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A esperança de uma
nação ameaçada

unca antes o combate ao roubo de carga havia chegado tão perto dos
grandes mentores do crime organizado corno a2ora, com o trabalho de-
senvolvido pela CPI do Narcotráfico, na Câmara dos Deputados. O mon-
tante dos roubos já está estimado na impressionante cifra de R$ 380 mi-
lhões/ano. E o que se revelou, com todas as tintas, é o vínculo do crime

com o tráfico de drogas, extorsão, homicídios e formação de quadrilha, entre outros
delitos. Naquilo que talvez possa se transformar em uma verdadeira operação mãos
limpas, deputados têm mostrado o envolvimento de alguns de seus pares. Já está viran-
do moda a cassação de parlamentares... Quando eles pagarem com as devidas sanções
penais por seus crimes, aí daremos um passo definitivo para o Brasil começar a virar um
país com P.
No caso do roubo de carga, por hora a nação continua vítima dos custos tremendos

que a ação orquestrada pelas quadrilhas acarreta para a economia do País, como um
todo, e para o transporte rodoviário de cargas, particularmente. O famigeradíssimo cus-
to Brasil encontra no roubo evidente fator multiplicador. Mas ninguém sente mais os
efeitos da sanha delituosa que frotistas e autônomos, amargando no próprio bolso cus-
tos com prevenção e perdas.
O que. em compensação, traz alento, é que há empresários suficientemente competen-

tes para tocar seus negócios com habilidade. Com toda a crise, com todo o crime, com
todos os custos, o TRC se mantém firme e forte, mais qualificado, mais integrado às
soluções logísticas e mais preparado para a competição intermodal. Já por dois anos
consecutivos, o segmento, de modo geral, enfrenta período de lucratividade. Lucratividade
que deve aumentar no ano 2000— pelo menos é o que se desenha no cenário econômico,
com a volta do crescimento.
Com o combate ao roubo de carga, com a correta avaliação dos custos de pedágio,

com a qualificação cada vez maior do setor, com os novos negócios que a logística irá
propiciar, com o crescimento econômico voltando, o TRC vai mais longe. Várias das
reportagens desta edição apontam nesse sentido.

Cássio Schubsky
Editor-Chefe
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TRC firme e forte
Romeu Nerci Luft é reeleito na presidência da NTC (Associação

Nacional do Transporte de Cargas). Para Luft, o setor passou por uma
depuração e as empresas de transporte rodoviário de cargas que souberam

se adaptar à era da logística estão crescendo rapidamente

ransporte Moderno:
O senhor foi reeleito
ontem (10 de novem-
bro) para presidir a
NTC, e, no mesmo dia,

houve uma depredação de cabines de
pedágio na rodovia Castelo Branco,
aqui em São Paulo. A depredação está
sendo atribuída ao MST (Movimento
dos Trabalhadores Sem-Terra). Exis-
te um reclamo geral pela revisão das
tarifas. Como o senhor vê essa ques-
tão do pedágio?
Romeu Nerci Luft: Eu

acompanhei, pela impren-
sa, que 105 ou 110 pesso-
as foram presas por ter in-
cendiado algumas praças
de pedágio e depredado
outras como sendo do mo-
vimento dos sem terra.
Eles já tinham feito essa
ameaça anteriormente. Os
transportadores racionais
deste País jamais tomari-
am uma atitude dessas.
Não concordamos com

os valores do pedágio — e,
em alguns casos, nem com
o próprio pedágio, caso
das rodovias simples. Con-
cordamos com o pedágio
em algumas rodovias de
pista dupla, aqui em São
Paulo e em algumas pou-
cas rodovias pelo País. Mas não con-
cordamos com os valores cobrados.
Nós entendemos que o retorno do pe-
dágio para o usuário é muito baixo em
relação ao que as concessionárias co-
bram. Mas jamais tomaríamos a deci-
são de queimar postos de pedágio. Nós
queremos conversar com o governo,

por Cássio Schubsky
Fotos: Eduardo Ruegg

como estamos fazendo aqui em São
Paulo e no Rio Grande do Sul. Recla-
mamos ao governo, com veemência,
que o pedágio é caro.
TM: A Transporte Moderno teve a

oportunidade de entrevistar o presi-
dente da União Brasil Caminhoneiro,
Nélio Botelho, aqui na Fenatmn (leia,
nesta edição, reportagem sobre a Feira
Nacional do Transporte), e ele disse
que, se não forem tomadas medidas,
principalmente se não baixar o pedá-
gio, especialmente em São Paulo, deve

de dezembro, o Movimento União Bra-
sil Caminhoneiro iria promover uma
paralisação em todo o Estado de São
Paulo. Desconheço a motivação em
cima de pedágio. Parece que a pauta
que eles levaram ao governo para dis-
cussão reclama de pedágios, da falta de
segurança nas rodovias — que tem mui-
to roubo, que tem muito assalto. Tudo
isso está correto. Mas, daí a ele conse-
guir a paralisação no dia 12 de dezem-
bro, me parece uma coisa meio com-
plicada. Acho que não se resolvem as

coisas com paralisação.
As coisas devem ser resol-
vidas com mais civilidade,
com mais conversa e ne-
gociação com os governos
estaduais e federal. Os go-
vernos não podem ser re-
féns dos caminhoneiros.
Eles fizeram sua manifes-
tação, já mostraram seu
desagrado, eles sentam
com o governo quase to-
das as semanas, para con-
tinuar negociando suas po-
sições — algumas razoá-
veis; outras, nem tanto. Eu
não vejo porque agora tor-
nar isso público, através
de uma paralisação. O Go-
verno Federal sabe, o mi-
nistro (dos Transportes)
sabe, o Governo de São

Paulo sabe. O que precisamos é encon-
trar urna maneira de reduzir o preço do
pedágio.
TM: O que a NTC sugere para po-

der reduzir o preço do pedágio?
Luft: Que haja uma redução à me-

dida que aumente a quantidade de ei-
xos: quanto mais eixos tiver o cami-
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haver uma nova paralisação dos au-
tônomos. Como a NTC vê essa ques-
tão?
Luft: Tomei conhecimento das de-

clarações do Nélio aqui, através de um
outro setor de transportes — que está,
de forma antiética, colocando, aos seus
possíveis embarcadores, que, no dia 12



nhã°, menor, proporcionalmen-
te, tem que ser o pedágio. Acha-
mos que o pedágio é muito caro
em relação ao eixo do automó-
vel; nós achamos que esse va-
lor pode ser reduzido em até
50%. Não podemos aceitar ro-
dovia de pista simples pedagia-
da. E não podemos aceitar o que
diz documento da associação
das concessionárias, querendo
mostrar que o pedágio no Bra-
sil é mais barato que na Europa
ou que em outros lugares. Isso
é uma grande bobagem! Na Eu-
ropa eles constroem as rodovi-
as para cobrar aquilo. Aqui eles
mantêm rodovias existentes.
TM: E na Europa sempre

tem vias alternativas, não pe-
dagiada.v...

Luft: Sempre tem vias alterna-
tivas. Você pode dizer: "Não quero andar
nessa estrada bonita, nova e moderna,
porque eu não quero pagar". Aqui você
não tem via alternativa. Você acaba vi-
rando usuário compulsório. O pedágio
acaba virando um novo tributo.
TM: Nós conversávamos no início

cio ano, por conta da reportagem de

análise do transporte rodoviário de
cargas no Anuário do Transporte de
Cargas, e o setor amargava uma vio-
lenta pressão de custos. Hoje como o
senhor vê essa questão? O senhor
acha que, de maneira geral, os trans-
portadores conseguiram repassar os
custos para o embarcador

Um projeto para o ano 2000
Internet, recursos como vídeo-con-
,ferência, site de busca sobre trans-
porte etc;
• Programa de gestão pela infor-
mática: Incentivo à melhoria dos
processos de gestão integrada atra-
vés da informática no transporte
rodoviário de cargas;
• Fórmula Super Truck: Realiza-
ção de corridas, a partir do ano
2000, envolvendo diversos circuitos
automobilísticos brasileiros, visan-
do à experimentação de novas
tecnologias para caminhão;
• Ação Social: A entidade prome-
te apoiar e promover campanhas ele
apoio a entidades e ações filantró-
picas, caso do Graac (Grupo de
Apoio da Criança e do Adolescente
com Câncer);
ENTC Cultural: Iniciando uma sé-
rie de ações voltadas para a cultu-
ra, a NTC está promovendo o "Pos-
to Brasil", minissérie de televisão
do consagrado autor Gianfrancesco
Guarnieiri.

Durante a Fenatran, a entidade
do transporte de cargas expôs o pro-
jeto NTC 2000, que é composto por
uma série de programas integrados,
entre os quais se destacam os se-
guintes:
• Controle de abastecimento: o
"Cartão Rodoviário NTC Brades-
co" combina EDI (troca eletrônica
de dados) e smart card (cartão in-
teligente para armazenagem de (la-
dos), permitindo a utilização de ser-
viços em postos de gasolina e mai-
or controle dos custos;
• Sofware "Custo Real": versão
atualizada do sistema de apuração
de custos e formação de preços de
transporte rodo\fário de cargas;
• Portal do transporte: projeto de-
senvolvido pela Telemática em par-
ceria com a NTC, integrando, na

Luft: Não, de maneira geral
não. Houve alguns repasses iso-
lados, de algumas empresas,
com departamento comercial
mais ativo; e tendo, do outro
lado, embarcadores mais cons-
cientes de que seu produto deve
ter um tratamento digno, de que
o seu transportador faz isso. Al-
gumas empresas conseguiram
negociar o aumento de 10%,
20% ou 30% sem muita dificul-
dade. Outras não conseguiram
repassar absolutamente nada,
pelo tipo de cliente, pelo tipo de
carga ou pelas razões mais di-
versas. Nossos clientes — o co-
mércio, a indústria etc — também
têm problemas de custos. Nós
só alertamos que a defesa intran-
sigente da sua redução de cus-
tos pode gerar uma despesa ain-

da maior. A utilização de equipamen-
tos não adequados, por exemplo, pode
causar transtornos ao próprio produto.
Cabe a cada embarcador pesar isso, se
não vale a pena remunerar melhor o
transportador, porque ele mantém a
qualidade. Sem qualidade os dois per-
dem: o transportador porque ele quebra;
o embarcador perde em imagem, perde
mercado.
TM: Que balanço o senhor faria

desse primeiro mandato seu à frente
da NTC, que está se encerrando ago-
ra?
Luft: Foi um período muito contur-

bado na economia nacional. Nós tive-
mos, nesse período, a queda das maio-
res transportadoras do País; o mercado
foi extremamente hostil em relação à
remuneração do serviço. Houve a pa-
ranóia do País inteiro em cima da re-
dução de custos. Nossos clientes come-
çaram a nos chamar não para adequar
os serviços, não para ajustar os prazos
de entrega. Eles começaram a nos cha-
mar para reajustar o frete pra baixo.
Houve pressão de vários custos, e, ao
mesmo tempo, algumas transportado-
ras tentaram reduzir os custos, o preço
do frete, para manter os clientes. Eu
sempre achei que isso era uma grande
bobagem: você prestar serviço mal re-
munerado para tentar manter o cliente.
Mas algumas tentaram, e as que que-
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braram estão no meio delas.
Tivemos eleições estaduais, com al-

guns governadores se reelegendo e ou-
tros, não. As reformas não andaram no
Congresso. O País ficou parado. Neste
ano, o País pode até ter crescimento
negativo ou próximo de zero.

Alguns. que não conhecem a reali-
dade do setor, acham que o setor está
quebrado. Tem algumas empresas que-
bradas: o setor. não! Quem monta uma
feira desta (a Fenatran, que ocupou
todo o Pmálhão de Exposições do

Anhembi de 8(1 12 de novembro). não
está quebrado.

Basta ver os resultados de As
Maiores do Transporte, que mostram
que, no exercleio de 1998. as empre-
sas ficalY1111em geral no a:ul. E. neste
ano, a gente já sabe, previamente, guie
elas estão no a:u1...
Luft: Quem fala por aí que o setor

está quebrado. não sabe o que está di-
zendo. Está tentando. por algum moti-

Com a eleição realizada
em 10 de dezembro,

a nova diretoria da NTC
passou a ser a seguinte:

Presidente: Romeu Nerci Lnh (As-
Hyd )
1" vice-presidente: Domingos Gon-
çalves de Oliveira Fonseca
town)
2" vice-presidente: Geraldo Aguiar
de Brito Wanna (17D)
Diretor tesoureiro: Francisco Pe-
lúcio (1040)

Demais diretores:

Valmor Weiss (E Weiss)
Marcelo Marctues da Rocha (\lel)
Antonio Luiz, da Silva (ALS)
Carlos Alberto Mira (Mira Ii-ans-
portes)
Ma rum Patries de S'ou:u (Patrus)
Oswahlo Dias de Castro (A raça-
11117(1)

O Conselho Fiscal:

A dein ir Fração (Mercúrio)
Bertolini (Bertolini)

Laduir Pedro Michehm (Michelon)
Jésu Ignácio de Araújo (ITD)
José Hélio Fernandes iBohãOgot
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vo, desmere-
cer o setor de
transporte ro-
do v iario de
cargas. Nestes
dois últimos
anos, princi-
palmente a
partir da pri-
vatização dos
portos e das
ferrovias, se
criaram novos
mecanismos
de pressão so-
bre as trans-
portadoras, es-
pecialmente aquelas que trabalhavam
em segmentos de transporte que são
cargas típicas de ferrovias e de navio —
combustível. safra agrícola e por aí vai.
De outro lado. recebemos a presença.
aqui no Brasil. das grandes multina-
cionais da logística, nestes dois últimos
anos. A tercei rização da operação
logística — da distribuição, do controle
de estoques. da expedição. da armaze-
nagem etc — trouxe dificuldades para
algumas empresas, mas mercado para
outras. As empresas que perceberam
que a logística era uma atividade nova
e que traria novos mercados para o
transporte são as que estão crescendo
rapidamente.
TM: E agora, como 11010 mandato,

quais são as perspectivas para a NTC
e para o próprio setor?

Luft: Eu entendo que os sobressal-
tos econômicos estão ultrapassados.
Não há previsão, por parte do governo.
de novas crises. como a que tivemos
no ano passado e no início deste ano.
O País deve voltar a crescer no ano que
vem. O governo vai ter que tomar me-
didas que promovam o crescimento da
economia. G setor de transportes vai ser
beneficiado com isso.
Em função disso tudo, a NTC apre-

senta o seu projeto 2000, que inclui o
software do custo real. que serve para
empresas de transporte de qualquer
porte, de qualquer tipo de carga; temos
um projeto cultural com o lançamento
de uma minissérie de televisão; temos
software de gestão empresarial tam-
bém; temos a telemática, com a NTC

abrindo o portal virtual, barateando a
comunicação entre filiais de empresas.
através do uso intensivo da Internet: na
área esportiva temos a fórmula Super
Truck. que nós vamos apoiar, e. no ano
que vem, já devemos ter seis corridas
nos principais autódromos do País. Há
uma série de atividades de apoio aos
associados, com seminários. eventos e
congressos, incluindo temas relaciona-
dosa novas tecnologias.
TM: Nesta nova chapa, pela qual o

senhor foi reeleito na NTC, há unia
composição distinta em relação ao
mandato anterior Há velhos conheci-
dos do setor e representantes da cha-
mada segunda ou terceira geração.
Como o senhor vê essa convivência de
quadros mais antigos e mais novos?
Luft: Nós precisamos renovar nos-

sas lideranças. Muitos já estão cansa-
dos de contribuir. depois de contribuir
muitos anos com os sindicatos e na
NTC. Mas o momento também é sé-
rio, e há necessidade de se contar com
a experiência desses mais velhos, mas
que têm uma cabeça aberta e discutem
sem nenhuma dificuldade com os mais
novos. Não há dificuldades de relacio-
namento...
TM: Não há conflito de gerações...
Luft: Não há conflito de gerações.

Ao contrário: às vezes unia idéia de um
jovem empresário pode ser comple-
mentada por um empresário que já vi-
veu uma experiência há 5.6 ou 10 anos.
Mudar as coisas só por mudar também
não resolve nada. Ser jovem não signi-
fica ser moderno. g



bandei -arre,
arecursar dr
tra•nspon.e
Flu lia/no 9rasil

"Agradecemos a
citação de nossa cida-
de no evento de As
Maiores do Trans-
porte onde Vos-
sa Senhoria gentil-
mente mencionou o
aniversário de nosso
município e enalteceu
o movimento monço-
eiro nosso principal
patrimônio histórico
— como sendo um dos
primeiros sistemas
logísticos de trans-

-)o-te de lhe se tem notícia no Brasil."

Leonard -) Abrehesoni Rogado
I refeito
na G&-.;:a Bastos LisbOa
iretora de "■-•nrismo, Esporte e lazer

hirto Fetz - SP

"Ao lie :. istfar o recebimento da pu-
blicação As Maiores do Transporte.
di áio ni' 2. do mês de outubro de 99.

agradeço a V.S. i ítenção, ao mesmo
tempo em que nué coloco à disposição
para o que se fizer necessário."

Jbens Otoni
Deputado Estadmd - PT
2" Vice-presidente
Assembléia LegisLliN a do Estado .le Goiás

"Acusamos o recebimento, nesta
data, do exemplar da revista Transpor-
te Moderno. Go -arramos de parabe-
nizá-los pelo excelente trabalho que
vem sendo descri\ Avido por esta revis-
ta e. especialmen é, pela matéria 'Per-
sonalidade do Tranporte'. onde, me-
recidamente, é hómenageado meu tio

Hermenegildo
Fração. Não fos-
se o lamentável
equívoco da re-
portagem que se
refere ao meu pai.
Maxim i liano
Fração. como fa-
lecido, a rié porta-Maximiliano Fraçãe

g-é ii estaria perfeita. Aos 7-1 anos.
inçu pai goza de excelente saúde e
muita vitalidade: apesar de ter deixado

piesidência da empresa em agosto de
997. continua vindo dial-lamente, acom-

panhando, ajudando. orientando e con-
tribuindo com toda a sua experiência."

GLspar Fração
ITI Max S.A. Transportes Internacionais

' Vimos pela presente solicitar a al-
ie:ação da empresa Trans Sistemas de
Transportes S.A. —1— Trans. na revista
A Maiores e Melhores do Trans-
perte, colocando-a na categoria Indús-
tria Ferroviária, e não Infra-Estrutura,
ccino consta atualmente."

A. Giavina-Bianchi
retor-p residente
Trans - Sistemas de Transportes S.A.

F.-rie suas críticas, elogios e sugestões para:

E-11- ai: otmeditora@tuol.com.br (A/C Redação)
C atas: Av. Margués de S. Vicente. 10 - CEP
) 139-000 - Barra Funda - Silo Paulo - SP

das: (11) 3662-4630 (A/C R..tdacão)

www kerntite.com
815-467-8600
815-467-8666 fax



E se o seu caminhão precisar

115 Concessionários
de Caminhões distribuídos
por todo o país.

Tem, sim. Se você tem Ji-n Cami-
nhá° 'Io k>wagen, sempre tem um
amigo na estraca. P-cnto para
ajuJa- vãcê e o seu can nhão em

• 'ábrica de C-3IT inhCes Vorksvv,gE
- Ri

tudo c que for preciso. Confira
c qe os Concessionários Volksvvagen
de-ecem: • Rede exclusiva para

nir hões. • Presença nos princi-



de ajuda em Curionópolis? Você tem algum amigo lá?

pais pontos do Brasil, sempre pró-

ximos de rodovias. • O Conces-

sionário é uma extensão da fábrica.

Seu caminhão é tratado como

se estivesse lá. • Disponibilidade

de Peças Originais para reposição.

• O compromisso de nunca deixar

você sozinho na estrada. • Rapidez

e eficiência na execLçãc dos
serviços, liberando o sei_ caminhão

no menor tempo possív3I.
• Entrega dc veículo io prazo.

Concessionário de Caminhões Volkswagen. Um amigo na estracki.
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Novo operador
logístico

A Smartlog inaugurou of.-1-
cialmente as suas operações
durante a Fenatran 99. em
novembro. A empresa nas-
ce baseada na experiência de
três profissionais conheci-
dos no mercado (foto): o di-
retor comercial Mauri Men-
des, atual diretor social da
Associação Brasileira de
Logística ( Aslog) e ex-
Target Logistics e Expresso
Mira; e os diretores Anthero
Ribeiro (operacional) e José
de Souza (administrativo),
que ocuparam posições de
destaque na direção da
transportadora Dom Vital.

O Banco Ford está come-
morando 30 anos de ativ ida-
des no Brasil. operando nas
áreas de financiamento, lett-
sing, consórcio. seguros e
Finame, entre outras. Desde
a sua fundação. a empresa já
financiou e entregou. por
meio de consórcio, quase 1.5
milhão de veículos.

Em novembro. em ceri-
mônia realizada no Palácio
do Planalto e que contou
com a presença do Presiden-
te da República. Fernando
Henrique Cardoso. a Cater-
pillar Brasil recebeu o Prê-
mio Nacional de Qualidade
1999. Este prêmio. adminis-
trado pela Fundação Prêmio
Nacional de Qualidade.
atesta a excelência na ges-
tão empresarial e contou
com 32 participantes.
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Maxion inaugura
fábrica de motor
diesel eletrônico
A Maxion International

Motores S.A. inaugurou, em
de dezembro, em Canoas

(RS). a primeira fábrica de
motor diesel eletrônico da
América do Sul para ônibus,
caminhões, picapes e vaus.
Fruto daloinl venlure firma-
da entre a Maxion Motores
e a Navistar International
Transportation Corp.. em fe-
vereiro passado, a nova fá-
brica produzirá o primeiro
motor diesel eletrônico
100% nacional.
O Maxion International,

de 7,3 litros, é o primeiro
motor V-8 (oito cilindros em
V) a ser fabricado no Brasil.
Permite a instalação de pi-
loto automático. sensores de
temperatura e autodiagnos-
tico (revisão do veículo feita
por computador em apenas
cinco minutos). A potência
varia de 175 cv até 250 es.
A capacidade da linha de
montagem é de 50 mil mo-
tores por ano. Com elevado
grau de automação. robôs
fazem a aplicação de juntas
líquidas e 1009) dos apertos
de parafusos são monitora-
dos eletronicamente.

Um contrato para expor-
tar 100 mil motores para os
EUA. em quatro anos (25
mil/ano). foi fechado com a
própria International. A
Maxion planeja ainda ex-
pandir as vendas para países
da América do Sul. México
e Austrália, transformando a
fábrica de Canoas em impor-
tante plataforma de produção
para o mercado mundial.



Durante a Fenatran 99, a
Hvva do Brasil. líder na fa-
bricação de cilindros hidráu-
licos telescópicos e kits hi-
dráulicos para o setor de
transportes. lançou três pro-
dutos inéditos no Brasil. As
novidades são as platafor-
mas elevatórios, o sistema
de roteies Rollertrack e o
piso móvel Hyva Floor.

A GM colocou no ar, no
final de outubro, o sue GM
Center ( ww(v.incenter.
('om.br). Por meio dele, os
clientes poderão "montar" o
seu próprio veículo, esco-
lhendo a cor e os opcionais.
Além disso, o GM Center
disponibilizará também in-
fon-nações sobre todas as ati-
vidades desenvolvidas pela
montadora no Brasil.

A Usifast Logística In-
dustrial está instalando, em
Taubaté (SP). uni terminal
rodoferrov iário (loto) que irá
atender a demanda de servi-
ços de transporte, manuseio
de cargas e liberação de con-
têineres de empresas como
Ford, GM e Volks.

A Mercedes-Benz do
Brasil entregou, em novem-
bro, o Prêmio Interação. cri-
ado para homenagear os for-
necedores que mais se des-
tacaram em 1999. Os ven-
cedores foram: Plascar e
Caribela Madeireira (cate-
goria Racionalização de
Projeto e de Processo);
Mixing Químico e Henke]
SUrfaCe Technologies (Eco-
logia); Pirelli (Qualidade); e
Knorr-Bremse (Tecnologia).
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Libra Terminais ganha prêmio
concedido pelo Governo Federal

José Antônio Cristóvão Balou, vice-presidente executivo
da Libra Terminais, recebe o Prêmio Destaque de Comér-
cio Exterior 99

A Libra Terminais ga-
nhou o Prêmio Destaque de
Comércio Exterior 1999, na
categoria Logística, conce-
dido pela Secretaria de Co-
mércio Exterior do Minis-
tério do Desenvolvimento,
Indústria e Comércio. A
Libra é responsável pelos
reconhecidamente moder-
nos e bem equipados termi-
nais 37, no Porto de Santos
(SP), e 1, no Porto do Rio
de Janeiro (RI).
O Terminal 37, primeiro

terminal de contêineres
privatizado no País, locali-
za-se em uma área alfande-
gada de 180 mil dna mar-
gem direita do Porto de
Santos e está em atividade
há quatro anos. Submetido
a um processo de moderni-

Ferrovias privadas
A Codesp (Companhia

Docas do Estado de São
Paulo), estatal que admi-
nistra o Porto de Santos
(SP), vai transferir os 200
Km de trilhos da área por-
tuária para quatro ferrovi-
as privadas (Ferroban,
Ferronorte, Novoeste e
MRS) que transportam até

zação, que contou com in-
vestimento de US$ 55 mi-
lhões, o Terminal 37 é hoje
o mais produtivo do País,
com a movimentação mé-
dia de 42 contêineres/hora.
O Terminal 1, em fun-

cionamento há um ano e
meio, acaba de iniciar uma
nova fase em seu processo
de modernização, com a re-
cuperação do ramal ferro-
viário que passa por suas
instalações e com a cons-
trução de um armazém
alfandegaclo de 6.500 m2.
Os investimentos realiza-
dos neste terminal soma-
ram, até o final de 1999,
cerca de US$ 12 milhões,
incluindo também a aqui-
sição de guindastes de últi-
ma geração.

chegarão até o cais
a entrada do porto. Atual-
mente, para chegar ao cos-
tado dos navios, os vagões
das ferrovias privadas pre-
cisam ser rebocados por
locomotivas da Codesp.
Com a nova operação, a
espera dos vagões para
entrar no porto deverá cair
de quatro dias para um.

A Circle International, es-
pecializada em logística e
transporte internacional de
cargas. inaugurou. em Curi-
tiba (PR), a sua sétima filial
no País. Segundo a Circle. a
criação da filial se justifica
pelos investimentos indus-
triais no Paraná, especial-
mente na região da grande
Curitiba. "É uma das mais
promissoras áreas para o
desenvolvimento de ações
globais de logística". afirma
Ricardo Nunes, diretor co-
mercial da empresa.

A Milenium, ao iniciar
suas atividades em Pará de
Minas (MG), tornou-se a
primeira empresa de logísti-
ca a operar no centro-oeste
mineiro (fi)to). Surgida a
partir da evolução do setor
de logística da Lamil Lige
Minérios, a Milenium ofere-
ce serviços de movimenta-
ção, armazenagem, distri-
buição e transporte de car-
gas industriais.

Em novembro, o empre-
sário Francisco Stédile, pre-
sidente da Agrale S.A., foi
escolhido para receber o tro-
féu Homem de Aço de 1999,
conferido pela Associação
do Aço do Rio Grande do
Sul. Este troféu tem sido en-
tregue. desde 1975, a perso-
nalidades que se destacam
por sua contribuição para o
crescimento do setor metal-
mecânico no Estado do Rio
Grande do Sul.
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Scania

IIveco-Fiat
GM

1— Ford

A marca do caminhão você escolhe.
O financiamento é com o BCN.



Volvo
Mercedes
Volkswagen
International

Opções de financiamentos para ônibus e caminhões:
• Leasing
• FINAME Leasmg
• FINAME
• CDC
Consult nossas condições
e prLzos pelo telefone: (0XX11) 5509 2369
de 2- a 3a feira, das 8h às 18h. BCN Leasing



Os custos do transporte
rodoviário de cargas acumu-
laram. no período de outu-
bro do ano passado a novem-
bro deste ano, uma variação
média de 9.96c,' . A informa-
ção é do Conet (Conselho
Nacional das Entidades Re-
presentativas do Transporte
de Carga). com base no le-
vantamento realizado pela
FIPE/USP (Fundação Insti-
tuto de Pesquisas Econômi-
cas da Universidade de São
Paulo). A EIPE está conclu-
indo a reponderação do
INCT ( Índice Nacional dos
Custos de Transporte), que
vai contemplar custos que
surgiram nos últimos anos.
como pedágio e gerencia-
mento de risco.

A Vera Cruz Seguradora
está dando um telefone ce-
lular para os clientes que
adquirirem O Automais. um
pacote de seguros para au-
tomóveis e utilitários.

Segundo balanço da
Abac (Associação Brasilei-
ra de Administradoras de
Consórcio). o número de
participantes ativos cm con-
sórcios de veículos pesados
manteve o mesmo nível do
ano passado. "Isto significa
uma vitória para o setor, pois
ele conseguiu sobreviver em
um momento de extrema tur-
bulência-. afirma Eriodes
Battistella (ftno). presiden-
te da A bac .
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Desde 5 de novembro, as
plataformas Auto Socorro da
Tecar já possuem o Certifi-
cado de Adequação à Legis-
lação de Trânsito (CAI). Es-
te certificado garante aos cli-
entes que as plataformas pro-
duzidas pela empresa aten-
dem rigorosamente as nonhas
técnicas e de trânsito.

A Cesa Transportes. cru-
presa que atua no setor de
transportes e logística, fe-
chou negócio com a Volvo
para a aquisição de 50 ca-
minhões FH12 380 4x2. Se-
gundo Ernani Cruz Laender
(foto). diretor-superinten-
dente da empresa. os novos
FH vêm para ajudar a Cesa
a enfrentar a globalização,
que definitivamente chegou
às estradas.

Foi inaugurado, no Por-
to de Santos (SP). o Núcleo
Especial de Polícia Marítma
(Nepom). órgão criado pela
Polícia Federal para comba-
ter a pirataria. Com 3 lan-
chas-patrulha e 20 agentes.
o Nepom passará a fiscali-
zar a barra de Santos 24 ho-
ras por dia.

A Universidade do Trans-
porte, inaugurada em agos-
to pela Transportadora Ame-
ricana, está ministrando. em
parceria com a FGV (Fun-
dação Getúlio Vargas). o
curso Gerenciamento Estra-
tégico da Cadeia de Supri-
mentos. Para 2000, a univer-
sidade planeja cursos em
parceria com a Unicamp e
Fundação Vanzolini.



ABNT
fecha parceria

A ABNT (Associação
Brasileira de Normas Técni-
cas) fechou parceria com a
Factorv Mutual. entidade
norte-americana de certifica-
ção de produtos e sistemas.
O acordo possibilitou à
ABNT atuar como organis-
mo de inspeção daquela
empresa na América do Sul,
permitindo efetuar certifica-
ções conjuntas de produtos
e sistemas ou avalizar as res-
pectivas certificações como
parte de seus processos.

Está chegando ao Brasil
o Flat Free. vedante instan-
tâneo que promete proteger
os pneus de caminhões e
ônibus contra perfurações de
até 6 mm na banda de roda-
gem. Após aplicado, o pro-
duto se distribui pela super-
fície interna do pneu nos pi-i-
meiros 10 Km rodados. "Já
estamos fornecendo para
grandes transportadores de
cargas e passageiros-, afir-
ma Rony Locher, diretor cia
Flat Free no Brasil. Mais
informações pelo fone (11)
852-7540.

A Scania Latiu America
concluiu, em outubro. a ex-
portação inédita de 150 ca-
minhões da Série 4 para a
Europa (foto). O valor da
operação foi de aproximada-
mente US$ 9 milhões.

soa MI MIE

A Vindo Logistik. uma
subsidiária da Philips
Austria, foi adquiriria pela
Danzas, empresa pertencen-
te ao grupo Deutsche Post
(os con-eios da Alemanha).
A efetivação do negócio
ocorrerá em 10 de janeiro de
2000. Com a aquisição da
Vindo, a Danzas amplia as
suas atividades logísticas na
Europa, especialmente no
mercado austríaco.

Peças para
os velhinhos

A General Motors inaugu-
rou, em 5 de novembro, em
Mogi das Cruzes (SP), sua
segunda fábrica mundial de
peças estampadas em aço
para veículos fora de linha
(Mo). Além da unidade de
Mogi das Cruzes. existem
apenas mais três fábricas
deste tipo no mundo: a ou-
tra da GM, nos EUA. e as
da Toyota e Honda, no Ja-
pão. A GM investiu USS
150 milhões na nova fábri-
ca, que tem capacidade para
produzir 2,3 milhões de pe-
cas/ano para veículos de
passeio, utilitários, picapes
e caminhões.

4a.k;i3.%

4ero e 4-
MeWer.

rp;no Centrte
,amvertçães do Aer~o
- nternacional de São

em GuandhoS, o 1:1 Én-
pmtro 14nha AzuLfLsra
Rápida. O evento bua
obter o aperfeiçoanie
do serviço. "O tempo q-me
Yenz•,son4q

aíã çarga s pela
nhaAzüflgual ou supeil,-
orcro4;p4íses como Frari.:,
ça e be&-aterra", garano
Foch ,S*náo Júnior; inspe-
tor da ..41ffliedega do aero-
porto últarillhos. Nt
ocasião;~érnfoi lança-
aCatONews GRU, in

formatiío do Terminal
çarg(ts do2eroporto.

A pesquisa dos estudan-
tes Fernanda Barreiro Cos-
ta, Ivan Carlos de Brito e
Ivan Hidaka sobre pintura de
alta resistência recebeu, em
novembro, o Prêmio Senai/
Brasimet de Incentivo à Pes-
quisa. O trabalho, desenvol-
vido durante dois meses,
consiste na fixação da tinta
sem a utilização de energia
elétrica.
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Gestor de frota
apura dados

do veículo e das
viagens

Desde novembro, a VDO
do Brasil vem testando o
Gestor Frota FM 200 no
mercado brasileiro (feto).
Segundo Nelson Loureiro,
coordenador de projetos da
VDO, este gerenciador para
frota de caminhões e veícu-
los leves permite registrar e
analisar dados do veículo e
das viagens. Mostra-se útil
para pequenas empresas
com pelo menos dois veícu-
los ou para aquelas com
mais de 100. Importado da
Alemanha, consiste de um
módulo eletrônico instalado
no veículo e software para
análise e processamento de
dados no escritório.

Sua aplicação abrange
distribuição, coleta e entre-
ga. transporte público, in-
dústria, comércio e serviços.
Facilita o controle de tempos
de condução e estaciona-
mento. distâncias percorri-
das. gastos de manutenção
e consumo de combustível.
A "chave de memória- ex-
trai dados do Gestor de Fro-
ta (ou altera a configuração
do sistema). passando-os ao
microcomputador da empre-
sa, conectada na outra pon-
ta. Mais informações sobre
o Gestor de Frota FM 200
podem ser obtidas na VDO.
pelo fone (II) 6421-0888.
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Hidrovia Tapajós-Teles Pires em
discussão no Mato Grosso

O modal fluvial poderá ganhar força e gerar até 30 mil
novos empregos com mais uma hidro via

A navegabilidade da
Hidrovia Tapajós-Teles Pi-
res foi um dos principais
assuntos discutidos pelos
participantes do III Encon-
tro Regional de Municípios,
ocorrido em agosto, em
Sinop (MT). O evento, que
foi promovido pela AMM
(Associação Mato-grossen-
se dos Municípios), contou
com a participação de pre-
feitos, secretários e vereado-
res dos 21 municípios que
compõem a região norte do
Mato Grosso.
Durante o Encontro, con-

cluiu-se que a viabilização
da nova hidrovia vai permi-
tir melhores condições de
competitividade para os
exportadores de grãos da re-
gião, pois deve reduzir o
valor do frete em cerca de
US$ 301t. Segundo o enge-
nheiro Nélio Moura de
Figueiredo, da Administra-

ção das Hidrovias da Ama-
zônia Oriental (Ahimor), a
construção da Tapajós-
Teles Pires também contri-
burá para a economia da
região gerando empregos.
Estima-se, que na fase ini-
cial de implantação do pro-
jeto, serão criados 5 mil
postos de trabalho. Este
número, no entanto. pode
chegar a 30 mil até o final
do prazo de execução das
obras, previsto para os pró-
ximos 18 meses.

Prefeitos presentes ao en-
contro explicam que. para
a consolidação do projeto,
é necessário que as autori-
dades dos Estados do Mato
Grosso e do Pará trabalhem
juntas. "Os dois Estados
devem se unir e mobilizar
as bancadas federais para
alocar recursos para as
obras". afirma Ético Piana,
presidente da AMM.

Fatec de Jaú promove curso
sobre hidrovias

A Faculdade de Tecnolo-
gia de Jaú (SP) está ofere-
cendo um curso sobre a re-
lação entre a legislação
ambiental e as hidrovias. O
objetivo do curso é forne-
cer aos alunos um instru-

mental analítico e fontes de
informação para a tomada
de decisões sobre o meio
ambiente. A docente encar-
regada do curso é Viria»
Almeida Franco, advogada
ambientalista.

Renome inaugura
centro automotivo

O primeiro Centro Auto-
motivo Renome. para aten-
dimento de veículos da mar-
ca Renault (utilitários, fur-
gões, picapes e automóveis).
foi inaugurado dia 18 de
novembro, na rua da Coroa
1.554, em Vila Guilherme.
São Paulo. Trata-se do se-
gundo ponto da rede Reno-
me. que terá 6 pontos de
venda Renault e 3 oficinas
multimarcas espalhadas pe-
las zonas Norte e Oeste de
São Paulo.
Segundo Manoel Carlos

R. Galante, diretor da JMC
Participações. neste centro
foram investidos RS 2 mi-
lhões na estrutura de 20 ofi-
cinas mecânicas e 13 de
funilaria, para atender 1.300
veículos por mês. O centro
dispõe de alinhador de
monobloco (mesa Selette.
francesa), que permite ali-
nhar as longarinas do veícu-
lo danificado: e cabines de
pintura Saimatec. máquinas
italianas para secagem de
veículos repintados.

Usiminas vai
fabricar cabines
para International

A Usiparts S/A Sistemas
Automotivos. subsidiária da
Usiminas, com fábrica em
Pouso Alegre (MG), vai pas-
sar a fabricar os modelos de
cabines para caminhão
International das séries 4000
e 9000, médios e pesados.
respectivamente. As cabines
serão entregues à Internatio-
nal já montadas e pintadas.
A International estima a fa-
bricação de 3.000 cabines
por ano pela Usiparts, a par-
tir de 2001.



Fore Systems cria
sistema para o
transporte do

futuro

A Fore Systems. do Rei-
no Unido, subsidiária da Ge-
neral Electric Company, traz
para o Brasil uma solução
completa para o setor de
transporte aéreo, marítimo e
terrestre. Com a nova solu-
ção, é possível monitorar
estradas, registrar imagens
das placas dos veículos, fa-
zer a vigilância e controlar o
tráfego.
Como exemplo, a empre-

sa cita o sistema implanta-
do na Highway 407, em To-
ronto. Canadá, onde trafe-
Ltam 55 mil veículos por dia
margeando a cidade. A via
expressa. com 28 saídas. uti-
liza sistema moderno de
controle de tráfego. Não
existem estações de pedágio.
O motorista passa por
sensores que fazem a leitura
de um chip instalado no car-
ro para emitir a cobrança,
que é enviada para sua resi-
dência ou debitada em car-
tão de crédito. Esse mesmo
sistema também pode regis-
trar a placa do cago por meio
de câmeras digitais.

A Taq,Yet Logistics foi ho-
menageada pela Câmara de
Dirigentes Lojistas de Cam-
po Grande (MS) com o Prê-
mio Qualidade Lojista'99. É
a terceira vez que uma em-
presa do Grupo Mira recebe
o prêmio. As duas premia-
ções anteriores foram rece-
bidas pela Mira Transportes,
da qual a Target é o braço
logístico. A operadora. que
possui sede em São Paulo e
tem apoio operacional das fi-
liais da Mira Transportes,
vem se destacando na área
de produtos farmacêuticos.

A Sist Global, empresa de
software para transportes,
recebeu o Prêmio Qualida-
de Brasil 1999, concedido
anualmente pela Internatio-
nal Exporters Service. "O
prêmio comprova que esta-
mos no caminho certo ao
manter a qualidade e a
criatividade de nossos pro-
dutos-, afirma Sérgio do
Amaral, diretor comercial da
Sist Global. A International
Exporters concede o prêmio
desde 1977.

Logística na
Internet

A Movicarga, de São Pau-
lo, deve finalizar, no início
de 2000. a implantação do
e-Deliver. um portal na
Intemet dedicado à logística.
"O objetivo é transformar
em realidade o comércio ele-
trônico entre transportadores
e operadores de carga em
toda a América do Sul-, afir-
ma Maria Regina Yazbek,
presidente da Movicarga
(fi)to). O foco do e-Deliver
será o transporte de peque-
nos volumes, mercado esti-
mado em US$ 8 bilhões
anuais na região em que o
serviço atuará. O portal tam-
bém trará informações e es-
tudos sobre transportadores.
operadores multimodais e
rotas de transporte. Mais in-
formações pelo e-mail
info iA e-deliver com. br.
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INTERNATIONAL.
1 ANO DE BRASIL, 1 SÉ

"RECEITA DE SUCESSO: UM PRODUTO

COM TECNOLOGIA DE PONTA E UMA

GRANDE PARCERIA:' Hailé de Carvalho

Pinheiro e Edmundo de Carvalho Pinheiro -

Diretores da ITA FLEET SERVICES -

Goiânia/GO.

A International sabe que a tecnologia anda na velocidade da luz. Por isso,

trouxe para o Brasil os primeiros caminhões da Era Digital. São as Séries

4000 e 9000 com motores totalmente eletrônicos e programáveis que

proporcionam aumento de desempenho, maior durabilidade, menor

manutenção e muita economia. Além de uma série de diferenciais

tecnológicos que se reverte em grande produtividade.

Os modelos pesados
9200 e os médios,
4700 e 4900, são
produzidos no fábrica
da INTERNATIONAL
em Caxias do Sul.



CAMINHÕES.
CULO DE EVOLUÇÃO.

ILTERN,:i °NAL cir ce,,lornwl om bienh, AlquPs d, itens a,,,untad.:os oro op,•crais. ..»:0100 111 r=RNAI,UNAL.

Escritório Central: Av. Carlos Gomes, 466/6° andar
Porto Alegre, RS, Brasil - www.navistalcom

Fábrica: Rod. RS 122- Km 2 - N° 3940- Distrito Industrial - Caxias do Sul 410 INTERNATIONAL® O CAMINHO MAIS SEGURO.

Fone: (0XX51) 316.2000
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A tradição
da criatividade

Em sua 32' edição, o Concurso de Comunicação Visual e Pintura
de Frota contempla os melhores trabalhos nas categorias Transporte
Rodoviário de Carga, Rodoviário de Passageiros e Metropolitano

de Passageiros. O Estado do Rio de Janeiro é o destaque,
com quatro dos seis finalistas

á 32 anos, o Concurso
de Comunicação Visu-
al e Pintura de Frota.
uni dos mais tradicio-
nais eventos ligados ao

transporte brasileiro, deixa o mercado
em polvorosa, tamanha a curiosidade
despertada para se conhecer os ganha-
dores do concurso. Criado para incen-
tivar os empresários do setor a apostar
na importância de manter uma frota
visualmente eficiente, o prêmio con-
templa aquelas empresas que, harmo-
niosamente. conseguem encontrar o
equilíbrio entre originalidade, rapidez
na identificação. facilidade na manu-
tenção da pintura e segurança. De nada
adianta pintar todos os veículos da fro-

Katia Geiling

ta com motivos criativos, mas difíceis
de serem executados e que ocupem áre-
as muito suscetíveis 't batidas.
A escolha da combinação das cores

muitas vezes acaba sendo uma arma-
dilha. Se o contraste entre os dizeres e
o fundo da pintura não for adequado.
adeus mensagem: tudo toma-se uma
massa ilegível. Isso acaba sendo um
brutal desperdício de um valioso espa-
ço de comunicação visual. Os veícu-
los, sejam ônibus ou caminhões, podem
se tornar um eficiente outdoor ambu-
lante, desde que sejam observados al-
guns cuidados importantes na hora de
pintá-los.
As empresas finalistas do 32° Con-

curso de Comunicação Visual e Pintu-

ra de Frota, promovido pelas revistas
Transporte Moderno e TechniBus,
preencheram todos os pré-requisitos
para serem consideradas visualmente
eficientes. Analisando cada uma delas.
com a ajuda dos olhares atentos e cui-
dadosos dos jurados do concurso (leia
quadro "Os jurados" ), fica mais claro
para o leitor reconhecer o que pode ser
a pintura ideal dos veículos de empre-
sas de transporte de cargas ou passa-
geiros (rodoviário ou metropolitano).
Os nomes das vencedoras serão divul-
gados num grande evento no hotel
Meliá, em São Paulo, no dia 13 de de-
zembro. A seguir. Transporte Moder-
no mostra quais foram os trabalhos
finalistas.

Transporte Rodoviário de Cargas

A Expresso Guanabara lançou mão
de uma pintura impactante, que trans-
mite a idéia de dinamismo. "Essa men-
sagem está de acordo com o ramo em
que a empresa atua, que é ode cargas e
encomendas expressas-, analisa o ju-
rado Carlos Castilho. arquiteto e pro-
fessor de Desenho Industrial da FAAP
(Fundação Armando Álvares Pentea-
do). "Identificação é a alma do negó-
cio-, completa Gerhard Wilda, publi-
citário veterano da banca de jurados do
concurso.
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A Espírito Santo ousou ainda mais
na intenção de causar um grande im-
pacto visual. Trata-se de uma opção pe-
rigosa, pois muitas empresas não acer-
tam a mão na hora de elaborar unia
proposta diferente e acabam criando de-
senhos confusos, que "brigam" com o
logotipo e outros elementos da pintu-
ra. Mas, no caso da Espírito Santo. o
projeto de comunicação visual foi muito
bem elaborado e executado. As cores

Eiiírito Santo

azul e \ erde garantem um bom contras-
te, de fácil visibilidade. O pássaro sím-
bolo da empresa transmite uma idéia

de movimento e agilidade, além de ser
automaticamente relacionado ao nome
da transportadora.

Transporte Rodoviário de Passageiros

A Penha Tu-
rismo apostou
na elegância ao
escolher as co-
res cinza, ver-
de-água e ver-

melho (para os detalhes), e na aplica-
ção de uma película auto-adesiva que
reproduz, em preto-e-branco, a foto das
mãos de um maestro regendo uma or-
questra, gesto que transmite a idéia de
harmonia. "Essa solução é urna prova
de que a película auto-adesiva não prc-

Finalistas:

cisa ser usada somente para fins
promocionais-, observa Sylvi o de
Ulhôa Cintra Filho, arquiteto e comuni-
cador visual que fez parte da banca de
jurados do concurso.

A Tu-
rismo
Três
Amigos
utilizou
os tradi-
cionais

tons de verde do Grupo Jal, do qual faz

parte. O ar de modernidade da pintura
de seus ônibus ficou por conta do prata
que cobre o fundo dos veículos. A
integração entre a logomarca da empre-
sa e o restante da figura chamou a aten-
ção dos jurados, uma vez que o
desequilíbrio entre esses elementos foi
o fator que prejudicou a maioria das
outras concorrentes ao prêmio. "As on-
das que compõem o desenho sugerem
suavidade, que é o que todo mundo es-
pera de urna viagem de ônibus-. pon-
tua Carlos Castilho.

Transporte Metropolitano de Passageiros

A empresa
carioca Nilo-
politana se-
guiu à risca os
preceitos bá-
sicos de uma

boa comunicação visual de frota desti-
nada ao transporte urbano de passagei-
ros: racionalidade, discrição e facilida-
de de manutenção. "No caso de uma
empresa dessa natureza, a marca não

precisa ser
enfatizada. O
rebuscamento
de desenhos
também não é
aconselhável",
ensina Cintra

Finalistas:

Filho. O design da Viação 'União segue
a mesma linha.
Ambas as empresas tomaram o cui-

dado de não pintar a área da "saia- dos

Os ju
• Sylvio de Ulhôa Cintra Filho é ar-
quiteto e comunicador visual, diretor
da Ulhôa Cintra Comunicação Visual
e prok.ssor da Faculdade de Arquitetu-
ra e Urbanismo da USP (Universidade
(te,() Paulo). Para ele, a comunica-
ção visual adotada por empresas de
transporte precisa ser sempre impac-
tante.
II Carlos Castilho é arquiteto e leci-

ona Desenho Industrial na FAAP (Fun-
dação Armando Álvares Penteado). At
desenvolveu projetos de comunicação
visual para várias empresas do setor

veículos. "Essa região precisa ser pre-
servada num ônibus urbano. pois é
muito sujeita a abalroamentos-, resu-
me o arquiteto Carlos Castilho. •

rados
de transportes, entre elas a Imensidão
Azul, a Itaquaense e a São Sebastião.

• Gehrard Wilda é publicitário e
professor da ESPM (Escola Superior de
Propaganda e Marketing). Wilda aju-
dou a escrever vários capítulos da his-
tória do design brasileiro. Entre uma
série de trabalhos memoráveis, é dele
a criação do primeiro logotipo da
Kibon e das formas do cobiçadíssimo
troféu Top de Marketing. Para Wilda, é
sempre importante o de.signer pensar de
que forma a pintura de um veículo pode
influenciar o público consumidor.
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Festança do transporte
Durante a Fenatran 99, o Anhembi se transformou
em uma gigantesca vitrine, com mais de 28 mil
visitantes, que comprovaram a excelência do
transporte de cargas brasileiro
Oswaldo Amaral
Fotos: Eduardo Ruegg

ntre os dias 8 e 12 de
novembro, realizou-se,
em São Paulo (SP), a
12a Fenatran — Feira
Nacional do Transpor-

te, a última grande exposição do sécu-
13 20 ligada ao transporte rodoviário de
cargas no País. Durante cinco dias, o
setor mostrou toda a sua força e capa-
cidade para driblar as sucessivas cri-
ses econômicas. Circularam pelo Pa-
vilhão de Exposições do Parque
Anhembi — que pela primeira vez abri-
gou o evento — mais de 28 mil visitan-
tes, que puderam comprovar, nos 184
expositores presentes, os avanços
tecnológicos de produtos como cami-
nhõ e s leves, médios e pesados,
implementos rodoviários, equipamen-
tos para monitoramento de frota, mo-
tores e pneus.
As empresas de transporte de carga

e de logística também marcaram pre-
sença e apresentaram uma série de no-
vidades que prometem tomar cada vez

Chave de ouro: pavilhão do Anhembi recebe a Fenatran 99, última grande feira do
século no setor de transporte de cargas (foto central); a revista Transporte Moderno
(acima), participa com espaço diferenciado; estande do BCN (esq.) foi um dos
destaques, com um animado autorama de miniaturas de caminhões

mais eficientes e competitivas as ativi-
dades ligadas aos diferentes modais de
transporte no Brasil.
CONTATOS — Além de ter sido

uma gigantesca vitrine, a Fenatran 99
mostrou ser um excepcional ponto de
encontro entre empresas e clientes,
onde informações puderam ser trocadas
e negócios fechados.
A Scania, por exemplo, realizou a

Assembléia do Consórcio Scania, even-
to que contou com mais de 1.100 parti-
cipantes e foi responsável pela comer-
cialização de 273 cotas de consórcio,
número três vezes maior do que nor-
malmente é fechado em um mês. A
Volkswagen também comemorou o
volume de negócios realizados na fei-
ra. A montadora estimou as vendas, fe-
chadas ou encaminhadas na Fenatran,
em pelo menos 50 caminhões.
O sucesso do evento para a realiza-

ção de negócios, segundo a maioria dos
expositores, foi devido à alta especiali-
zação dos visitantes. "Recebemos um
público muito qualificado durante os

cinco dias do evento-, afirma Evaristo
Nascimento. diretor de feiras da Alcân-
tara Machado Feiras de Negócios.
Outro ponto alto da exposição foi a

decoração dos estandes. Bem monta-
dos e criativos, ofereceram conforto e
funcionalidade aos visitantes. Merecem
destaque o estande da Scania, que
enfatizou a ação ecologicamente res-
ponsável e utilizou um curioso expedi-
ente para medir a visitação, servindo
mais de 11.200 porções de sorvete, e
do BCN, que organizou entre os visi-
tantes uma animada e concorrida com-
petição de miniaturas de caminhões em
um circuito de autorama.
Os preparativos para a préxima

Fenatran, que acontecerá em 2001 já
começaram. "A grande novidade será
com relação à abrangência, que passa-
rá a ser internacional-, afirma R3meu
Luft, presidente da NTC (Associação
Nacional do Transporte de Cama).

Confira, nas próximas duas páginas.
mais destaques da maior feira do -runs-
porte de cargas no Brasil.
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Durante a Pesca -en, com b,--oinoção do E.7 resso
Ara çatuba, do Ezpo_scc Mereário e do R(Ipiciãt, ('9131e-
ta, realizou-se o Ciclo k i'éléstrus do Pinhais.i,lor O
público mostrou sua sco0daç:70 com essa mi :ctiia.
lotando o Audaó-io I) Ewócrcador durante toca a fei-
ra. Cerca de 150 jr,awipariun das jah s Tas

A Ford achou 7, 9-i,f0 6. ima do ponto de lia Cc me/si-
al. Durante o ev dito, a rionsa..19tsi encumini ou t.cria sé-
rie de novos neg5cio.,_ o objetivo de moutvi a ver-
satilidade dos seus Winirat.c n' a einpresa tritc-d, mode-
los com chferentés apúcazô.e-, ...-ano o 1622 da para
coleta de lixo
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Para a Fiai, a Fenatran foi 11171 ;1(1■ide cartão postal. A
montadora pôde mostrar a rersatiliddc,e dos seus veículos co-
merciais e promover ainda mai) o utihtár:o Ducato. Este mode-
lo, que cuiteriornieute era in-por:ado da ettlia, passara a ser pro-
duzido pela molar:dom, no segundo co -lesto, de - 100, na nora
planta que está seudo construída em _!7e 'e Lagoas (MG)

Para i GMC, a Fenatism foi -una ez-c dente oportunidade para
apresentar o monteio pesado EXR 45 t (foto), que et mon:adora
preter de trazer ao Brasil. O re`orno qbe a empresa recebeu dos
seus clientes mostrou que uma opçãa :omo o EXR seria muito

inda ao me 'rad°

João Luiz Alme ida, coordenador de ri- a.-keting, e o Daily 35.10:
"Para a Iveco, a Fenatrah esteve acara das expectativas. A fei-
ra se. viu para mostrar que a riontaUo -a já é uma realidade no
Brasil. O movimento no nosso éstatub foi surpreendente, e a acei-
taçãc, ela marca alcançou índices excewionais"

Antonic Calcagnotto, gerem? de markzamg, ao lado do 9800: "A
pritneira pailicipaçãe da Interaational na c'enatran foi extremamen-
te interessame. A empresa pôde mostrar os .seus produtos e confirma,
que veio proa ficar. O objetive da mantadera durante a feira foi trans-
mitir infozmação com muita simpatia"



Ferir (Ipi
/

Durante e etiatran, a Menedes-Benz apresentou ao mercado
o seu novo twodelo extrapesaio 1938S, com cabine avançada
basculante teto mais alto coe o convencional. A montadora
pretende, u_Yr. o I938S, entrca- definitivamente na disputa pela
liderança t .•egmento de extrapeãados

Com o sloggn "Ciência e Consciência" e um e.stande que ti-
nhã como temi e meio ambiente, o objetivo da Scania é integrar
os :eus produt ..unn a natureza. Dentro desta concepção, o prin-
cip.c1 destaque dr- montadora,foi o novo motor de 11 litros, com
merwr nível dc Eo•assão de poluem-es

A principal meta da 1olvo durante a Fenatoan foi pri-
vile,+,:wr o contato coa is clientes. Para ..icso, o e.-tande
da .montadora contou «rn 30 salas, nas quais os chentes
puderam ler reuniões rêservadas com plõfissioncis da
Volvo especializados com cada segmento de tromposte de
cargas

Para o Volkiwagen, alei-a contou com um pre+tlico de
qtalidaci.e e dispostet realizar negócios. A emp.-e-

revela ter fe-Aado ou er c-llninhado contracos de oenla
P' pelo 'nenos 50 caminhOes, em todas as cace gorias. O
f-tior destaque da nwntai'ocra na feira foi o lançamento
do cavaro-mecnico 40.30'9, que, segundo o momadora,
teve (Mira aceEtação

Coculando pelos corredores do Anhembi, os vCsitante.s
12 ,ctiiim encontrar em seu curinho os caminhões movi-
urerdos pi-cr corrrole remoto do Expresso Mercúrio. Em
Uru. inteligente eiuratégia de marketing, os carranhõezi-
n1 o: chamaram a atenção do júblico para a atuação da
treí nu. o rtaifora

Mano Pridi, perente de vendas dc Agrale, ao lado do 8.5T:
"A orgiin,..oção da feirc estava ~ri._ e a qualidade do público
foi muo Joa, e tue por.sibilitou mtdos oportunidades de negó-
cios. H -)je os empresas ?stão oferecertlo soluções cada vez mais
moderrtts e económicas para conqu's -ar mais clientes"
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O modal do novo
milênio está no ar

Megatranz vai trazer para o Brasil o CargoLifter, dirigível que promete
revolucionar o transporte de cargas superpesadas

1 
stá no ar o modal do

' próximo milênio. O
transporte de cargas,

. nos próximos anos, irá
.. . contar com o dirigível

CargoLifter. um projeto que vem sen-
do desenvolvido na Alemanha. E que.
já a partir de 2004, deverá estar funcio-
nando a pleno vapor, inclusive no Brasil.

. . - Em todo o mundo. o trans-
porte de cargas superpesadas e excep-
cionais encontra dificuldades. Os fre-
tes rodoviários são caros, o tempo ne-
cessário para a realização das transfe-
rências das cargas é muito elevado.
muitas estradas estão congestionadas.
o impacto ambiental é considerável -
incluindo a poluição sonora -. e a todo
momento se apresentam limitações fí-
sicas que restringem as possibilidades
de tráfego, como os gabaritos geomé-
tricos (alturas) de passarelas e viadu-
tos, e a capacidade de carga que as
pontes suportam nas rodovias e ruas, o
que onera o transporte pesado. "Nos-

O primeiro hangar do CL 160,
com 107 m de altura por 88 m
de largura, deverá estar
pronto em março de 2000
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Cássio Schubsky*

O CargoLifter deverá estar em operação definitiva em 2004,
inclusive no Brasil; o investimento total no projeto está
estimado em US$ 500 milhões

sus produtos são muito pesados. Nos-
sos rotores e turbinas são enormes.
Como levamos as turbinas para hidre-
létricas no interior do País, por exem-
plo, ainda temos que lidar com pontes
estreitas e estradas ruins-. confirma
Edgar Horny. diretor-presidente da
Voith no Brasil. A empresa fabrica tur-
binas para usinas hidrelétricas e detém
quase metade desse mercado no País.
Além disso. a Voith também fabrica
máquinas para produção de papel.
No setor de infra-estrutura e indús-

tria de base, as cargas transportadas
chegam a pesar. comumente, mais de
100 toneladas. "Precisamos de cami-
nhões especiais e muitas vezes reali-
zamos o transporte à noite. Precisamos
tomar cuidados especiais para trafegar
nas ruas e estradas, além de articular

toda a nossa logística de transporte com
as autoridades rodoviárias e de trânsi-
to-. acrescenta Horny. O diretor de
administração e controle da Siemens no
Brasil. Mário Guilherme Klein. faz
coro: "Há muitas pontes baixas, pelas
quais os nossos produtos não podem
passar-. A Siemens fabrica transforma-
dores que chegam à altura de 5.60 m e
largura de até 5m. "Então, é preciso
desviar das pontes. o que muitas vezes
é complicado-. Klein descreve outras
dificuldades para o transporte dos pro-
dutos superpesados. que. no caso da
Siemens, chegam a pesar 230 t: "É pre-
ciso suspender a fiação da rede elétri-
ca. rede telefônica. TV a cabo, semáfo-
ros etc. Nos feriados, não se pode tra-
fegar. nem em dias de chuva-. E recla-
ma: "Tudo isso é custo. Tudo isso é



tempo". O diretor da Siemens cita o
caso de um transporte recente de um
transformador, que saiu de Jundiaí (SP)
para a Usina de Nova Ponte (MG).
"Levamos mais de dois meses nesse
tráfego." E os custos do frete são ele-
vados. "Correspondem a cerca de 10%
do valor de um transformador." 0 pre-
ço de venda do equipamento é de USS
1.5 milhão a USS 2 milhões - co frete.
portanto. fica entre US$ 150 mil e USS
200 mil.
INVESTI NI EM OS PESADOS -

O transporte de cargas superpesadas
excepcionais é vital para o desenvolvi-
mento económico. Afinal, o setor de
infra-estrutura e indústria de base de-

pende do transpo de para irrip12r tar as
hidrelétricas, as clertIrgica a nine-
ração etc. Um estudo desenT31-i do re-
centemente pela Abdib (Ais dação
Brasileira de Infra-estrutura Ir clistri-
as de Base) aponta a exisi er eia de
1.318 projetos rela ivos ao seicr no Bra-
sil, sendo 465 en execução e 3 a ser
executados. Na definição da ai s.Jcia-
ção, são considerados projeto e T exe-
cução aqueles que estão com saa obras
em andamento: projetos a se: lexe :uta-
dos são aqueles cr e se enconinirn nas
fases compreendidLs entre o té Tr-ir o do
estudo de viabilidace técnico-ceci mi-
ca e o efetivo Mie o das obras. O le-
vantamento da Abdib mostra pr )jkii.tos

Fonte: Abdib
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Henrique Zuppardo, da Megatranz:
alimentando a CargoLtfter AG de
informações sobre o Brasil

nos segmentos de energia elétrica, gás/
petróleo/petroquímico. portos e trans-
portes, saneamento ambiental. papel e
celulose, siderurgia e mineração/indús-
tria do cimento. O estudo da Abdib es-
tima que esses projetos vão envolver
investimentos totais de cerca de US$
215 bilhões. Deste montante, os proje-
tos em execução representam aproxi-
madamente USS 45 bilhões (sendo que
quase US$ 14.5 bilhões se destinam ao
setor de portos e transportes), enquan-
to os projetos a ser iniciados estão esti-
mados em cerca de US$ 170 bilhões.
Trata-se, portanto. de um setor que
movimenta não só cargas, mas também
cifras superpesadas...
A 5017LR0í'fi NO AR -

Para viabilizar projetos dessa monta, o
transporte pesado vai desempenhar um
papel de fundamental importância. Mas
será necessária maior agilidade e fle-
xibilidade. "Os fabricantes de equipa-
mentos e componentes pesados dimi-
nuíram muito o tempo de produção. Os
equipamentos que eram fabricados em
18 meses são fabricados hoje em 6
meses-, afirma Henrique Zuppardo.
diretor da Megatranz, empresa especi-
alizada em transporte multimodal e in-
ternacional de cargas superpesadas.
Zuppardo ressalta que o transporte não
conseguiu acompanhar essa redução de
tempo. "Os fabricantes continuam per-
dendo, em média. de 30 a 45 dias no
transporte, porque esse prazo é o único
que não foi reduzido - ao contrário do
tempo de projeto e de fabricação. E isso
é um problema no mundo inteiro.-

Foi justamente para resolver esse tipo
de problema que, em 1994. durante um
fórum global de logística, ocorrido na
Alemanha, com a participação de im-
portantes fabricantes de equipamentos
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pesados, aventou-se a possibilidáde de
desenvolvimento de um transporte por
via área, com um dirigível.
A idéia germinou. Em 1996, foi fun-

dada a CargoLifter AG, com quase 100
acionistas, que integralizaram o capi-
tal inicial, visando ao desenvolvimen-
to do dirigível CL 160 (CargoLifter com
capacidade de carga para 160 t). Foi
estabelecido um cronograma de im-
plantação do projeto. Até 2004, quan-
do quatro dirigíveis deverão estar em
operação para o transporte de cargas
superpesadas. a previsão é de um in-
vestimento total no projeto de cerca de
US$ 500 milhões. Além de acionistas
como as empresas ABB e Siemens. a
CargoLifter AG conta com investimen-
tos de mais de uma dezena de bancos,
entre eles o ABB Exportbank. o
Deutsche Bank e o Bayerische
Landesbank.
Na presidência do conselho de ad-

ministração da CargoLifter AO está
Heinz Hermann, membro da direção da
ABB Kraftwerke AG. para quem o di-
rigível "vai permitir transportar as car-
gas mais rapidamente, mais diretamen-
te ao local de destino e com custo-be-
nefício compensador". O presidente da
CargoLifter AG é Carl von Gablenz.
Para o executivo, "estamos somente no
princípio de uma época em que a via
aérea terá uma grande importância em
unia economia globalizada". Entre as

-100 anos do
No dia 2 de julho de 1900, a po-

pulação de Friedrichsháfen (Alema-
nha), em volta do lago Boden.see,
testemunhou o primeiro vôo de um
dirigível, projetado e construído
pelo conde von ZepellM. Durante a
Primeira Guerra Mundial ( 1914-
1918), os dirigíveis, que já eram co-
nhecidos como zepelins, foram uti-
lizados pelo exército alemão para
realizar bombardeios noturnos so-
bre a cidade de Londres (Inglater-
ra).
Após a Primeira Guerra, os zepe-

lius passaram a ser utilizados em
larga escala no transporte de pas-

vantagens do CargoLifter. Gablenz des-
taca o respeito ao meio ambiente.
PRIMEIROS TESTES — No de-

senvolvimento do projeto do dirigível,
estão envolvidos cerca de 120 enge-
nheiros. O CargoLifter terá 260 m de
comprimento, 65 m de diâmetro, sen-
do que seu compartimento de carga —
com 50 m. por 8 m de largura e 8 m de
altura — tem capacidade de carga de
160 toneladas. O volume é de 550 mil
m3, preenchidos com hélio, elemento
não-inflamável e mais leve que o ar. A
velocidade poderá variar entre 80 e 135
Km/h, e a altitude de cruzeiro é de
2.000 metros. A autonomia de vôo é
de 10 mil Km.

O CargoLifter já come-
ça a se tornar realidade. O
centro de desenvolvimen-
to do dirigível, no terreno
onde vai funcionar o pri-
meiro hangar, em Brand.
próximo de Berlim. na
Alemanha, foi inaugurado
em março de 1999. Em 18
de outubro. o protótipo.
que foi batizado de Joey,
realizou seu primeiro tes-
te. também em Brand. "0
vôo, com duração de 16
minutos. foi conduzido
por nossos engenheiros e
funcionou maravilhosa-
mente bem", comemorou
Ralph Maurer. responsá-
vel pela equipe de desen-
volvi mento do projeto. O

k
O protótipo Joey: sucesso no primeiro
teste, em outubro de 1999, com vôo que
durou 16 minutos
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primeiro vôo
sageiros. Alemanha, Inglaterra e
EUA começaram a produzir mode-
los luxuosos e rápidos, se compa-
rados aos outros meios de transpor-
te da época.
Os dirigíveis mais famosos e que

fizeram história foram o Graf
Zepelim», que iniciou suas opera-
ções em 1928 e é considerado, pelo
conforto que proporcionava, um
marco no transporte de passagei-
ros, e o Hindenburg, que protagoni-
zou um dramático acidente em
Lakehurst (EUA), no ano de 1937,
quando morreram 35 pessoas. De-
pois, os dirigíveis deixaram de voar

CargoLifter foi conduzido pelo piloto
Mais Backlin. que deu várias voltas
antes de retornar ao solo. E. em março
do ano que vem, o hangar de Brand
deverá estar totalmente pronto. Ele terá
107 m de altura por 88 m de largura.
EXPECTATIVA BRASILEIRA —

A intenção de Henrique Zuppardo.
da Megatranz, que representa a
CargoLifter AG no Brasil. é de que até
2004 o dirigível também já esteja em
operação no País. "Estamos alimentan-
do a CargoLifter de informações sobre
o mercado brasileiro para a realização
de estudos que permitam a definição
de tarifas do transporte". revela
Zuppardo. Ele cita um comparativo de
um transporte rodomarítimo de um
transformador, a partir de uma cidade
a 60 Km de Buenos Aires (Argentina).
com destino a Jundiaí (SP). O tempo
de viagem foi estimado entre 25 e 30
dias, com frete de US$ 275 mil. "Se o
transporte fosse feito com o CL 160. a
viagem duraria só três dias, com custo
total de US$ 180 mil." E acrescenta:
"Vamos fazer a relação institucional
com a Infraero, o DAC e todos os ór-
gãos vinculados à aviação no País para
viabilizar o CargoLifter".
Executivos ligados ao setor de infra-

estrutura e indústria pesada manifes-
tam otimismo com a implantação do
projeto. "Pode ser uma solução ótima
e parece ser viável. Esse modal pode-
ria acabar com muitos dos nossos pro-
blemas de transporte pesado". afirma
o diretor-presidente da Voith no Bra-



si I. "Os dirigíveis não têm que enfren-
tar problemas com ruas e pontes estrei-
tas, estradas ruins, subidas e descidas-.
explica Edgar Horny. E finaliza: "Nós
somos clientes em potencial do
CargoLifter". hig.() Ploger, presidente
da Câmara de Comércio e Indústria
Brasil-Alemanha, também acredita no
projeto do CL 160: "Vendo o Brasil nos
próximos anos, com certeza o projeto
do dirigível tem mercado. Por isso. a
Câmara vem se esforçando para trazer
a idéia do zepelim para o Brasil. Nos-
so objetivo é fazer a CargoLifter AG
olhar também para a América do Sul-.
Plõger justifica sua defesa do projeto:
"Eu vi a construção do hangar na Ale-
manha e pensei: 'Se eles construíram
um hangar, é sinal de que o projeto vai
pra frente—. E completa: "Acredito que
a primeira experiência com o dirigível
vai entusiasmar a opinião pública bra-

sileira". Mário Guilherme Klein, da
Siemens, também demonstra otimismc
com o CargoLifter: "É uma solução fan-
tástica. E, pra mim. vai vingar, porque
tem a vantagem do custo".
CONVIN-,ÊNCIA HARMONIO-

SA —O diretor da Megatranz acredita
que os outros modais de transporte nãe
deverão perder com o advento dc
CargoLifter. "A idéia é haver operações
multimodais. O CargoLifter deve ter
uma grande integração com o transpor-
te rodoviário e com o marítimo." Para
Zuppardo. os outros modais continua-
rão a ter seu espaço: "0 transporte in-
tercontinental dever ser feito, pelo me-
nos por hora, com o modal marítimo.
Em território continental, deve ser usa-
do o dirigível. Mas. em muitas situa-
ções, vai ser necessária a complemen-
tação do transporte rodoviário-.
Um obstáculo que poderia se colo-

Comprimento 260 metros
Diárnetro 65 metros
Tecnologia empregada princípio "mais leve que o ar"
Capacidade de carga 160 toneladas
Dimensões do compartimento de carga
50 m de comprimento x 8 m de altura x 8 m de largura
Velocidade de 80 a 135 Km/h
Altitude de cruzeiro 2.000 metros
Autonomia de vôo 10.000 Km
início da produção em série 2004
Conclusão do primeiro hangar Meados do ano 2000
Engenheiros envolvidos no projeto 120
investimento previsto até 2004 US$ 500 milhões

Fonte: CargoLifter AG

A fNAegatra n z

pirrit'?""P.

A representante da CurgoLifter
AG no Brasil, a Megatrant, tem o
escopo do transporte multimodal,
internacional, door-to-door e pon-
to-a-ponto. "Fatemos rodoviário,
marítimo, ferroviário, fluvial, com
a melhor logística, o menor custo
e o menor tempo'', afirma Henri-
que Zuppardo, diretor
A empresa está há quase um ano

no mercado, embora Zuppardo te-
nha experiência de 25 anos no se-
tot; tendo sido sócio da empresa
Transpesa Della Volpe. A Mega-
trair:: tem contrato de prestação de
serviços com a ABB, um dos mais
importantes embatçadores de car-
gas pesadas e superpesadas no
mundo. A primeira operação rea-
lizada pela Megatranz para a ABB
foi o transporte rodontarítimo de 2
tran.sfOrmadores, com 243 t cada,
para o projeto Capex/Transenet; na
Argentina (foto).
Em setembro de 1999. a Mega-

tranz fechou, em consórcio, con-
trato com a Confab Tubos para o
gerenciamen to, armazenagenn e
transporte de cerca de 40 mil t de
tubos revestidos para o Gasoduto
Brasil-Bolívia.

car no caminho do CargoLifter é a sua
relativa limitação de capacidade de car-
ga, quando se pensa no universo de
cargas superpesadas, com peso muito
superior. em certos casos, ao limite de
160 t. Mas Zuppardo revela, em pri-
meira mão para Transporte Moder-
no: "A CargoLifter AG já está desen-
volvendo estudos para criar comparti-
mentos de carga com capacidade entre
400 t e 450 t".

O Colaborou Oswaldo Amaral
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Tecnologia
de resultados:
você usa,

A linha de Alta Tecnologia Glasurit leva até sua
área de pintura a melhor relação custo/benefício lucro
do mercado. Os números são claros. Usando toda
a linha Glasurit, dc primer ao verniz, você colhe

os seguintes resultados:

- Economia de 20%, em média, no volume de tinta; resce.
- Redução de 25% no intervalo entre demãos;
- Redução de 30 a 40% no tempo de aplicação;
- Maximização da produtividade dos
equipamentos e da mão-de-obra.

- Maior qualidade e resistência da pintura final.

Solicite uma demonstração e sinta estes

benefícios em seu próprio bolso.

LL

Para mais informações ligue: (0XX11) 753-1010. BEM-VINDO AO SÉCULO XI
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Apresentação

Em função da importância q(t2 vem sendo assumi ia peb 1 Jgísticr mp-esarill como instrumento de
competitividade, da crescerot.2 tendência à terce irização cia ativid rJes logtieas e di) uso generaliza-

do e indiscriminado, que vext se ido feito, ia figura do openLo- lozístieo, mreado br Isileiro, a ABML
(Associaçãc Brasileira de Movimentação Logística) desem o4veu o concerto de operador logístico apre-
sentado neste texto. Participaran Jo deser volvimento lst -.3alho a ASL3C (Associação Brasileira de
Logística), representada pe.o sei. presider.te, José A&rrildo la Silva, e pelo seu zerentr:-executivo, Mar-
cos Fuga: a Fundação Geft lio Y.u-gas de ão Paulo, repree-ituda pel Prof. Maooel de- Andrade e Silv
Reis: e a A3ML, através da Danzas I,ogística , repreentada por Ailton Baldi. Di-Ci Logístic,
representada por Odilon Brandão Melo, e Logisplan. represeriada por Ak:.de Rosa Jr.
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1. Introdução

O objetivo principal deste documento é estabelecer uma base
conceituai coerente na área de fornecimento de serviços logísticos e.
em particular. conceituar o operador logístico. Inicialmente é apre-
sentada a vasta gania de atividades logísticas que podem ocorrer ao
longo de urna cadeia de abastecimento (suppi.v chain) genérica, de-
pois é apresentado o conceito de operador logístico. em seguida é
apresentado um conjunto de definições importantes para a compre-
ensão do trabalho, é comentada a necessidade de utilização de medi-
das de desempenho e finalmente são caracterizadas todas as ativida-
des logísticas.

2. Importância do Conceito
de Operador Logístico

Estabelecer o conceito de operador logístico é de grande importân-
cia para que o mercado possa ser devidamente ordenado, tendo em
vista que isso deverá permitir que tanto os fornecedores de serviços
logísticos quanto os clientes desses serviços possam compreender de
forma adequada:
• o conjunto total das atividades logísticas que podem ocorrer ao

longo de uma cadeia de abastecimento (supp/v chaiu) genérica e quais
delas, em princípio, podem ser terceirizadas para fornecedores de ser-
viços logísticos:
• quais os pré-requisitos para que uni fornecedor de serviços

logísticos possa ser considerado um operador logístico e, portanto.
que fornecedores de serviços logísticos do mercado são efetivamente
operadores logísticos;
• que, muito embora nem todos os fornecedores de serviços

logísticos possam ser considerados operadores logísticos. há lugar
para todos aqueles que oferecem serviços competitivos e de qualida-
de, atendendo diretamente a clientes ou aos próprios operadores
logísticos. Esses últimos irão certamente terceirizar parte de suas ati-
vidades. em vista da abrangência dos serviços logísticos que podem
ser prestados ao longo da cadeia de abastecimento (suppl■. chain).

3. Atividades Logísticas

A Figura 1 identifica as atividades logísticas que podem ocorrer
ao longo de uma cadeia de abastecimento (supply chain ) genérica e
que, em princípio. podem ser terceirizadas para fornecedores de ser-
viços logísticos, ficando evidente .t-'ampla gama de atividades envol-
vidas.

FIGURA 1- AS ATIVIDADES LOGÍSTICAS AO LONGO DA CADEIA DE ABASTECIMENTO (S PPL (RA IN)

FORNECEDORES
NACIONAIS E

ESTRANGEIROS

Atividades Específicas
da Administração de

Materiais

Acompanhamento dos
pedidos a FOrn,,(101-CS

Ru.,treunnnuo de pedido.,
Porei  curve" to dc

' Recebimento & materiais e
eianponentes
Conferencia, lisieo,
quantitaii, a e documental
transporte primário
Controle e pagamento de
fretes
Paletização de materiais e
componentes
ArIllan.11,1;4ern
Controle de estoque,
Identificação de volantes
Expedição de materiais e
componente,
Gestão de inforinaçóes
logísticos
Assessoria fiscal
Estudo, de viabilidade
Prestação de contas
Medida, de desempenho

ADMINISTRAÇÃO
DE MATERIAIS -*—

(AM)

Atividades da
Administração de
Materiais Junto à

Manufatura

Apoio à produção
Konhun e .11T
Prepurudào de kn., de
produdeh,
liso rei 00000, linhu

.1rina.nagein
Gestão de informações

1'1,4MA,, de contos
Medidos de desempenho

MANUFATURA

.Atividades da
Distribuição Física

Junto à Manufatura

Embalagem de produto
acabado MI semi-acabado

Puldid,ndin produh,
udabudo .,eunducaludo
(Unteineri,uçãu

Arinazenagein
Identificação de volumes
Conferencias fisica.
quantitat is a e documental
Mellliagem de kits comerciais
de produto acabado
Roteirização
Geração e controle de
documentos
Expedição industrial
)istribui ção direta da fábrica
transferencià para centros de
distribuição (CD si
Rostrearnento de wiculo,
Controle e pagamento de
fretes
Gestão de informações
logística::
Prestação de corrias
Medida, de desempenho

DISTRIBUIÇÃO
FÍSICA (DF)

Atividades Específicas
da Distribuição Fisica

Recebimento de produto
acabado e seini-ocabado
Desconsolidação
Conferências list..
quaimtati, a e doçuinental
Nacionalização de produtos
importados
Armazenagem
Controle de estoques
Embalagem
Uni tização

Pole&adeio du produto
uculnulo sumdaduhudo
G 111 lel Her I ra(YÌO

Separação (pickipack I
Montagem de kits comerciais
de produto acabado
Identificação de volumes
Rotemi7aÇãO
Geração e controle de
documentos
EXped100 de produto
acabado
Distribuição direto da fábrica
Distribuição a partir de CD
.1" ronsferencia entre t .lis
"Cross doçking"
Rostreamento de Velkelles

Controle o pagamento de
fretes
Gestão de informações
logísticos
Assessoria tiseal
Estudos de viabilidade
Prestaçáo dc Larntas
Medidas de desempenho

CLIENTE

Atisidades da
Distribuição Fisica
Junto ao Cliente do

Fornecedor

Entrega de produtos secos ->u
refrigerado,
Abastecimento de gôndola,
Retirada de estrados (picles)
vazios
Retirada de devoluçCx,
Gestão de inf.-mações
logistieaS
Prestação de contas
Medidas de desempenho

CONSUMIDOR

Atividades da
Distribuição Física

Junto ao Consumidor

Entrega direto do lOrnecedor
ao consumidor
Sersiços de atendimento ao
consumidor
Gestão de informações
logística,
PrestaÇáO ele Cellleel,

Medidas de desempenho

TRANSPORTE MODERNO 392 37



4. O Conceito de
Operad Dr Logístico

Operador logístico é e fome, Jeda- de servi <,x); logí4icos C53ci .ii7a-
de em gerenciar e execu=ar t idas a atividades ogí;ticas ou parte
delas, nas várias fases da e odeia de _thasteeiro ente coe seus clientes,
agregando Valor aos prod 1(5 dos me smos, e que tenda counctência
para. no mínitno, presta- ;ima ltarea alente ser, iço; nas - rIes ativida-
des básicas de controle le estoquet, -ármazenagem e i:estle de traias-
pc ries. Atendido esse mimo as Lernais at sai ides mosuadas na Fi-
gura 1 constituem-se n(xs pcoss ÍVC1; d ferenci ais enue divers c s opera-

res logísticos.

5. Definições importantes

Para facilitar e tornar h ) vu-_,2-ênr)o ) ente-rir lento dos conceitos e
atividades enunciados ries t texto, sã importantes o ,:cinheci me nto e
a compreensão das deli ai ;ries hás e;r; a seguir aprese atadas

Logística Empresarill C LM — Co/u/H/ cf Lo;isticx Nlanage-
Mein)

Logística empresarial ej precey ,)Le planejamento, - inflei-reinação
e controle do fluxo e arna;'ii-ragerri eficier tes e de -)ai (o custo de
maJérias-primas, estoque era oro( es ;o, pr( doto acaback e informa-
ções relacionadas. desde o Nato cc origerr até o por to de consumo.
cora o objetivo de atenc ei (-) req-lis tos ele cliente.
Segmentação da Logíç_ic Empresarial
A logística empreso:irl pe de er segmentada em duas grandes

áreas:

• Administração ele ,V,tet iais qie corresponde aro c _T 'ajunto das
operações relativas ao Cux.c.) c e ardtffiais e . nforin ações assuciadas.
desde a fonte das matéria ;-primas at j a ente oda da lúbrica.

u,ica.

Desenvolver a atividade de
armazenagem também

caracteriza o operador logística

que corresponde ao conjun-
to das operações relati as ao
Ouso Le bens. desde o ()cal
de sua proda ção até seu
destine firral, e ch..s informa-
ções associacas. errumindo
que or. bens cl-egnem em
boa; emedçóres comerciais.
opontulamerie e a p -eços
Cola pc.itivos
Ca&ia de Átras-Uximen-

to («A BML — ação
Brasileiro de :Movi rrientação
e L(gístieo)

Cadeia de Aba te,-.2.ii-Tento
(Snpii/.v Chain) é o conju to de org_onizações qa.e se ir ter- relacio-
nara. criando valor na f 'roa. Le preitos e sersiço;, des,le es forne-
cedores de matéria-prill" a eté 1 CO ltil midoi tia d.

Estoques
Estoques são todos o, bens e nr_deriais mantidos por u T organi-

zação. para suprir dem r n1;1 fe ture.
Inventário do Estoq -J
Inventário é a relaçãe efe ice as o uiidos e na e;teque pex ama orga-

niyação.
Item de Estoque
Cada tipo de produto riam do ( n estoque e cham ide eke item de

estoque. No idioma ing , caia itoir de esloqure é tanibka dia-iodo
de SKU (Slock Keeping Li i:1 sigla muitas ezes utiliyac a ao Brasil.
Unidade
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Unidade é um tamanho padrão c e cada nen de estoque. Quando
uma loja estoca latas de 2011 gramas de ature, o item é ' atas de 200
gramas de atum-. e cada lato é ume. micladc.

Controle de Estoques
O controle de estoques consiste ic todas ar. atividade; e procedi-

mentos que permitem gd-antir que a quantieade correta (ou o núme-
ro correto de unidades)
de cada iteria seja manti-
da em estoque. O pres-
tador de ser v iços logís-
ticos que icaliza o con-
trole de estoques para
um cliente em geral o faz
com base em critérios
definidos pelo próprio
cliente. O controle de
estoques deve, deseja-
velmente. ser feito da
forma mais eficiente
possível, sendo que a
medida da eficiência
pode ser associae a a um

O controle de estoques é uma
das atividades que caracterizam

o opesador logístico

ou mais dos seguintes asp_cros: quudidade maTida em estoque. custo
associado ji manutençãc do estoque. quanta.; y'ezes há :altas de um
item num oet-íodo, quão freqüentetnente O eí Nue giro e que nível
de serviço é oferecido ao cdente.
Armazenagem
Armaze vagem é a atisridade que DC marte -n inter bens e materiais,

secos ou -efrigerados, em instai ações adeo: aladas. podendo ser
alfandegada, no caso de actas e maicriais cem- origem oiti destino no
exterior, cii não alfandegada, no coo;e- de bens com origem e destino
no território nacional.

6. Medidas de Desempenho

O uso de medidas de desempenho é essenc al para que uma em-
presa posso avaliar os r ultados dc sua atuaça.o. Para tanto é neces-
sário cicie sejam estabelecidos as metas a serem atineidas e as medi-
das de desempena° a sei ent calcula as. A aval ação do desempenho
da empresa é. então. feita pela Jompara.;ão entre as metas
preestabelecidas e os va-
lores calculados das me-
didas de desempenho no
dia-a-dia.
Os objetivos eles siste-

mas modernos de medi-
da elo desempenho logís-
tico incluem a monito-
ração. o controle e o dire-
cionamento das opera-
ções logísticos. As medi-
das de monitorueão vi-
sam acompanhar. no
tem po. o desempenho
dos processos logísticos,
visando a seu relato à ge-

Além de controlar estoques
e fazer armazenagem, o operador

deve gerenciar o transporte

rência e aos clientes. Me idas típicas de monit oração incluem o nível
de serviço e os componentes dos u ;tos lojoí;_icos. As medidas de
(ontrole. por sua vez, pe-an item acompanhar ; desempenhe) ao lon-
ge) da execução e são utilizadas pa -a refina: um processo logístico,
com o intuito de tomá-lo cempatív cl com os --)adrões estabelecidos.



quando estes são excedidos. Um exemplo de aplicação dê. comiole é
o acompanhamento das avarias ocorridas no transporte. Se ex 4.: um
procedimento para relatar periodicamente a ocorrência de avai-i r em
produtos. no processo de transporte, a administração logístic-ii piide
identificar a causa e ajustar os processos de embalagem ou de c a-re-
gamen to, conforme necessário. Finalmente, as medicia.) de
direcimmmento são projetadas para motivar as equipes. Corno m-
pio podem ser citados os sistemas de -pagamento por desemper
utilizados para incentivar pessoal operacional de armazém e de tuas-
porte a obter altos níveis de produtividade. Se as operações são com-
pletadas num tempo inferior ao padrão, os operadores podem, üor
exemplo, obter tempo livre para atividades pessoais. e, se o tempo -"or
superior ao padrão, os mesmos podem não ser compensados lo
tempo adicional necessário. A compensação pode ser também .m
bônus. É sempre importante que sejam medidos tanto o desculpe -ia°
positivo quanto o negativo.
As medidas do desempenho podem ir desde as inteiramente k ii-

adas em atividades até as inteiramente baseadas em processe. ,l.s
medidas baseadas em atividades concentram-se na eficiência 2. "a
eficácia dos esforços de cada atividade específica, enquanto as ITC_- -
das baseadas em processo consideram a satisfação do clieme cena )
desempenho de toda a cadeia de abastecimento.
De forma geral. as medidas do desempenho logístico contênmk ia

pai-arneiros tais como:
•custos de transporte
• custos de armazenagem
• prazo de entrega
• tempos de movimentos
• tempo de atendimento a pedidos (lead time)
• taxa de ocupação de veículos
l• níveis de estoque
• numero de devolução
• número de avarias
• número de pedidos atendidos
• número de reentregas
IN obsolescência
• freqüência de faltas de mercadorias

7. Caracterização dos Serviços
Logísticos

Todas as atividades logísticas apresentadas na Figura 1 são carac-
terizadas neste item. inicialmente as atividades básicas do operado:
lorístico em maior detalhe e, em seguida. de forma mais simplificada
ioe'as as demais atividades ao longo da cadeia de abastecimento (snyph

.1. As Atividades Básicas do Operador Logístico
(_ontrole de estoques (Caracterizado no item 5 — Definições Im-

portantes)
ara efetuar um eficiente controle de estoques, o fornecedor de

ser-riços logísticos deve, no mínimo:
• obter de cada cliente (ou ajudá-lo a estabelecer) a política a ser
igilida no controle dos seus estoques;
• controlar e responsabilizar-se por quantidades. localização e va-
re ; do estoque físico do cliente, enquanto o mesmo estiver sob .;ua

Juarda;
• utilizar técnicas e meios modernos para acompanhar a evolução

dd s istoques no tempo. em termos de quantidades e localização e
rixa informar o cliente a respeito. com a periodicidade adequada:
• emitir relatórios periódicos sobre os estoques;

• garantir a rastreabilidade dos p-odu os:
Armazenagem (Caracterizada n item 5 — Deõniçês Importan-

tes)
Para prestar serviços eficientes dc arinizenagem. o h irnecedor de

serviços logísticos deve, no mínimo:
• dispor de instalações adequadas pari o exercício da atividade de
armazenagem:
• de acordo com a legislação e co in as regra; dits enti lades legais

(Corpo de Bombeiros. Vigilância San itárht etc.);
• em condições de atender às necessidades dos cher les, em ter-
mos de docas de recebimento e expedi ça( . de cquijiame atos de mo-
vimentação, de sistemas de estantes ■iu ár2Úti C mvenien. 2ti (quando
não forem necessárias estantes) e clinatização 'quando necessária).
entre outras;
• contar com unia equipe de colabiciadores com funçe 2S adequa-

das, bem treinados e que sejam recicli dos itravés de cursos e outros
meios, com a freqüência adequada;
• dispor de sistema de administração de Lrmans :e:e:glacio a cada

caso, incluindo, quando necessário, si ;LeMAS de impress;:ia e leitura
de códigos de barra e de radiofrequência:
• ser capaz de controlar as

avarias e responsabilizar-se
por elas;
• realizar o controle de

qualidade adequado, na en-
trada dos bens e materiais ar-
mazenados. quando necessá-
rio;
• possuir apólices de se-

guro para as instalações e
para os bens e materiais;
• emitir a documentação

de despacho. de acordo com
a legislação:
• executar unitização (pa-

letização e conteinerização).
quando necessário;

Gestão de Transportes (Caracterizada no bem 5 — D finiQ(es Im-
portantes)

Para prestar serviços eficientes de gesta ) de ransj orte;. o f imece-
dor de serviços logísticos deve:
• qualificar e homologar transportadoras
• contratar ou realizar transportes;
• negociar o nível de serviço desejado cias transportadoras:
• pesquisar periodicamente os valores c c fretes r L s praças deseja-

das:
• coordenar de forma eficaz a chamada ce transportadoras:
• conferir e realizar o pagamento de frei.e s:
• medir e controlar o desempenho das t iansportLcoras frerie aos

padrões estabelecidos:
• Emitir relatórios de acompanhamento do n vel rU seis iço
7.2. As demais Atividades Logísticas
As atividades apresentadas na Figura 1. para as inerentes fases

da cadeia de abastecimento (supp/.v «lido). sã: muitas \ ezes
repetitivas. Dessa forma, a caracterização s feita ai pri meir i vez
jue a atividade for citada, sendo que, nas ve:Ts sriguirres, somente o
ítulo da atividade será escrito, sendo fornecida L refe 'ência ao item

ao qual a caracterização é feita.
7.2.L Atividades Específicas da AdministrLção de Materiais
Acompanhamento dos Pedidos a Forneedcres
A coordenação e a execução dos pedidos .1 fornecedores são em
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A paletização dos produtos
deve ser realizada sempre que

n acessário



geral, realizadas pelo cher te. Em alguns casos, o cliente transfere, ao
prestador de serviços logís deus. todas as atividades de acompanha-

mento de pedidos ou parte delas, tais corno as abaixo indicada

• Pastreameuto de pedidlos
Acompanhamento (fol:( cc upi dos Pedidos a fornecedore. inclu-

indo a condição corrente ck) pedMo e a; datas previstas para a entre-

ga.
• Rastreamento de re(culos
Acompanhamento da posição dos veículos que transporam os

materiais e produtos pedidos, em tempo real (quase real), atras és de
um s'.stema de rastreamen to via satélite ou rádio, com obje:i,..os tais

como gerenciar o process.) logístico de forma mais eficiente. aumen-
tar a segurança e monitow o desempenho dos veículos. enT-e outros.
Recebimento de materiais e componentes
Recebimento elos mate riais e componentes solicitados peio cliente.
Conferência física
Verificação da condiçí o física dos materiais e produtos receftdos,

quanto à integridade dos mesmos e ±ts embalagens e quanto á cmí-
formidade em termos de qualidade e validade.

Conferência quantitativa
Verificação da conformidade dos materiais recebidos no tocante à

quantidade.

O rastreamento de veículos via
satélite ou rádio ajuda

a gerenciar o processo logístico

Conferência documental
Verificação da cer.formi-

dade dos documentos relati-
vos aos materiais e compo-
nentes recebidos, a ;abei-.
notas fiscais, manuais e cer-
tificados. entre outros.
Transporte primário
Execução/contratação e

gerenciamento de transpor-
te de materiais e componen-
tes. adquiridos ■:)clo cliente.
desde os forneceLores até as
instalações do clie:-te ou do
próprio fornecedor de servi-
ços logísticos. ccm a verifi-

cação eia confonnidaue e c.a qualidade do transporte.
Controle e pagamento de fretes
Controle de todo c transporte iealizado por terceiros, contratado

pelo cliente ou pelo próprio fornecedor de serviços logísticos. em
termos das viagens realizadas e dos serviços prestados para então
iberar o pagamento los fretes.

Paletização de ni iteriais e componentes
Consolidação de liversas unidades de materiais e cxmonentes

sobre uma plataforma de madeirí (estrado) ou outro tipo de material,
visando tornar mais ígeis e seguras as operações de manuseio. arma-
zenagem, movimentação através de empilhadeiras e Nleteiras. trans-
bordo e transporte. reduindo. 2111 grande parte, a mão-de-obra e
agilizando o proceso de movimentação do produto.

Armazenagem
Caracterizada na item 5 - Definições Importantes.
Controle de est( ques
Caracterizado no item 5 - Deinições Importantes.
Identificação di volumes
Identi fica0o de .7oluires (caixas, embalagens genéricas e 'mictes),

através de marcaee es ou etique.as.
Expedição de materiais e componentes
Processo Le expedição de ri ateriais e componentes rani os arma-

zéns ou áreas inda.ariais.
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Ges:ão de informa-
ções logísticos

Ati \ idades relativas à
obtenpão e processa-
mento das informações
essenciais ao bom de-
sempenho dos serviços
logísticos prestados.

Assessoria fiscal
Orientação cicie o

prestador de serviços
logísicos poderá ofere-
cer aos seus clientes.
adequando as rotinas à
legislação vigente, visan-
do à legalização das ope-

A Administração de Materiais
inclui o abastecimerto da

linha de produ ção

rações e à redução dos cus:os fiscais.
Estudos de viabilidade
Estudo dos serviços que o prestzdor de serviços logísti: as pode

oferecer ao cliente, visando ao desenvolvimento de proce-:sc s ade-
quados e à redução dos custos. Se as equipes do prestador de rviços
não estiverem habilitadas para isso os estudos de viabilidade pode-
rão ser contratados externamente pela clieme ou pelo próprio pr:stador
de serviços logísticos.

Prestação de contas
Demonstrativo dos encargos financeiros do mês a ser entregue :30

cliente. relacionando todas as atividades gie geraram gasks cem as
respectivas autorizações, quando foro caso, e apresentancL e.-Is medi-
da de desempenho.

Medidas de desempenho
Caracterizadas no item 6— Meé idas de Desempenho.
7.2.2. .-Nti vidades da 1t1 istração de N Ia teriais Jtrnt) N I a-

n ufatu ra
Apoio à produção
São atividades cujos objetivos são agi tizar e reduzir em.k).-; do pro-

cesso produtivo e podem inchM:
Kauban
Técnica japonesa de gestão de materiais e de produção. q _1C utiliza

cartão no qual é apontada a necessidade ou não de peças i. linha de
produção.

,IIT (Just-in-Time)
Filosofia de manufatura baseada no fato de que os mate- xis e com-

ponentes cheguem ao h.ai  pnclução exatamente no no mento em
que serão necessários, fermitinco a redução a zero dos e .;tiques dos
,componentes básicos. Resume-se em prover as partes necessárias no
local correto e no momento certa.

Preparação de kits de produ,...ão
Separação dos materans e componentes necessários moCução de

um lote programado.
Abasteci/net/to de iitika
Transferência para a posição de entrada na linha de .:-.roduçLo dos

materiais e componentes nece;sáriw , no momento o:o mino, com
controle exercido por meio cisc aI, aucitivo ou através cc sistema pla-
nejado.

Armazenagem
Caracterizada no irem 5 - Definições Importantes
Gestão de informações logísticos
Caracterizada no item 7.2.1 - Ativ dades Específiceí. da Adminis-

tração de Materiais.
Prestação de contas
Caracterizada no :tem 7.2.1 - At N. idades Específico; Ia Admin is-



tração de Materiais.
Medidas de desempenho
Caracterizadas no item 6 — Medidas de Desempenho.
7.2.3. Atividades cia Distribuição Física junto à Manufattin:
Embalagem de produto acabado ou semi-acabado
Aplicação do invólucro apropriado sobre o produto acabado ou

semi-acabado, de acordo com o tipo de produto, com o o-Djetivo de
proteger, preservar e dar condições de comercialização ais mesmos_

Unitização
Processo de consolidação de diversos volumes num só. podendo

ser:
Paletização de produto acabado e semi-acabado
Consolidação de diversas unidades de produto acabale ou semi -

acabado sobre uma plataforma de madeira (estrado) ou adiro tipo de
material, visando tornar mais ágeis e seguras as operações de man .1-
seio, armazenagem, movimentação através de empi hadeiras e
paleteiras, transbordo e transporte, reduzindo, em grande rte, a mão-
de-obra e agilizando o processo de movimentação do prc doto.

Conteinerização
Consolidação de produtos acabados ou semi-acabados eia-

contêineres, para serem movimentados até o descarregamento final
em geral no exterior.
Armazenagem
Caracterizada no item 5 - Definições Importantes
Identificação de volumes
Caracterizada no item 7.2.1 - Atividades Específicas da Adminis-

tração de Materiais.
Conferência física
Caracterizada no item 7.2.1 - Atividades Específicas da Adminis-

tração de Materiais.
Conferência quantitativa
Caracterizada no item 7.2.1 - Atividades Específicas di Adminis-

tração de Materiais.
Conferência documental
Caracterizada no item 7.2.1 - Atividades Específicas da Adminis-

tração de Materiais.
Montagem de kits comerciais de produto acabado
Agrupamento de uma quantidade de produtos destinados a aten-

der um pedido especial, em geral associado a promoções montados
em embalagens específicas, para atender necessidades da área de
vendas/cliente, formando um novo item de estoque ou SKIJ (ver itera
5 — Definições Importantes).

Roteirização
Atividade de programação e ordenamento de entregas, em geral

rcalizada através de um software específico.
Geração e controle de documentos
Geração e controle de documentos, tais como ordens de coleta,

conhecimentos de embarque, manifestos de carga, autor 7.4 ões de
movimentação e embarque e notas fiscais.
Expedição industrial
Processo de expedição de produto acabado ou semi-acabado a par-

tir da fábrica.
Distribuição direta da fábrica
Entrega de produto acabado diretamente da fábrica para clientes.
Transferência para centros de distribuição (CD's)
Transferência de produto acabado ou semi-acabado da fÉlrica pra

centros de distribuição do próprio fornecedor, do prestada- de servi-
ços logísticos ou de terceiro, para armazenagem e posterior distribui-
ção.
Rastreamento de veículos
Caracterizado no item 7.2.1. — Atividades Específicas da Admini;-

tração de Materiais.
Controle e pagamento de fretes
Caracterizados no item 7.2.1. — Atividades E specíficas da Admi-

nistração de Materiais.
Gestão de informações logísticas
Caracterizada no item 7.2.1. - Atividades Esr.eíficas da Admin is-

:ração de Materiais.
Prestação de contas
Caracterizada no item 7.2.1. — Atividades Esi -2íficas da Adminis-

tração de Materiais.
Medidas de desempenho
Caracterizadas no item 6— Medidas de Deseulpenho.
7.2.4. Atividades Próprias da Distribui0( Física
Recebimento de produto acabado e semi-acabado
Recebimento de produto acabado e semi-acaf ado provenientes da

produção local ou no exterior.
Desconsolidação
Separação de cargas que chegam consolid idas em pateies ou

contêineres, com vários podutos de um mesmo cliente ou de clientes
diferentes, provenientes do mercado interno ou ti exterior.

Conferência física
Caracterizada no item

7.2.1. — Atividades Específi-
cas da Administração de Ma-

Conferência quantitativa
Caracterizada no item

7.2.1. — Atividades EspecUi-
cas da Administração de Ma-
teriais.

Conferência documental
Caracterizada no item

7.2.1. — Atividades Específi-
cas da Administração de Ma-
teriais.

Nacionalização de pro-
dutos importados

Substituição de rótulos, manuais e outros documentos por simila-
res escritos no idioma português, na nacional iza,;ão de produtos im-
portados.
Embalagem de produto acabado
Aplicação do invólucro apropriado sobre o produto acabado, de

acordo com o tipo de produto, com o objetivo de proteger, preservar
e dar condições de comercialização aos mesmos.
Armazenagem
Caracterizada no item 5 — Definições Importantes.
Controle de estoques
Caracterizado no item 5 — Definições Importantes.
Unitização
Paletização de produto acabado ou semi-ac(J}cdo
Caracterizada no item 7.2.3. — Atividades da -2,,i,stribuição Física

junto à Manufatura.
Conteinerização
Caracterizada no item 7.2.3. — Atividades da Distribuição Física

junto à Manufatura.
Separação ("pick/pack")

- Separação de unidades de itens, ca. xa e paletc s, visando ao aten-
dimento aos pedidos de clientes.
Montagem de kits comerciais de produto abado
Caracterizada no Item 7.2.3. — Atividades da Dixibuição Física

Junto à Manufatura.

C
II 1 Z"

O operador logístico pode
agregar serviços como

o de embalagem
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Identificação de volumes
Caracterizada no item 7.2.1 - Ativiclaies Específicas da Adminis-

tração de Materiais.
Roteirização
Caracterizada no item 7.2.3. - Ativ idades da Distribuição Física

junto à Manufatura.
Geração e controle de documentos
Caracterizados no nem 72,3. - Atividades da Distribuiçãd Física

junto à Manufatura.
Expedição de produto acabado
Processo de expedição de produto acabado.
Distribuição direta da fábrica
Caracterizada no item 7.23. - Ativi lides da Distribuiçad Física

junto à Manufatura.
Distribuição a partir de CD
Caracterizada no nem 7.2.3. - Atividades da Distribuição Física

junto à Manufatura.
Transferência entre CD's
Transferência de produto actiOdelo ou eini-acabado de um CD para

outro. em geral. para ajustar os estoque:s às demandas reais.
"Cross docking"

A roteirização é uma das
atividades próprias da

distribuição física

Operação. em geral reali-
zada num centro de cji;:tribui-
ção. na qual os veículos que
chegam com as cargas são
descarregados, e é feita uma
separação das mesnds, que
são reembarcadas em outros
veículos, muitas vezes meno-
res, visando direcionar a nova
composição de carga par::
destinos preestabelecidos. A
carga não é armazenada nc
Centro de Distribuição onde
sofre o "cross
Rastreamento de veí.

mios
Caracterizado no item 7.2.1 - AtivicLides Específicas da Adminis-

tração de Materiais.
Controle e pagamento de fretes
Caracterizados no item 7.2.1. - AtiN idades Específicas da Admi•

instração de Materiais.
Gestão de informações logísticas
Caracterizada no item 7.2.1. - Ativic ales Específicas da A dmin is •

tração de Materiais.
Assessoria fiscal
Caracterizada no item 7.2.1 - Ativic ades Específicas da Adminis -

tração de Materiais.
Estudos de viabilidade
Caracterizados no item 7.2.1. - Ati-idades Específicas da Admi -

nistração de Materiais.
Prestação de contas
Caracterizaria no item 7.2.1 - Ativicades Específicas da Adminis-

tração de Materiais.
Medidas de desempenho
Caracterizarias no item 6 - Medida de Desempenho.
7.2.5. Ativi dades da Distribuiçã4 Física ,Junto ao Cliente d

Fornecedor
Entrega de produtos secos ou refrigerados
Atividade comum de entredd de produtos no CD ou nas lojas ri

cliente do fornecedor.
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Abastecimento de
gôndolas

Controle dos estoques
no ponto de venda. atra-
vés da conferência das
quantidades e do reabas-
tecimento das gôndolas.

Retirada de estrados
(mletes) vazios

Separação e retirada
dos paletes (estrados Va-
Tios) para a liberação de
área e futura utilização
LOS mesmo`,

Retirada de devolu-
ções

O operador logístico também
pode controlar as entregas

realizadas no ponte de venda

Recebimento e redestino dos materiais e/ou produtos till2 tenham
sido devolvidos pelo cliente tio fornecedor.
Gestão de informações logisticas
Caracterizada no item 7.2 1. - Ati v idades Es de,:íficas dminis-

tração de Materiais.
Prestação de contas
Caracterizada no item 7.2.1. - Atividades Etf)ecíficas da Adminis-

tração de Materiais.
Medidas de desempenho
Caracterizadas no item 6 - Medidas de Desmipenho.
7.2.6..-Mividades da DisI ribuicão Física.! doto ao Cor sumidor
Entrega direta do fornecedor ao consurniè.or
Expedição de produtos, podendo incluir os serviços inerentes à

expedição. além do acomr anhamento e control.: de todo o processo
até o recebimento, como na caso de consárcic_s
Serviço de atendimento ao consumidor
insta/ação
Serviço de implantação e/ou colocação riu produto no ponto de

:nteresse do consumidor, permitindo sua total dperacionali /.ação.
Troca de produtos
Retirada e substituição ,_12. itens adquiridos pelo consdn - dor. por

Tioti vos de avaria ou outrc met. vo técnico.
Gestão de informações logísticas
Caracterizaria no item 7.2.1. - Atividades pecíficas da Adminis-

:ração de Materiais.
Prestação de contas
Caracterizada no item 7.: .1 - Atividades E,: pecíficas da Adminis-

tração de Materiais.
Medidas de desempenho
Caracterizadas no item li - Medidas de Dc empenho.

8. Considerações Finais

A ABAIL tem a expectdávd :te que este is lha .ho venha de fato a
contribuir para uma melhor ordenação do me dc trio de pr2szadores de
serviços logísticos, ao permitir _ma caracterização preci a do concei-
to de operador logístico.
É importante lembrar que a mercado brdtl,:iro tem uma grande

demanda por prestadores de serviços logísti,». s em geral e por opera-
dores logísticos em parte LI ar, ,) que garante t spuço de tia -ulho para
todas as empresas que ofereçt.m serviços de cid.1 idade a custos com-
petitivos.



SEU DIREITO
ESTAR

PRESENTE
NO MERCADO

Com:

NOSSO DEVER
GARANTIR SUA
PRESENÇA
NO MERCADO

QUALIDADE, COMPETITIVIDADE E EFICIÊNCIA
A Dl-Cl LOGÍSTICA, atuante no mercado desde 1978,
está apta a proporcionar-lhe serviços de logística integrada
de forma ágil e eficiente, garantindo qualidade no processo.

Para apoiar nossos projetos contamos com a seguinte infra-estrura:

Armazéns: Tamboré, Barueri/SP - 18.000 m2
Duque de Caxias/RJ - 4.000 m2

Transportes: Frota própria com monitoramento e parcerias
com terceiros para entregas em todo o território nacional.

Qualidade: Controle de qualidade padrão GMP (Good Manufacturing Practices)

Licenças: Autorizados a operar com os principais segmentos
do mercado: alimentos, produtos farmacêuticos,
eletrônicos, bebidas etc.

Fale conosco

Dl-Cl LOGÍSTICA - Armazenagem e Transporte - Ltda.
Alameda Caiapós, 400 - Tamboré - Barueri / SP - CEP 06460-110

Telefone: 0)0(11-7291-9555 - Fax: ramais 40 e 53
http:// www.di-ci.com.br



Uma disputa encomenda
a encomenda
As quatro maiores multinacionais de remessas
expressas — UPS, DHL, FedEx e TNT —
investem na América Latina para conquistar
novos nichos e consolidar mercados

Gilberto Penha

os últimos dois an .0
Mercosul está se t )r-
nando um pólo de n-
vestimentos par_ as
empresas que trar_p

tam documentos e pequenas encc nen-
das porta-a-porta. No mercado
leiro, as gigantes UPS (United Pccel
Service), DHL Worldwide Expr2;
FedEx (Federal Express) e TNT Post
Group detêm entre 20% e 25% de p ir-
ticipação cada. Após detectar nic1-. o de
mercado pouco explorados io
Mercosul, essas multinacionais de

courier afinam cada vez mais sua
logística operacional com terminais de
carga, aviões fretados e pessoal espe-
cializado, a fim de acertar o alvo e ga-
rantir o retorno seguro do capital inves-
tido.

— "O mer-
cado de encomendas expressas vem
crescendo 20% ao ano". afirma Robert
Elizondo, vice-presidente de operações
da UPS para as Américas. Em setem-
bro de 1998, a empresa anunciou o in-
vestimento de US$ 100 milhões no
Mercosul. Nos próximos cinco anos,

Ainda mais expresso: inaugurado an- outubro, o novo centro de operações da
DHL, em São Paulo (SP), totalmenrc automatizado, exigiu US$ 10 milhões de
investimento
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deverá injetar mais US$ 300 milhões
nos mercados da América Latina.
Em janeiro de 2000, está prevista a

inauguração da nova sede da UPS na
zona Sul de São Paulo (SP). Com nova
sede, muda também a forma de atua-
ção da filial brasileira, que detém cer-
ca de 25% do mercado: a nova gerên-
cia de vendas foi assumida por Luiz
Zuni, com experiência na indústria de
transportes. O executivo já foi gerente
de operações e atendimento a clientes
para a América do Sul e Central da
FedEx e gerente-geral de vendas ex-
pressas da Varig. A reestruturação in-
terna da UPS Brasil visa melhorar o
serviço de distribuição e envio de en-
comendas expressas no mercado do-
méstico. Com um quadro de 326.800
funcionários no mundo, a UPS faturou
US$ 24,8 bilhões em 1998, operando
um volume de 3,14 bilhões de pacotes
e documentos.

— Na
corrida para ocupar espaços, a DHL
elegeu o Mercosul como "projeto es-
tratégico". A empresa, que estima fe-
char 1999 com 5% do mercado local, o
dobro do ano anterior, vai investir, a
partir do ano 2000, US$ 22 milhões na
região, segundo revelou Patrick Lupo,
seu principal executivo, em recente vi-
sita ao Brasil. O valor vai ser aplicado
na construção de um novo centro de
operações na Argentina e no fretamen-
to de um avião Falcon 20, da Staf
Airlines. para operações entre os aero-
portos de Viracopos, em Campinas
(SP), e Ezeiza, em Buenos Aires. O
avião também suprirá a demanda de
operações overnight entre Brasil, Ar-
gentina, Uruguai e Chile.
Em outubro de 1999, a inauguração

do novo centro de operações da DHL
em São Paulo (SP), totalmente
automatizado, como parte das comemo-
rações dos 30 anos da empresa no País,
custou USS 10 milhões, gastos na cons-
trução e informatização do prédio. Com
4,5 mil m2 de área construída, o centro
abriga os escritórios da DHL Brasil e



. TNT: serviço aéreo com entrega em até 24 [10! iti o LIdO L,mpr,oso o s,iltar de 6
mil clientes, em 1998, para 13 mil, em 1993, no Brasil

.„ .

da filial São Paulo (veja quadro "A vez
da logística expressa").

—Por
sua vez, a FedEx vai incrementar ne-
gócios no Mercosul por meio da capta-
ção de novos clientes no segmento ex-
portador, considerado um eo importan-
te na conexão global da empresa, que
diariamente interliga 211 países.
A empresa demonstra muito otimis-

mo com o comércio entre países do
Cone Sul (Brasil, Argentina. Chile,
Uruguai e Paraguai), região onde utili-
za um avião 727 em rota exclusiva. A
empresa ampliou sua frota terrestre e
implantou novos escritórios regionais.
Além disso, em abril último, transfe-
riu a sua vice-presidência para a Amé-
rica do Sul, antes sediada em Miami.
para Campinas (SP), sob o comando do
vice-presidente Robert Ragsdale. "Es-
tamos aptos a oferecer um serviço de
transporte expresso em 24 horas, a par-

Neste ano, a DHL prevê 20% de
aumento no faturamento total e de
30'r nas remessas in bound (do ex-
terior para o Brasil). "Historica-
mente, as remessas in bound são em
volume muito maior do que as out
bound (do Brasil para o exterior),

, porque o País importa mais produ-
tos acabados do que exporta'', ana-
lisa Robert R. Andrews. diretor de
operações da DHL. A empresa ma-
nipula entre 200 mil e 275 mil re-
messas por mês no Brasil. Para o
executivo, a Internet e novas tecno-
logias têm limitado o crescimento

• do número de documentos. "Por
outro lado, o setor de maior cresci-

tir das cidades de São Paulo e Campi-
nas, para qualquer localidade dos Es-
tados Unidos, Canadá. México, Caribe
e Cone Sul, com liberação alfandegá-
ria, sistemas de rastreamento e garan-
tia de devolução de frete", garante
Ragsdale.
No segundo semestre de 1999, o au-

mento nas exportações brasileiras le-
vou a FedEx a lançar um serviço que
garante encomendas para as principais
capitais da Europa Ocidental em ape-
nas dois dias úteis. As demais locali-
dades na Europa Oriental, África, no
Oriente Médio e em parte da Ásia tam-
bém tiveram seu tempo de trânsito re-
duzido em um dia. A FedEx é urna das
líderes em transporte expresso interna-
cional, com tempo de trânsito definido
para mais de 3 milhões de (tens, todos
os dias úteis do ano. Emprega mais de
145 mil pessoas e possui 44.400 pon-
tos de coleta, 624 aviões e 42.800 veí-

mento é o de logística, armazena-
gem e distribuição de encomendas
nacionais'', revela.
Por conta desta expansão, a DHL -

planeja transferir, em breve, seu
SPC (Strategic Part Center), insta-
lado em Alphaville, Barueri (SP)„
para outro prédio anexo ao inau-
gurado recentemente na Freguesia
do Ó, na cidade de São Paulo, para
acomodar grandes clientes, com .
necessidade de distribuição nacio-

O SPC armazena peças de repo-
sição críticas para máquinas, com-
putadores e outros produtos eletro-
nicos de alto valor agregado.

. . .

2

culos em todo o mundo. No ano fiscal
de 198. encerrado em 31 de maio de
1999, -:atuou US$ 13,3 bilhões.

. • ...H .r.-; —
A TN-1' acalenta negócios promissore
no Brasil Para o ano 2000. Hory:
Boening Jr., diretor de vendas e mar-
keting. ca_cula aumento de 28%, em
dólares, no faturamento da empresa no
País. O ex2cutivo afirma que a base de
clientes ativos no Brasil mais que do-
brou entre 1998 e 1999, saltando de 6
mi para 13 mil. "Temos 48 filiais pró-
prias, que atendem. de forma direta.,
342 cidacbs em todo o País, num raio
superior a 100 Km", pontua.
Por Meb do site w tnt. com, o cli-

r•

Fedral Express: foco no cliente
exportador, com operação aérea
ceru'ralizada em Vira copos, em
Carnpin3s (SP)

ente pod2 solicitar coletas nos países
onde a empresa mantém seus serviçcs,
além de :astrear desde o momento da
coleta ate a entrega da remessa. Os po-
duto ; 9:90 Express e 12:00 Express
garantem a entrega de encomendas na
Europa em dois horários fixos. Uma

fe: ta até as 18 horas em São Pau-
lo e 3riripais capitais do País che
ao destino final, na Europa, Mercoul
e principais cidades dos Estados Uni-
dos, em até 24 horas. •
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Mais sossego na
distribuição noturna
Gioargio k. E. Chiesa*
Feio: Eduardo Ruegg

o Brasil, ceando se -='ala
em distribuição de pro-
dutes nas :2:andes cida-
des, pensa-se logo em
saturação do sistema

viário e em congestionamentos. O caso
rtUls grave, a cidade de São Paulo, ae-
ce sita de um grande transito de pes-
so :s na realização de suas atividades,
o que acaba provocando _Ima inter_si-
da:e ainda maicr de movimentação de
me:c ado:ias.

minimi'Lação dessas dificuldades
pode ser obtida com a unlização de
Ve .CL.Ilw que possam e aduar às r
tricães impostas pelas acroridades de
trLis_ to. E ;ta prática, porém. se isola-
da. já não basta: mesmo c ana veícu: os
mais versáteis, a clisTih ui ,:ão conven-
cirna'. diurna. ainda representa hoje
98 fc- de todo o proce,;so de distribui-
çãd nas cidades brasilexas. Tal contexto
mais do que justifica destinar alga m
tempo na elaboração de estudos que
atudliem no desenvolvimento de pio-
pot -.as rara aumenta- a distribuiç:do
notima.

Paruimco Brasil — SN] Indústria
Brí_ Aeira ce Bebidas S/A. cue atua no

• ,

iaercaco de distribuição de bebidas,
CIT se constituindo em um dos cases
nai ; relevantes na conjugação de Vel-

• 1.11CS 1T ais versáteis com a adesão c res-
:ente ao sistema de entregas noturnas.
ni 1997. a empresa passou a utilizar

cerca d2 45 VUCs (Veículos Urbanos
de C arg a ). caminhões de menor porte,
com dimensões de até 2,2 nade largura
e 5.5 n de comprimento. Com os
'/UCs. a Panamco não apenas se adap-
tou as limitações de distribuição nas
ZMRC (Zonas de Máxima Restrição
de Circulação) sem perder competitivi-
dade c amo reduziu problemas com
multas e no relacionamento com a co-

munidade. desvinculando a ima-
ge n da empresa como responsa-
ve por dificuldades adicionais de
estacionamento e manobrahili-
dade para os motoristas de outros
ve:eulos.
A consolidação da utilização

do VUCs permitiu. em 1999.
que a Panamco passasse a aumen-
tar a participação das entregas ao-
tunas no total distribuído. Embo-
ra ainda responda por uma peque-
na porcentagem das viagens, o
número de entregas netumas vem
crescendo mês a mês (reja gráfi-
co à esquerda).
A distribuição noturna também

começa a ser associada a um fa-
g Fonte: Alexandre Dias Per °lir,. Cccre do Desenvolvimerro

Tecno;ogico em Transoort( EANWICO - SPAL
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tor fundamental para o varejo: o com-
portamento do consumidor brasileiro.
Segundo alguns estudos sobre o tem-
po médio de compra, o consumidor nos
EUA demora cerca de 54 minutos para
decidir sua compra: na França, 53 min:
na Grã-Bretanha, 48 min: na Bélgica,
38 min: e na Holanda. 23 min. O bra-
sileiro, por sua vez, tem optado pela
cautela e utiliza em média 77 min. Essa
peculiaridade vem exigindo de empre-
sas do ramo supermercadista a atuali-
zação de seus leiautes. para facilitar as
compras de seus clientes, o que. con-
seqüentemente. vem afetando também
os sistemas de logística de abasteci-
mento e distribuição. Com a entrega
noturna, a flexibilidade para modifica-
ções nesses sistemas acaba sendo
favorecida.

Reunindo-se todos esses fatores tí-
picos de uma metrópole como São Pau-
lo, começa a saltar aos olhos o poten-
cial da distribuição noturna. Segundo
dados da CET (Companhia de Enge-
nharia de Tráfego de São Paulo), a pro-
dutividade por veículo de entrega pode
aumentar até 50% com essa prática.
Entre as vantagens apontadas. estão o
planejamento de rotas sem congestio-
namento, menor estresse do motorista
do caminhão, maior liberdade de cir-
culação, maior velocidade média (o que
possibilita uma frota menor) e mais
tempo e tranquilidade para o cliente
realizar a conferência da mercadoria
recebida, reduzindo o retrabalho. Todos
esses fatores cobrem com folga os
acréscimos nos custos decorrentes de
encargos trabalhistas e permitem — o
que é ainda mais relevante para os
transportadores — reduções no preço
final do frete. Com todas as vantagens
apontadas. pode-se esperar, para mui-
to breve, grandes avanços por parte de
embarcadores. transportadores, varejis-
tas e órgãos gestores do trânsito. no
sentido de incentivar e facilitar cada vez
mais essa forma de operação. g

* Giorgio A. E. Chiesa é prolesxor do
Departamento de Engenharia de Produ-
ção da FEI (Faculdade de Engenharia In-
dustrial), de São Bernardo do Campo (SP),
110.1 cursos de graduação O pós-gradua-
ção em Logística, e do MBA-Varejo PRO-
VAR, do FEA-L(SP



Logística da
virada de milênio
Aslog elege diretoria para o mandato dos anos
2000 e 2001 e lança tema da 4° Conferência
Anual, que lembrará a evclução da logística
desde o descobrimento do Brasil

Aslog (Associação
Brasileira de Logística)
aproveitou a Fenatran
99. que aconteceu de 8
a 12 de novembro no

Pavilhão de Exposições do Parque
Anhembi, em São Paulo, para lançar
oficialmente a 4" edição de sua Confe-
rência Anual, evento que já se tornou
obrigatório no calendário dos prefissi-
orais ligados à logística no País. O lan-
çamento aconteceu no estande da re-
vi sta Transporte Moderno, órgão ofi-
cial da conferência, que será organiza-
da pela TechniBus Feiras e Eventos.
Na ocasião, também foi apresentada

a nova diretoria da Aslog, eleita para o
mandato que se estenderá pelos anos
2000 e 2001 (veja quadro "Equipe
abrangente'').

— A 4"
Conferência Anual da Aslog vai lem-
brar Os 500 anos do descobrimento do
Brasil para estabelecer uma ponte en-
tre o papel da logística na formação
histórica do País, a evolução que se
conseguiu atingir até hoje no setor e as
perspectivas para a entrada do século
21. Com o tema "Logística no Brasil
500: uma nova era de descobrimentos",
o evento contará com três Sessões Ge-

A nova diretoria

• Presidente:
1° Vice-presidente:
2" Vice-presidente:

• I° Secretário:
". 2' Secretário:
• 1° Tesoureiro:
2" Tesoureiro:
Diretor Técnico:

. Diretor Social:

Reeleito: eri seu segundo ma-dato
como presi lente da Asloç, Jcsé
Adenddo d Silva quer retorç.i o
ensino da Logística

.1 s.. „.

r ns, das quais todos os ins:rit s parti-
dpam, e seis Sessõ és Temática.-;, abor-
c -_ndo cases e ternas que 'ião iesde a
aganização da cadeia de s-uprimentos
até informábca e automação (iria qua-
oro A "4° Conferência A,-sal da
.'dog"). "Esperamos um aunento na
sitação de aproximadamente :..0% em

r .lação à 3' Conferência, que já teve
uni público muito bom", inforxia José
Adenildo da Silva, presidente eeleito
e a entidade. Aderindo tarrbér espera
Lm aumento signifcativo n mi mero de
atrocinado:.es na 4° Conferêrcia. "As

executiva da Aslog, eleita pare o biênio 20t90-_:001:

Jose Adenild,) da Silva iDeicumn- / J. Lar v)
Altanfiro Carlos Borges (ABPL)
Carlos Alber-,o Mira (Ti.irgei Logistics)
Dalzir Vitóriii (Re:endc Alimentos)
Celso CampvIlo (Rsder,
Hipólito José de Oliveira Pinto (Lojas Riyrintelo).
Paulo Sergio Ferreira Lago ( Vkragaz)
Manoel de Andrade e lva Reis (FGWYARE)
Mauri Mendes SPla 1.1 10g )

Terna: "Logística no Brasil 500:
uma nova era de descobrimento":
6 Sessões Temáticas
Configurações das Cadeias de

Suprimento
Sistemas de Planejamento

Logístico
Mecanização e Automação dos

Processos Logísticos
Qualidade e Produtividade dos

Processos Logísticos
Desenvolvimento

Organizacional em Logística
Estratégias de Localização
8 palestras por Sessão Temática
48 palestras no total
75 minutos por palestra

... 60 horas de palestras
• 3 Sessões Gerais

empresas que investiram no evento de
1999 afirmaram ter obtido o retorno que
esperavam. No ano 2000, creio que seja
possível chegar a cerca de 40 patroci-
nadores", comemora o presidente da
Aslog.

— Para o
seu segundo mandato à frente da asso-
ciação, Adenildo já definiu algumas
prioridades. A primeira é fortalecer o
papel da Aslog como fomentadora do
ensino da Logística no Brasil. "Quere-
mos ver surgir, nos próximos dois anos,
cursos de pós-graduação em São Pau-
lo, no Rio de Janeiro e em outros gran-
des centros, onde ainda existem pou-
cas opções, apesar da imensa deman-
da do mercado por profissionais", ar-
gumenta.
Outra prioridade é transformar a

Aslog em uni centro de referência na-
cional para a consulta de informações,
estatísticas e estudos sobre a Logística.
"Já começamos a definir a criação de
um banco de dados. com literatura es-
pecializada e pesquisas que a entidade
começará a realizar". revela Adenildo.
Com essas medidas, o presidente da

Aslog espera reunir as condições para
atingir a meta de 1.000 associados até
o final do segundo mandato, em 2001.
"Na 3° Conferência, saltamos de 220
para 540 associados. Oferecendo mai
serviços, o ciclo se fecha, e a meta po-
derá ser cumprida", assegura.
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Logística é vantagem
competitiva para GM

Com o suporte da Emery World WiJe e de transportaJoras como a Real
Cargas, a General Motors implaAtou sofisticado sistra log:ístico para

agilizar distribuião de autopeças

busca de um diferenci-
al de qualidade para se
distinguir no mercado
automobilístico — e
atrair maior número de

consumidores —levou a General Motors
do Brasil a implantar um sofisticado
sistema logístico de entrega de auto-
peças para a sua rede de 500 concessi-
onários no País. Desde o mês passado,
todos eles foram integrados ao sistema,
que consumiu dois anos em ações de
planejamento e seis meses de implan-
tação. Os frutos já estão sendo colhi-
dos. O tempo de entrega dos pedidos.
tanto emergenciais quanto normais, que
ultrapassam a marca de 150 mil paco-
tes/mês, caiu drasticamente, com uma
eficiência acima de 90c/c.

A decisão de implantar o sistema faz
parte do TEC (Total Entusiasmo do Cli-
ente), programa que vem sendo desen-
volvido pela montadora para oferecer
ao mercado algo mais do que a sua con-

Vicente Dimezi, ein Brasília (DF)
Fotos: V:elinsoo Ualandria

A frota da Reã-I Ca 'gas para atender a GM é colvosts de vár,os vei:ulos
incluindo oic cavalos-rnecãnicos e 55 veículcs cis menor perte

corrência, já que. num futuro próxirr o,
os carros es.t. rão tecnologicamer te
muito parecieo-;. independentemente de
marca ou procedência. Com a cad( ia
logística, o c Alsumi dor passou a un-
tar com um atentmento rápido e
confiável na lora era q-ae s éu veículo
necessita de digun-_ reparo. Além d s-

s a, o sistema aliviou as
)riessionáriLs dos albs

castos :inance_ros decor-
r,mte da formação de
elevados estoques de
aitop Nas.
Também ganhou a

rriomadora. qi_e além le
torcei pela ala vancagein
cdé suas vendas. es.tá
dispe adendo na cadeia
logística os mesmos RS
33 milhões aluais que
gas:ava anteriormente
dna mais de uma dezeua
da transf ortadoras para

RÈ1,-;

111111r0ii

Ijl 1111111 11111111P'_" "

Com o sistema logístico desenvolvido para a GM, a
redução de estoques aliviou as concessionárias de
altos custos financeiros
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adrui:fis.rar e real zar, em pic res
, a entrega dos pedidos. _ sto foi

posíN el parque a.; eutregas i arren-
ciais e noimais qt_e inharn pre :.cs de
frete i_iferenciado passaram a -,er tra-
tadas da mesma [(mina. Suii ara os
valors dc frete cics -)edidos nc :mais,
enqu Sito caíram, ;rr muitcs cos, os
preçT s dos fretes exile rgenciai. Os no-
vos com ratos pre.ver;rn, ao 1 ato do
temp 1, a rédução de custos :,a cadeia
logís• i£2, que atualmente se er ..‘ontra
em fase Ir ajuste f:no, com o 3r_ jetivo
final d; -iegar a una éficiência & 97%
no p íxi-n ano.
-E-az,:m os o ac ara panharn,-;r o dos

pedi i(,s desde a hua ém que :-.1garn à
GM até o rnoment ) c entreg,-, r a con-
cessAi afirma Maurici ?asto-
rellr. , diretor da operacora kniística
nore mi e :icana Lméry World Wide,
que a 12. u à real. de brasil ai a pro-
jetos -)o.r e- a implantados, em ui-idades
de pTo..1 ã o da mentadc ra e:TI .2 paí-



ses. entre eles Alemanha, China,
Tailândia, Turquia e Cingapura. "O sis-
tema nos permite agir pontualmente,
sabendo dos problemas de cada trans-
portadora em cada concessionário da
rede-, explica Pastorello, apontando
que o projeto logístico brasileiro é o
maior da montadora fora dos Estados
Unidos.
Para obter maior eficiência do siste-

ma, a Emery dividiu o território brasi-
leiro em quatro grandes regiões. atri-
buindo-as a quatro transportadoras:
Real Cargas, Expresso Mercúrio, Mira
Transportes e Rapidão Cometa. Elas
estão interligadas eletronicamente ao
sistema monitorado pela Emery, que
também disponibilizou para a mon-
tadora uma área de atendimento para
as concessionárias, permitindo, por
meio do 0800, a informação imediata
sobre a situação dos pedidos. Além de
monitorar as entregas, o sistema abran-
ge ainda o retorno de autopeças avari-
adas para análise nos laboratórios da
montadora, como também devoluções
de pacotes danificados em função da
manipulação. "Não adianta querermos
dourar a pílula. Problemas sempre vão
existir-, afirma Pastorello.
Os ganhos foram estabelecidos já na

definição do projeto da cadeia logística.
No Estado de São Paulo, por exemplo,
onde estão situadas as unidades de pro-
dução e os armazéns da General Mo-
tors, os prazos de entrega anteriormen-

te eram de 24 horas
para os pedidos emer-
genciais de conces-
sionárias (dealers) da
região e de três dias
para os pedidos nor-
mais. Hoje, os paco-
tes são obrigatoria-
mente entregues em
12 horas, não impor-
tando a urgência. A
região é operada pela
Real Cargas, que está
com um nível de efici-
ência próxima a 95%.

Já as localidades do
Norte e Nordeste, si-
tuadas num raio supe-
rior a mil quilômetros
de São Paulo, são
operadas pelo Rapi-
dão Cometa, que faz
as entregas normais
por via rodoviária,
com prazos de três a sete dias, e as
emergenciais, por via aérea, com
compromisso de estar nos dealers das
capitais em 24 horas e, em 48 horas,
nas cidades interioranas. A Mercúric ,
que já atendia a GM na região Sul, fi-
cou com os Estados do Paraná, Sant'
Catarina e Rio Grande do Sul. A Min
Transportes, por sua vez, atende os Es-
tados de Mato Grosso, Mato Grosso d
Sul, Acre, Tocantins e Rondônia.

-Co-

Maurício Pasbrello, da E rrery World Wide: acompanha-
mento de todas as etapas do ptocesso

OS PARÂMETROS DA REAL CARGAS
(para atender a General Motors)
Número de veículos: 66

Pessoal envolvido: 193

Terminais: 17

Volume transportado
(em pacotes por mês):
82.000

Fonte: Re Cargas

Entrega num raio de até
200 Km da capital
paulista em 12 horas

Entrega nas
demais cidades em 48 horas

be à Real Cargas desenvolver o projeto
e operar a cadeia logística de uma re-
gião onde estão concentrados 357
dealE is e 55 %, do movimento total das
entre ; . Ela abrange os Estados de São
Paulo. Rio de Janeiro, Minas Gerais,
Goiá; e Espírito Santo, além do Distri-
to Fe j2I al. O projeto foi implantado no
início de jul_lo passado, quando a em-
presE. 'miou uma malha de distribuição
espe ífica para atender a General
Motcrs.
Destinou três terminais exclusivos

para s c adeja logística, além de outros
14 tffminais mistos estrategicamente
local 5.ados em função da identificação
dos baricentros, isto é, os pontos de
mai' concentração de demanda e com
menores distâncias de entrega propor-
cionakinente ao volume a ser transpor-
tado.
A ..e,aldisponibilizou ainda uma fro-

ta ex itsiva composta de oito cavalos-
mecálicos. doze semi-reboques e ou-
tros Jê caminhões encarregados da
transleiênci.a de cargas dos armazéns
da nxmlada-a até os seus terminais. E
55 se'colos de menor porte estão ex-
clusiv-amente voltados para a distribui-
ção das autopeças entre os terminais e
as concessicnárias GM. Foram escolhi-
dos c i_minhões de cabine avançada, os
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(SP). Como pa-
ralamas e faróis
podem ter o mes-
mo destinatário,

• a consolidação
das cargas é
ta nos baricen-
tros. que rece-
bem. Iriam. con-
ferem, separam e
recarregam a
mercadoria para
a distribuição.
"Se não subdi-

vidíssemos, a tri-
agem seria extre-
mamente com-

plicada-, explica Francisco de Assis F.
Cabella. diretor da Real Cargas, que
comandou a definição do projeto na
região operada pela transportadora. Por
esse sistema, cada haricentn recebeu
uma identificação de cor diferente. As-
sim, os pacotes já deixam os armazéns
da montadora com uma cor que permi-
te identificar o terminal de destino.
onde são consolidad:os, além de ganhar
um código alfanumérico. que aponta
em seqüência a linha, a rota de distri-
buição e a localidadé.
Esse sistema tem permitido à trans-

portadora cumprir as regras estabe-
lecidas na cadeia logística: os pacotes
urgentes e normais são recebidos à noi-
te e devem chegar aos
dealer,s. situados na região
de até 200 quilômemis de
raio da capital paul sta. às
13 horas do dia seguinte. O
mesmo ocorre com Os
dealerT, do Rio de J meiro.
Nas demais capitais da re-
gião, o ?razo é de 24 horas.
e. nas cidades interioranas,
o compromisso é de que os
pedidos cheguem em 48 ho-
ras.
O baricentro do norte da

capital paulista, por exem-
plo, dimensionado como
todos os demais em função
da demanda, conta com sete
carros de distribuição, cada
qual encan-egado de uni cer-
to número de conceioná-
rias. O carregamento é fei-

Monitoramento da frota: controle irtal da distribuição

chamados "cara-clita-, que têm mai-
or capacidade de carga com o mesmo
comprimento dos caminhões de cal-n-
:1e convencional. Alransportadora tair-

Carlos Gurgu'ino, diretor-superin 'andante da Real
Cargas: atencimento a cada det~da específica do
cliente

bém contratou 193 funcionários para
realizar a operação.
Toda essa estrutura movimenta cer-

ca de 4 mil pedidos por dia ou 82 mil
pacotes por mês. São encomendas dr:
maior volume e coro baixo peso espe-
cífico. como partes -.1a imana e escapa-
mentos, que saem exclusivamente do
armazém da Generll Motors em Mogi
das Cruzes (SP), e aMopeças de meno-
res dimensões, como faróis e baterias,
retiradas no armazém de Sorocaba
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to em ordem seqüencial, de acordo cem
o roteiro, e dividido na carroceria 'Jur
um s1stema de redes que. além de se-
parar a carga de cada de/cor, funciffla
como anteparo, impedindo o deslot-
mento dos pacotés quando o caminh io
vai sendo descarregado. Todos os veí-
culos têm comuricação direta na cadeia
por meio de celulares, rádios ou ri s-
treadores.
No final da jornada, a equipe de bor-

do— motorista e ajudante — faz o relato
das ocorrências de cada entrega para
uma central. acessada por meio do
0800. Todos os roteiros também forim
previamente defTnidos. estabelecenb-
se a distância. velocidade média e os
horários de chegada e de saída em cada
(Idear. "Hoje, es concessionários sa-
bem a hora em c ue vão receber os j-E-
clidos-. explica Cabell a.
"Em cada operação que assumimos,

mesmo corriqueira, procuramos atei-
der as características do cliente. dos
seus produtos e de seus parâmetros
administrativos". afirma Carlos
Gurg aI i no, diretm-superintendente da
Real Cargas. Com esse espírito, a trms-
portadora montou a estrutura exclw i-
va para a General Motors e não se r-
repende. "A criação da malha espec í-
fica está perrMtinde inclusive que
alavariquemos novos negócios-, cone-
mora Gurgulino.

Francisco C-3bella, diretor comercial da Real
Cargas: "Hoje os concessionários sabem a hora
em que vã eceber os seus pedidos"
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Mãos à obra
Empresas de terceirização de mão-de-obra
planejam expansão no setor de logística
e tornam-se uma boa opção para reduzir custos
com operações no armazém e no transporte
Ivn Garcia

égundo as estimativas
mais conservadoras. o
mercado de operação
logística no Brasil de-
verá crescer. na próxi-

m i década, em um ritmo médio de 8%
ac ano. Isso significa que o faturamento
cic setor deverá. no mínimo, duplicar
en cerca de nove anos. Expectativa tão
promissora tem multiplicado o surgi-
mérito de coof efativas e empresas espe-
ci ilizadas no re:rutamento e seleção de
não-de-obra destinada às atividades de
armazenagem e distribuição. Contrata-
das pelos operadores logísticos ou di-
retamente pek,s embar:adores. essas
empresas têm se tomado um elo vital na
redução de custos trabalhistas no setor.

— Cientes da posição
estratégica que começam a ocupar na
oReração logística, as principais empre-
sas de terceirização de mão-de-obra co-

meçam a in-
vestir na ex-
pansão de
seus servi-
ços.
A CAAL

(Cooperati-
va, Assesso-
ria e Apoio à
Logística).
com sede em
São Paulo.
surgiu há
um ano e
meio. Neste
período, já
formou um
cadastro de
mais de 10
mil profissi-
onais e abriu

tifk
Profissionais da Union
Service no centro de
cfistribuição da OESP:
hgística e responsável
por 70% do
*aturamento da
prestadora de serviço 1. filiais em
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Campinas (SP), Fortaleza (CE),
Goiânia e Anápolis (GO). O cadas-
tramento é gratuito e feito por meio de
anúncios em jornal e rádio. Para o ano
2000, a CAAL já fechou projetos que
também levarão seus serviços para
Uberlândia (MG), Brasília (DF), Rio
Verde (GO) e Recife (PE).
"Geralmente. um operador logístico

traça o plano global com o seu cliente
e terceiriza as partes operacionais do
projeto. Em seguida, fazemos urna vi-
sita ao cliente e selecionamos os pro-
fissionais de acordo com o seu perfil
de negócio", conta José Reginaldo Car-
neiro, diretor da CAAL. Hoje, a em-
presa presta serviços para a Gessy
Lever, GE e Daco, entre outras indús-
trias, com cerca de 1.100 funcionários
em atividade, principalmente nos seto-
res de movimentação, separação,
estocagem e embalagem.
Uma das empresas de terceirização

mais conhecidas é a Union Service.
Fundada há quase dez anos, a empresa
está expandindo sua atuação por meie
do sistema de franchising. Apesar de
fornecer profissionais para as mais di-
ferentes atvidades, o foco da Union
Service sempre foi o recrutamento de
mão-de-obra para o setor de logística.
"Acreditamos que, no ano 2000, o se-
tor vai responder por cerca de 70% de
nosso faturamento", revela o presiden-
te da empresa, Eládio César de Toledo.
A empresa já possui franquias em For-
taleza, Rio de Janeiro, Sorocaba. Sal-
vador. Ribeirão Preto, Manaus e Vitó-
ria. Para 2000, o plano é abrir pelo
menos mais oito unidades nas regiões
Sul. Norte, Nordeste e Centro-Oeste.
A Union Service possui hoje cerca de
2.500 profissionais em clientes como
OESP, Sadia, Xerox e Marbo.

Carnei'o, da CAAL: preocupação
com o derfil de negócio do cliente
final e expectativa de expansão
acelerada em 2000

— Outras em-
presas ce terceirização de mão-de-obra
têm preferido se especializar nas ativi-
dades da logística mais diretamente
relacionadas ao transporte. A Cooper-
data Saalt (Cooperativa de Serviços
Autônomos de Apoio à Logística e
Transp arte). fundada em 1998, é um
exemplo. Além de profissionais autô-
nomos — motoristas, ajudantes, confe-
rentes. roteirizadores e auxiliares em
geral —, a Cooperdata Saalt disponibi-
liza váculos para a prestação de servi-
ços nas instalações dos clientes. Atu-
almenté, conta com 190 cooperados e
mantém contrato com transportadoras,
indústi iás e distribuidores de bebidas.
A Cated (Cooperativa de Apoio aos

Trabaliadores em Carga e Descarga) é
ainda mais especializada. Possui um
cadast-o com mais de 2.300 pessoas,
fomiadc principalmente por conferen-
tes. au K iliares de carga e funcionários
para carga e descarga de produtos em
centros de distribuição. Entre seus prin-
cipais clientes, pode-se encontrar opera-
dores logísticos, como a Deicmar. vare-
jistas, ccmo a C&A Modas, e transpor-
tadoras — que empregam hoje cerca de
680 profissionais da Catcd. g

CAAL
joiie ( II) 6954-2494
www.grupocaal.com.br

Union Service
fone (11) 875-8900

r.V%C.

Saalt
fone ( I ) 6950-0671

CATCD
lOne 0800 11 62 4$
www.catcd.coto.br
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Quem transporta cargas e valores

em centros urbanos vive correndo

riscos: risco de não chegar em tempo,

de ficar preso nos congestionamentos.

de perder a viagem, risco de assaltos.

Assim sendo, para controlar sua frota

e manter-se sempre bem informado,

instale o sistema de monitoramento

e rastreamento Controlcel.

Através

de satélites —

ligados ao

sistema celular

fixo dentro do

carro você pode monitorar,

a distância, a posição

dos veículos, manter

contato com o motorista,

prestar socorro

de manutenção

sempre que for

necessário e

agilizar coletas

e entregas,

ganhando tempo

e dinheiro.

(11) 576.8510

(21) 544.5999

CONTROLCEL
Tecnologia no controle de frotas na cidade.



Competição esquenta
em 2000

Equipamentos híbridos que utilizam tecnologia de comunicação celular
e por satélite chegam ao mercado, ampliando a gama de opções

diferenciadas para monitorar frotas de veículos

lguns indicadores de
mercado mostram que
O monitoramento de
frotas de veículos por
satélite e radiocomuni-

cação será aquecido em 2000 em vir-
tude do lançamento de novos produtos
de ponta e conseqüente aumento de
vendas entre as empresas fornecedoras
de rastreadores. Quase todas trazem no-
vidades para o próximo milênio, a sa-
ber: Autotrac (sistema iMCT), Schahin
(Controlcel). Braslaser (Carlink e ou-
tros), Combat (Micro Transmissor).
Mitsca (Tele Tracker), Omnidata (Ez
Saver), Track Station (Track Station) e
Carcop (Carcop).
Mas a falta de estatísticas do setor

não permite
que se dimen-
sione seu ta-
manho. fatu-
ramento e po-
tencial. A ati-
vidade de ras-
tre amen to de
veículos por
satélite no País
foi iniciada
pela Autotrac
em 1994. A
empresa pre-
tende findar o
ano vendendo
4.800 rastrea-
dores Omni-
SAT, um in-
cremento de
509k em rela-
ção a 1998
(3.200 termi-

Controlcel: o link
de conexão, entre
veículo e central, é
realizado por meio
de telefonia celular
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Gilberto Penha

nais instalados).
A segunda maior

é a Schahin. com o
recém-lançado sis-
tema Controlcel.
As vendas do seu
Control sat devem
fechar o ano com
1.500 terminais
instalados (contra
1.190 em 1998),
um aumento de
26%. A Combat
expande seus negó-
cios em ritmo gra-
dual, esperando fechar o ano com 850
rastreadores vendidos (contra 638 em
1998), um aumento de 33%. Já o
percentual de venda de outras empre-
sas, com estrutura operacional menor,
é muito pequeno.
Segundo Rodrigo Costa, gerente de

marketing da Autotrac para a América
do Sul, cerca de 15 mil equipamentos
estão instalados hoje no Brasil. "Temos
85 % de participação no modal rodovi-
ário". admite, citando a venda de 610
sistemas OmniSAT para a Nestlé, no
valor de LISS 1.5 milhão, para 26 trans-
portadoras prestadoras de serviços,
transferindo e distribuindo produtos
acabados Nestlé. "0 conceito de comu-
nicação via satélite começa a ser en-
tendido também como ferramenta de
gerenciamento logístico", anima-se,
vendo nela um caminho inevitável para
quem quer ser competitivo no modal
rodoviário.
No modal hidroviário, a Autotrac já

instalou cerca de 1.000 terminais nas
principais transportadoras: Companhia

O OmniSAT, da Autotrac, com o novo software Otracs BR
(Windows), pode ser instalado em qualquer plataforma

de Navegação da Amazônia, Equato-
rial, Bertolini e Rio Tinto (bacia ama-
zônica), Franave (bacia do São Fran-
cisco) e Paranave (bacia do Prata).
No modal ferroviário. a Autotrac cal-

cula ter 90% do market share do setor:
1.800 equipamentos instalados na
Ferroban, ALL, MRS. CFN e FCA.
"Em 2000, nosso objetivo é expandir a
comercialização do OmniSAT nas fer-
rovias argentinas Belgrano. Mesopo-
tamico e outras."
RÁDIO VERSUS SATÉLITE —

Os fornecedores de equipamentos de
radiocomunicação e por satélite travam
hoje grande disputa pela conquista de
clientes. Costa defende o uso de satéli-
te por causa da ampla cobertura geo-
gráfica (continental), ao contrário do
rádio. de alcance territorial. A seu ver,
o rádio depende de grande estrutura de
comunicação: ERBs (estações de
radiobase ou torres de transmissão) e
repetidoras (pequenas estações de
radiobase).
"O satélite permanece em órbita por



muitos anos sem problema de manu-
tenção e menor risco de acidentes-.
compara Costa, "enquanto que a que-
da de uma torre de transmissão de rá-
dio inviabiliza a comunicação numa
região-. "O rádio fundamenta a comu-
nicação por voz, mas não pode integrar
a informação para gerar relatórios-,
assinala. Costa observa ainda que mui-
tas empresas fazem a comunicação via
VOZ e o rastreamento via satélite utili-
zando o GPS (Global Posii ioning
S.vstem). "Mas isto não quer dizer que
a comunicação seja realizada via saté-
lite-. contesta. "pois não permite tro-
car dados em tempo real, corno nos sis-
temas satelitais-.
Costa salienta que o cliente negocia

a compra de sistema de radiocomu-
nicação deixando-se levar pelo preço
do hardware, mais barato. "Mas não
analisa o custo de comunicação men-
sal do OmniSAT, menor que o do sis-
tema de rádio.- O hardware do
OmniSAT custa US$ 3
mil, e o do rádio. US$
1.800. "Porém nosso
custo de comunicação,
em média, é de R$ 180/
mês, enquanto o do rá-
dio é de R$ 600/mês.-
O Carcop. sistema de

rastreamento por GPS,
usa a comunicação por
telefonia celular. Segun-
do Ailton Carlos Fal-
cheti. gerente adminis-
trativo da empresa. seu
custo (US$ 1.890) e mais
US$ 200 de taxa de ins-
talação, é menor que o
equipamento satelital
(US$ 4.000).
TELEFONIA CE-

LULAR - Na Fenatran. 99. a líder
Autotrac mostrou o tradicional
OmniSAT, com canal de comunicação
pelo satélite Brasilsat e novo software
Qtracs BR (ambiente Windows), que
pode ser instalado em qualquer plata-
forma, desde computador pessoal até
estrutura de rede ou de grande porte na
empresa. A inovação tecnológica da
Autotrac diz respeito ao próprio
hardware: o novo iMCT (Terminal de
Comunicação Móvel Integrado) reduz

a quantidade de módulos,
de quatro para dois: termi-
nal de mensagens (acio-
nado pelo motorista) e an-
tena sobre a cabine do ve-
ículo. Esta antena integra
três componentes: loca-
lizador GPS, caixa preta  
(que armazena informa-
ções) e antena de trans-
missão e recepção de si-
nais.
O novo produto da

Schahin. o Controlcel, é
uma modalidade de
rastreamento cujo link de
conexão, entre o veículo e a central de
operações, é realizado por meio do sis-
tema de telefonia celular. "Substituímos
a tecnologia de satélite (Controlsat)
para envio das posições e mensagens
pela tecnologia da telefonia celular
(Controlcel )-, explica Antônio de
Almeida Filho, diretor da Schahin.

"Com o GPS, obtém-se
a posição do veículo,
transmitida à central (du-
rante 24 h) e ao cliente,
por meio do sistema de
telefonia celular."
A Braslaser trabalha

com soluções tecnoló-
gicas usando comunica-
ção via rádio. celular,
pagcr ou satélite. Comer-
cializa os sistemas Moto-
rola MotoMap. Carlink,
MLU Plus, Stellar, Geo-
com, 3Com/Ezcony,
Dataman/Tadiran. O
Carlink é um dispositivo
de bloqueio e acio-
namento remoto de veí-
culos, por meio do pager

automotivo Motorola. Com cobertura
urbana e acesso por telefone, o sistema
aciona remotamente até oito comandos
independentes, como alarme. buzina,
corte de combustível e sinal luminoso
de alerta ao motorista. É indicado para
seguradoras e transportadoras de car-
ga porque reduz indenização decorren-
te de furto ou roubo de veículos, agre-
gando valor à apólice por meio de ser-
viços adicionais.
O MLU Plus, da Motorola, é urna

,

IPIRANGA

O Carcop, rastreamento por GPS, usa a telefonia
celular. A central pode detectar, em segundos,
uma situação anormal com o motorista

O Micro Transmissor,
da Combat, é útil para
localizar malote de valor

unidade lógica móvel indicada para
monitorar frotas urbanas por rádio.
combinando voz e dados em um único
sistema, com interface para terminais
de mensagem. O comunicador de da-
dos Stellar usará o sistema Orbcomm
(rede de satélites de baixa órbita). a
partir de janeiro de 2000, no monito-
ramento logístico de frotas rodoviárias.
A Combat lança o Micro Transmis-

sor para localização de malotes de va-
lores, galões e caixas eletrônicas de
bancos. O equipamento emite sinal que
é captado pela central de mon ito-
ramento da Combat. O satélite emite o
sinal de localização, e a transmissão
desse sinal é dado por triangulação de
antena.
A Omnidata já comercializa o ras-

treador Saver 2000. de segunda gera-
ção, baseado no conceito de inteligên-
cia distribuída. "As funções de lo-
gística racionalizam a preparação e
execução do roteiro e reduzem o tempo
ocioso da frota'', comenta Carolina
Gorguera, assistente da diretoria.
A Mitsca apresenta seu Tele Tracker

com software customizado (aplicativos
para cada empresa), check point (sina-
liza em distâncias predeterminadas a
passagem do veículo) e bull's eve (aler-
ta automático de chegada do veículo em
pontos predeterminados). O Track
Station, equipamento híbrido, utiliza
tecnologia de comunicação celular e
satélite. Formado por unidade de loca-
lização de veículos, antena GPS e CD
de instalação de programas, serve para
comerciais leves.
O ano 2000 promete novidades. •
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COMBUSTÍVEL

Polinet continua
inovando

Empresa lança, em 2000, um cartão de despesas para o motorista e um
sistema de monitoramento de frotas que, juntamente com o CTF

Bradesco, devem revolucionar o segmento de transportes e logística

1 nvestir em tec-
nologia para
melhorar e am-
pliar a prestação
de serviços às

transportadoras. Este tem
sido o lema da bem-sucedida
parceria entre a Polinet Enge-
nharia e Sistemas em
Telemática, o Banco Brades-
co e as redes de abastecimen-
to BR e Ipiranga/Atlantic. O
sistema CTF (Controle
Telefrotas), primeiro produto
da parceria, desenvolvido para
que o frotista tenha total con-
trole sobre o abastecimento
dos seus veículos, já é um ver-
dadeiro sucesso. O CTF
Bradesco conta, hoje, com
cerca de 160 empresas
credenciadas e mais de
10.000 veículos cadastrados.
A redução dos gastos com o
combustível é uma das prin-
cipais vantagens do Controle
Telefrotas. "Os clientes veri-
ficaram, em média, uma dimi-
nuição entre 10% e 15% nos
gastos com combustível-,
afirma Nicolas Toth Jr., dire-
tor comercial da Polinet. Essa
economia de combustível se
deve, principalmente, à redu-
ção da fraude, ou seja, com o

56 TRANSPORTE MODERNO 392

CTF o frotista tem
a certeza de que o
combustível pago
entrou no cami-
nhão.
Esta certeza só é

possível, no entan-
to, graças à tecno-
logia desenvolvida
pela Polinet. Toda
vez que os veículos
abastecem nos pos-
tos credenciados,
um sensor instala-
do no tanque de
combustível do ve-
ículo (UVE — Uni-
dade Identificadora
de Veículo) entra
em contato com ou-
tro sensor, coloca-
do no bico da bom-
ba de combustível, permitin-
do a troca automática de in-
formações. como a identifi-
cação do veículo, o registro
de quilometragem do hodô-
metro, o tipo e o valor do
combustível utilizado, local
do abastecimento, data, hora
e média de consumo. Depois
de catalogadas as informa-
ções, ao final do abastecimen-
to, o computador do posto
capta, direto da bomba, a quan-

Nicolas Toth Jr., diretor comercial da Polinet:
diminuição entre 10% e 15% no gasto dos clientes
com combustível

tidade de litros colocados no
tanque do veículo. Posterior-
mente, é gerado um relatório
para o cliente e, no dia esti-
pulado entre o frotista e o
Bradesco, o banco faz a co-
brança. Vale ressaltar que. se
o frotista não quiser ou não
puder quitar o valor gasto com
o sistema, o Bradesco
refinando a dívida. O CTF
Bradesco conta, hoje, com
mais de 450 postos cadastra-



Destaque na Fenatran'99

O CTF Bradesco esteve presente à Fenatran'99 no estande BR...

... e também no estande montado pela Ipiranga/Atlantic

dos no Brasil e na Argentina
e deve, a curto prazo, expan-
dir suas operações para outros
países do Mercosul.
Outra vantagem evidente do

CTF Bradesco é opera-cional.
Por ser totalmente
informatizado, o sistema aca-
ba com a necessidade de se
conferir pilhas de notas fis-
cais, o que possibilita aos
frotistas ganho de tempo e
melhor gestão dos recursos.
O CTF está custando, atual-

mente, para cada veículo, R$
22 por mês.
Visando complementar o

CTF, a Polinet e o Bradesco
vão lançar, até o final do pri-
meiro trimestre do ano 2000,
um cartão magnético de des-
pesas para os motoristas.
"Este cartão servirá para que
o motorista realize urna série
de gastos no posto, tais como:
alimentação, borracharia e
troca de óleo, entre outros",
diz José Ezil Veiga da Rocha,
diretor-presidente da Polinet.
O cartão, que estará direta-
mente ligado ao equipamen-
to já instalado nos postos,
permitirá que as transporta-
doras façam a programação
total das despesas de urna vi-
agem. No próprio cartão, es-
tarão as informações de
quanto o motorista pode gas-
tar em cada posto. Como
acontece com o CTF, será
gerado um relatório e, em dia
predeterminado, o Bradesco
realiza a cobrança. Este car-
tão possibiltará que as trans-
portadoras controlem, tam-
bém, as despesas dos seus
agregados, incluindo gastos
com combustível. "O uso do
cartão permitirá que o trans-
portador credite em seus li-
vros o ICMS do combustível
utilizado pelos seus agrega-
dos, pois fica provado que

Vantagens e benefícios do cartão de despesas
IIII controle total das despesas realizadas pelo motorista duran-
te a viagem
1/programação dos custos de viagem
1/ eliminação das necessidades de adiantamento
II crédito do ICMS para o abastecimento do agregado
• disponibilização de capital de giro para as empresas
• redução do tempo gasto com contabilidade
/pagamento automático de pedágio
IN rede de serviços já instalada
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OS EQUIPAMENTOS QUE
FAZEM O CTF BRADESCO

FUNCIONAR

A Unidade Identificadora
de Veículo lê os dados de

cada veículo
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O posto de abastecimento
centraliza informações
num equipamento

O agregado pode utilizar o
sistema por meio do CTF
Frota Extra



Principais vantagens
do sistema

de monitoramento
de frotas da Polinet

• preço baixo em relação aos
sistemas satelitais
• disponibilidade de infor-
mações sobre a localização
do veículo de hora em hora
• fácil acesso a todas as in-
formações através da Internet

quem pagou o combustível
foi o transportador", declara
Veiga da Rocha.
Outro serviço que o cartão

vai disponibilizar é o de pa-
gamento de pedágio. "O
Bradesco já está realizando
testes em uma rodovia do in-
terior de São Paulo e já está
conversando, também, com
concessionárias de rodovias
por todo o Brasil", informa
Veiga da Rocha.
Para o final do primeiro se-

mestre de 2000, a Polinet pre-
tende lançar no mercado um
sistema de monitoramento
logístico para frotas. Em cada
posto que já opera com o
CTF Bradesco, a Polinet vai
instalar sensores que infor-
marão aos frotistas onde está
o seu caminhão, qual foi o
tempo gasto entre um ponto
e outro e a média de veloci-
dade. Estas informações se-
rão disponibilizadas de hora
em hora. "Após pesquisa de
mercado, observamos que há
uma enorme demanda por
serviços desse tipo. Verifica-
mos, ainda, que os frotistas
acham o sistema satelital
muito caro. Por isso bolamos
este sistema alternativo",

afirma Veiga da Ro-
cha. Todas as infor-
mações referentes
aos veículos pode-
rão ser conferidas
por meio da Inter-
net, o que permitirá
aos clientes da trans-
portadora saber por
onde anda a sua car-
ga. Para tornar o sis-
tema mais eficiente,
a Polinet pretende
instalai- unidades
CTF em alguns em-
barcadores. Desta
forma, o frotista terá
controle sobre o
processo de carga e
descarga. "Do pon-
to de vista logís-
tico, nós temos cer-
teza de que o nosso
produto é único, feito exclu-
sivamente para melhorar a
gestão da frota. Com ele, o
transportador poderá rear-
ranjar rotas e destino a hora
que quiser", conclui Veiga da
Rocha. A Polinet prevê que
a taxa mensal para uso do sis-
tema de monitoramento de

José Ezil Veiga da Rocha, diretor-presidente da
Polinet: cartão magnético vai permitir ao
transportador creditar os gastos com ICMS

Palavra de frotista

"Além da economia, o CTF
possibilitou o amplo controle
da frota, via relatórios geren-
ciais específicos de extrema fi-
delidade. Agora, vai ser como
viajar sentado no tanque do
caminhão. Com o Controle Te-
lefrotas, nós, já no primeiro
mês, deixamos de gastar R$ 90
mil com o consumo de óleo di-
esel em função dos supostos
desperdícios." — Dorneles

frota será de R$ 50,00.
Apresentar soluções efici-

entes com a melhor tecnolo-
gia disponível. Este é o obje-
tivo da Polinet, que com os
seus produtos, pretende rea-
lizar uma verdadeira revolu-
ção no setor de transportes e
logística.

Michelon, diretor do Rodovi-
ário Michelon

"O desperdício em uma
transportadora é algo que
acaba acontecendo em vários
setores. Mas o combustível é
um dos ítens que mais me pre-
ocupa pelo seu peso no custo
de operações. Adotei o CTF
na certeza de que vou ganhar
em controle e redução de cus-
tos." — José Schio, diretor do
Rodoviário Schio
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A ISO 9000 e
o TRC
Rogério Nerv''
Foto: Eduardo Ruegg

conhecimento da atitu-
de e da percepção dos
clientes sobre os negó-
cios de uma empresa de
transporte de carga au-

menta significativamente a oportunida-
de desta tornar decisões mais acerta-
das. Para tanto, é necessário avaliar a
qualidade dos serviços, através de ins-
trumentos que permitam obter dados
com exatidão. Se tais instrumentos fo-
rem desenvolvidos de Iõrma inadequa-
da, suas informações também represen-
tarão opiniões erróneas dos clientes,
podendo ser prejudiciais ao sucesso da
empresa. Empresas com informações
precisas tendem a tomar decisões cer-
tas para melhor servir seus clientes.
Um Sistema da Qualidade ISO 9000

pode representar um bom ponto de par-
tida para atender requisitos de gestão
da qualidade, pois requer uma estrutu-
ra básica para atender os requisitos es-
pecificados pelos clientes, ou seja. ga-
rantir a qualidade.
Faz-se necessário entender o que é

"garantir a qualidade-. De acordo com
a NBR ISO 8402/1994, Garantia da
Qualidade é definida corno "todas as
atividades planejadas e sistemá-
ticas necessárias para fornecer
confiança adequada de que um
produto ou serviço atenderá os
requisitos definidos da qualida-
de-. A NBR ISO 8402/1994 tam-
bém define Sistema da Qualida-
de como "a estrutura organiza-
cional, responsabilidades, proce-
dimentos, processos e recursos
para implementar a gestão da qua-
lidade-.
Dentro da família IS() 9000, a

NBR ISO 9002/1994 é a mais uti-
lizada por empresas de TRC, pois
seus requisitos são partes míni-
mas de um Sistema da Qualidade
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no qual se deve garantir que os requi-
sitos especificados serão atingidos des-
de a fase de produção, instalação e ser-
viços associados.
Mas por que buscar a certificação?

Podemos enumerar
diversos benefícios,
tanto internos quan-
to externos. Entre os
internos, podemos
citar o melhor con-
trole das operações:
melhor sistema in-
terno da qualidade;
contenção de custos
através da redução
de retrabalho, suca-
tas e horas extras;
melhor eficiência e
produtividade: au-
mento da confiança
dos clientes e do moral dos funcionári-
os. Quanto aos benefícios externos,
destacam-se o reconhecimento e
credibilidade mundial; ser dono de um
denominador mundial de qualidade
empresarial: uso do rótulo de certifica-
da como símbolo de "status": qualifi-
cação conto licitante de contratos em
mercados novos: expansão e manuten-
ção de sua faixa de mercado: melhor
parceria com fornecedores e clientes.
Porém devemos alertar que existem

limitações na ISO 9000 como ferra-

menta para gestão da qualidade, pois
alguns (tens não são tratados adequa-
damente. Contudo, a alta administra-
ção tem condições de superá-las atra-
vés de uma abordagem mais ampla do
escopo do sistema da qualidade. A nova
versão da ISO 9000 para o ano 2000
pretende eliminar tais limitações.
Desde 1996. quando aconteceu o 1

Prêmio Qualidade em Transportes. a
certificação no setor
de TRC no Brasil
cresceu de forma im-
pressionante. No qua-
dro desta página,
pode-se verificar a
quantidade de empre-
sas certificadas em
cada ramo de ativida-
de no setor transpor-
te. Como podemos
notar. o TRC é o seg-
mento que possui o
maior número de em-
presas certificadas.
Em 1999. o cresci-

mento foi ainda mais significativo. Em
março, eram apenas 44 empresas. Em
outubro, de acordo com o CB 25 (Co-
mitê Brasileiro para Qualidade), regis-
travam-se 82 empresas certificadas.
Isto demonstra a evolução e a preocu-
pação do setor de transporte rodoviá-
rio de carga em acompanhar e melhor
servir um mercado altamente competi-
tivo e exigente. •

Rogério Nery e' mestre em Administra-
ção de Empresas pela Uni Sant'Annu (SP)

CERTIFICAÇÕES PELO PADRÃO ISO 9000 NOS TRANSPORTES
Código Ramo de Atividade Empresas Certificadas
60.21 Transportes regulares de passageiros (exceto ferrovia) 28
60.23 Transportes terrestres não-regulares de passageiros (exceto táxi) 4
60.24 Transeortes terrestres de eassaeeiros outros 6
60.25 Transportes rodoviários de mercadorias (TRC) 82
60.30 Transportes por dutos
61.11 Transportes marítimos
61.12 Transportes de cabotagem
61.20 Transportes fluviais e lacustres
62.10 Transportes aéreos regulares
62.20 Transportes aéreos não-regulares
62.30 Transportes especiais
63.2 Atividades anexas e auxiliares dos transportes
63.21 Atividades anexas e auxiliares dos transportes (outros)
63.23 Atividades anexas e auxiliares dos transportes aéreos
63.22 Atividades anexas dos transportes aquáticos
63.30 Atividades das agências de viagem e operadoras de turismo
63.40 Atividades de outras agências de transportes

6
8
2
8
2
2
1
4
12
30
11
11
9

Fonte: ABNT—CB 25 (Assoc. Brasileira de Normas Técnicas — Comitê Brasileiro paras Qualidade), até out/99
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Controle perfeito
As opções de softwares para gerenciamento
de frota crescem de acordo com a necessidade
que transportadores têm de reduzir custos
e fixar fretes mais coerentes
Ivan Garcia

medida que aumenta a
competição no valor do
frete no transporte ro-
doviário de cargas, os
fabricantes de soft-

wares para a gestão de frota têm pro-
curado aperfeiçoar seus produtos, de
olho em um mercado que cresce a cada
ano.
Nesse sentido, um dos softwares

mais completos de gestão de frota dis-
ponível hoje no país é o Trans System
3.0, da RDT Modernizar, de Santo
André (SP). A empresa, que também
possui filial em Belo Horizonte, acaba
de lançar a versão 3.0 do programa. que
disponibiliza inúmeros recursos para o
cálculo do frete no transporte de car-
gas. Com o Trans System 3.0, trans-
portadores e embarcadores podem
montar uma tabela de fretes acurada.
Para isso, é possível simular em todos
os detalhes o impacto financeiro dos
preços praticados no desempenho da
empresa, em telas que alertam sobre
qual seria o efeito do valor de frete es-
colhido no fluxo de caixa, na manuten-
ção e renovação da frota e em outros
aspectos da gestão financeira e
operacional. "Além disso, o Trans
System 3.0 sempre compara o seu pre-

Fernandes, da Comp-3: Transport 2000
permite instalação modular
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a,

a

Jorge Miguel dos Santos, da RDT
Modernizar: Trans System 3.0 está
mais "amigável"

..■

ço com o praticado pelo mercado, su-
gerindo soluções para a formação da
tabela de fretes". explica Jorge Miguel
dos Santos. diretor da RDT Moderni-
zar.

A primeira versão do Trans System
vendeu cerca de 700 cópias. desde
1996. Com a nova versão, Jorge Miguel
dos Santos espera um forte crescimen-
to nas vendas. "O retorno que estamos
recebendo do mercado é que a versão
3.0 é muito mais amigável com o usu-
ário, não exigindo conhecimentos tão
profundos de trete, pois trata-se de um
programa praticamente auto-explica-
tivo", diz o diretor.

A Tática Informática. de São Paulo.
também mostra números que compro-
vam a expansão do gerenciamento
informatizado da frota. No segmento
desde 1994, a empresa conta com re-
presentantes técnicos em quatro Esta-
dos (SP. RJ, MG e BA) e tem conse-
guido um crescimento médio de 30%
ao ano, nos últimos dois anos. Possui
atualmente cerca de 120 cópias de seus
produtos rodando em todo o território
nacional, em clientes como Mercedes-
Benz. Expresso Araçatuba. Pepsico.
C&A Modas e Himalaia Transportes.

O destaque da Tática Informática é

o Leitor 7.0, software que permite a lei-
tura do disco de tacografo para extrair
dados operacionais da frota, gerando
uma base de dados que permite um
controle baseado em dados reais. Ou-
tros produtos da empresa trabalham em
conjunto com o Leitor: o Gerenciador
2.0 controla a performance de veículos
(previsto x realizado); o Si sMot 2.3 e o
SisFrot 2.2 acompanham o desempe-
nho dos motoristas: e o SisFolha 1.1
gera a folha de pagamento dos moto-
ristas baseado em sua operação.

A Comp-3, de Campinas, que pos-
sui uma parceria com a Guberman
Informática, desenvolveu o Transport
2000. O software permite a instalação
por módulos, de acordo com a necessi-
dade de controle do transportador. En-
tre os módulos, estão o de gerenciamen-
to de coletas e entregas. controle de
movimentação da carga, emissão de
documentos fiscais e apuração da ren-
tabilidade sobre os agregados da em-
presa. "Os mecanismos de controle do
Transport 2000 permitem otimizar o
aproveitamento da frota e da equipe
operacional". garante José Ricardo
Fernandes, gerente de suporte da
Comp-3.

Em novembro, a GFMI Software, de
Ribeirão Preto (SP), lançou o TRP
(Transport Resource Planning). um
sistema composto por três produtos da
empresa: o Fleet 2000. para gerencia-
mento operacional e financeiro de fro-
tas em plataformas cliente-servidor; o
Delivery. para planejamento logístico;
e o Load Designer. que permite simu-
lar de maneira tridimensional a alocu-
ção de cargas.

Opções. enfim, não faltam. Cabe a
cada transportador pesquisar as dife-
rentes formas de gestão disponíveis e
escolher aquela que mais se ajusta às
peculiaridades de sua operação.

Para mais informações:
RDT Modernizar
fone (11) 4992-8588
Comp-3/Goberman
fone (19) 426-4195
GFMI Software
fone (16) 610-3280
Tático Informática

,I)me ( II ) 825-4384



Desenvolvido com a mais alia tecnologia o testado scb as mais diversas cond çõe:,, o FH55 é o primeiro pneu de

transporte high-performance io Brasil. O FH55 tem ótimo rendimento quilomét -ico Em empregos de baixa severidade,

sendo ir cicado para veícu os pesados e semipesados, tanto no transporte de passageiros quanto de carga.

O desenho de sua banda de rodagem, com quatro sulcos longitudinais, e o compos:o especial de borracha garantem

regularidade de consumo e 3 mais elevado rendimento quilométricc em sua categoria. Por ter baixa resistência ao

ri:lamento. o FH55 também contribui para um menor consumo de combustível. Além disso, o FH55 conta com novas

medidas em sua gama. Só a P9relli poderia reunir as maiores conquis:as tecnologicas num único produto.

FDOTÊNCLA ORO E RIMA SEM CONTROLE.

ROCE PERGUNTA E A PIRELLI RESPONDE: — - Internet: http://www.pirelli.com.br
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A medida certa
em cada aplicação
Para atender demandas específicas do mercado,
Pirelli, Michelin, Goodyear e Bridgestone
Firestone aprimoram a tecnologia que determina
as dimensões de pneus radiais
( ;liberto Penha

a está virando rotina
nas áreas técnicas dos
principais fabricantes
de pneus a prática de
propor dimensões dife-

renciadas. cuidadosamente estudadas.
para cada tipo de aplicação, traduzin-
do o desejo dos clientes de reduzir cus-
tos. Conforme a região onde o veículo
de carga ou passageiro atua, um pneu

dura mais ou menos por
força das condições do
piso, velocidade. tem-
peratura e peso trans-
portado.

Atenta a essa ten-
dência de mercado,
a Pirelli aperfeiçoou
tecnologicamente a
medida 1000 R 20.
da linha FH 55.
Com 10 polegadas
de largura de seção.
esse tipo de pneu ra-
dial é indicado para
estradas asfaltadas
retilíneas. sem cur-
vas muito acentua-
das. Max Reginato.
analista de produto

da Pirelli, nota que a 1000 R 20 ser
ao mercado de "baixa severidade-. em
caminhões com cargas acima de 12 t e
abaixo de 25 t. A estrutura radial é for-
mada por cordonéis de aço direciona-
dos para o centro do pneu. Dispõe de
um conjunto de cinturas que envolve a
periferia do produto e a banda de roda-
gem. sem alterar a circunferência ex-
terna.
A medida 1000 R 20 foi testada para

O CT 150, da
Goodyear, atende
serviços
rodoviários
de carga e
passageiro
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atender as exigências da norma ISO
9000. A Pirelli já colocou em teste 50
unidades. em seis transportadoras. para
avaliar a quilometragem útil e as es-
pessuras dos sulcos.
COM E SEM CAMA RA, — Na

Michelin. quatro medidas foram apri-
moradas nos dois últimos anos. Duas
delas, com câmara: 1000 R 20, para
ônibus urbano (pneu XZE12, de 1998).
e 1000 R 22. para ônibus rodoviário
(pneu XZA2, de 1999). Outras duas
medidas foram aperfeiçoadas em mo-
delos sem câmara: a 275/80 R
22.5 e a 195/80 R 12,5 (pneus
XZE2. para eixos livres e
direcionais, e XDE2. para eixo
de tração, ambos de 1999).
A Goodyear investe na linha

CT150. para aplicação nos ei-
xos direcional e livre, no trans-
porte de carga e de passageiro
urbano e intermunicipal. Seu
desgaste uniforme oferece mai-
or resistência a pequenos cho-
ques contra o meio-fio e acos-
tamento. evita a retenção de pe-
dras e dissipa o calor.
Em teste muito útil para as pesqui-

sas de produto. e exigido pelo Inmetro
(Instituto Nacional de Metrologia.
Normatização e Qualidade Industrial).
é o plunger test, que verifica a resis-
tência estrutural do pneu. É executado
em máquina com penetrador (pino com

O XZE2, sem
câmara, da
Michelin, é
indicado
para eixos
livres e
direcionais

ponta esférica), o qual é forçado per-
pendicularmente contra a banda de ro-
dagem. Quando se atinge a ruptura ou
o ponto máximo de penetração, a ma-
quina estima o valor da energia dissi-
pada no processo. Esse valor serve de
parâmetro para o aperfeiçoamento da
estrutura de novos pneus.

Mais quilômetros úteis
A Bridge.stone Firestone lançou

o pneu radial CTRz, com a medida
1000 R 20, que concorre
com 05 pneus Goodyear
Unisteel G 359, Pirelli
CT40 e Michelin
XZU2, de uso urba-
no. Segundo José
Batista Gusnião„e-
rente de (155 unto.v
corporativos, 400
pontos de venda no
País já comerciali-
zam o CTR:, útil tan-
to na posição dire-
cional C01170 na de
tração. Seus sulcos
mais profundos pro-
piciam maior quilo-

metragem inicial (quantidade de
Km necessária para se desgastar
I non da superfície de contato do
pneu), tanto no transporte urbano
e rodoviário de curta (raio de 50
Km) e média (100 Km) distâncias,
como em caminhões que transpor-
tam bebidas.

O CTRz
urbano
para tra
bebida

, para ônibus
, também serve
nsporte de

te PNEU RRESTONE CTIRz - DADOS TÉCNICOS

O Ali. tl) O
io —r.,„ ,0, 0-

Medida
Índice de
Carga/

Velocidade

Aro
Recomendado

(1101.)

Diâmetro
externo
(mm)

Largura
da Seção
(mm)

Raio
Estático
(mm)

Revoluções
por Km

Profundidade
dos sulcos
(mm)

1000R20 146/143 G 750 1060 275 489 309 19.3
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PARA AQUELES QUE ADORAM FREAR
AS GRANDES INOVAÇÕES A voLyo SÓ TEM UMA

COISA A DIZER: SINTA-SE À VONTADE.

NOVA LINHA H COM VEB-390, O FREIO MOTOR MAIS POTENTE 00 MERCADO.

OFERECE TPNTA POTÊNCIA DE

FRIEt.IVXM. 390 cv (28BEW) A 2300 ipm. O

VEE - ENGINE BRAKE CHEGA A

SER - 00h MAIS POT34TE QUE

O FREIE> MOTOR DOS

CO•■•.-ORFENTES EM
ALOINIkS FAIXAS DE
ROTACÁC ris SEGL-
RANÇA_MNS EFICIÊNG.A
OPE zfiCIONAL. MAIS
VELCYDeDE MÉDIA. MAU,
VIC■th :TL PARA O SISTEMA
DE FFECS. REDUZINDO
CUSIOS DE TRANSPORTE E
GAF54-41111D0 PONTUnIJDADE NAS
ENTR3C.-Aa TUDO PARA VOCÊ CHEGAR
MA-S P:ÃPDO AONDE Q.JER: AO FUTURO
E ASUCSO.

IIIMMI•11111IN

2100 22 10 2.100 2400 Me orr

O SEU SUCESSO E O NOSSO COMPROMISSO. "VOLVO



O ano dos leves
Com dez meses acumulados em 1999, segmento de caminhões entre 4 t

e 10 t tem vendas 10,19% maiores que em igual período de 1998
e se salva do desastre registrado nos médios e 3esados

esta última estatística
de vendas de cami-
nhões divulgada por
Transporte Moderno
no ano, referente ao pe-

ríodo entre janeiro e outubro de 1999,
consolida-se como exceção à crise do
setor o desempenho do segmento de
veículos leves, entre 4 te 10 t. Nos dez
meses computados pela Anfavea (As-
sociação Nacional dos Fabricantes de
Veículos Automotores), as vendas no
segmento foram 10,19% maiores em
relação ao mesmo período de 1998,
atingindo 13.093 unidades comer-
cializadas. Na divisão por fabricante,
os números da Anfavea para os dez
meses indicam crescimento na quanti-
dade de unidades leves vendidas pela
Volkswagen (26,77%), Ford (19,57%)
c Mercedes-Benz (9,81%), e quedas da
Agrale (-69,28%) e General Motors
(-19,30%).

PESADOS — O destaque negativo
é novamente o desempenho medíocre
do segmento de pesados (acima de 30
0. Nesta categoria, o mês de outubro
registrou apenas 850 unidades vendi-
das, contra 1.233 em setembro (queda
de 31,06%). No acumulado do ano, as
vendas de caminhões pesados caíram
24,35% em relação aos dez primeiros
meses de 1998. Com exceção da
International Navistar, que completou
em outubro seu primeiro ano de produ-
ção no Brasil e comercializou 231 veí-
culos pesados nos dez primeiros me-
ses de 1999, todos os fabricantes re-
gistraram fortes quedas: -41,74% na
Ford; -26,39% na Volvo; -24,72% na
Scania: -22,59% na Mercedes-Benz; e
-17,22% na Volkswagen. •
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VENDAS DE CAMINHÕES NO ATACADO
(O Km, mercado interno)

VENDAS POR FABRICANTE
JAN/OUT 1999 - TOTAL: 39.578 UNIDADES

Mercedes-Benz 35,60%

Agrai°. 0,400/

International
Navistar 1,12%-

General Motors 4,26%

Volvo 6,73%

Scania 9.27%

Ford 22,43%

Volkswagen 20,19%

JAN/OUT 1998 - TOTA _: 45.073 UNIDADES

International
Navistar 0,19%

Mercedes-Benz 36,04%

•

Agrale 1,10%

General Motors 6,65%

Volvo 8.03%

Scania 10,85%

Ford 20,54%

'iolkswagen 16.60%

VENDAS POR TIPO DE CAMINHÃO
JAN/OUT 1999- TOTAL: 39.578 JAN/OUT 1998- TOTAL: 45.073

UNIDADES UN DADES

Médios 40,14% Médios 42,55%

Leves 33,08%

Pesados 26,78%

•0101,

Leves 26,35% Pesados 31,09%



VENDAS POR FABRICANTE E TIPO DE CAMINHÃO
LEVES

JAN/OUT 1999- TOTAL: 13.093 UNIDADES

Ford 34,35%

Agrale 1,16% 
Mercedes-Benz
- -31,21%

General Motors
7,89% -

Volkswagen --
24,39%

MÉDIOS
JAN/OUT 1999 - TOTAL: 15.886 UNIDADES

Scania 9,78%

International
Navistar 1,33% - -

Mercedes-Benz
43,55%

General Motors 4,12%

Ford 22,86%

Volkswagen
27,36%

JAN/OUT 1999 -TOTAL: 10.599 UNIDADES

Scania_33,44%

International
Navistar 2,18%

Volkswagen
3,04%

Ford 7,09°/o

Fonte Anfavea

JAN/OUT 1998- TOTAL: 11.882 UNIDADES

Ford 31,65%

Agrale 4,19%

General Motors---
10,77%

Mercedes-Benz
31,32%

Volkswagen
22,07%

JAN/OUT 1998 - TOTAL: 19.180 UNIDADES

International
Navistar 0,34%

Scania 0,95%

General Motors
8,95% -

PESADOS

Mercedes-Benz
29,12%

Volvo 25,13%

Ford 21,95%

~----

Mercedes-Benz
44,51%

Volkswagen 22,30%

JAN/OUT 1998 - TOTAL: 14.011 UNIDADES

Mercedes-Benz
/28,46%Scania 33,60%

International
Navistar

Volkswagen
2,78%

Ford 9,20%•Volvo 25,83%

ON ~AL,

Abrimos o maior leque
de opções em lacres para
você fechar com a gente.
Segurança no transporte de cargas pede um nome que
carregue credibilidade. Desde 1983, indústrias e empresas
dos mais diversos segmentos confiam na qualidade e
segurança dos produtos Metalacre. E não é pra menos.
Investimos constantemente na pesquisa de novos materiais
e desenvolvimento de novas produtos, buscando aprimorar
cada vez mais nossa qualklade. Um exemplo disso são
os exclusivos lacres com gravação de código de barras a
laser, numerados e persor alizados com a marca de sua
empresa. O resultado dessa postura pioneira não poderia
ser melhor: a Oneseal, maior fabricante mundial de lacres
para contêineres, escolheu a Metalacre como sua
representante exclusiva no Brasil. Quer um certificado de
qualidade melhor que esse? Metalacre. Mais forte que
esse nome, só nossos lacres.

METALACRE
INDUSTRIA E COMERCIO DE LACRES LTDA.

Soluções sob medida para aplicações ilimitadas

Telefone: 0800-130104
e-mail:pmorsani@metalacre.com.br

Representante
exclusivo do Brasil



O que faz a
diferença nos preços
Se os insumos do transporte são os mesmos,
o que diferencia os preços das transportadoras?
A resposta pode ser encontrada
na estruturação do preço

Jorge Miguel dos Santos

comum ouvir de em-
presários reclamações
de que o concorrente
oferece um preço abai-
xo do custo e ainda com

prazos de pagamentos mais elásticos.
Acreditam ser impossível formar pre-
ços mais baixos do que o seu, que já é
muito apertado e sem margem e, mais
do que isto, não entendem como esses
concorrentes ainda participam do mer-
cado. Exageros à parte, essa indigna-
ção é cada dia mais freqüente entre as
empresas do setor.
A questão pode ser abordada sob

vários aspectos, mas aqui o objetivo é
ressaltar o conceito de formação do pre-
ço. Assim, deve-se excluir da análise
aqueles empresários que oferecem pre-
ços sem nenhuma relação com a pró-
pria estrutura de custos.
Todos os preços de produtos e servi-

ços possuem, a rigor, uma única estru-
tura de formação. De forma simplista,
pode-se afirmar que o preço possui cin-
co partes: custo fixo, custo variável,
despesas administrativas, impostos e
taxas e, finalmente, o lucro.
É conhecendo cada parte do preço

que será possível identificar por que ele
é diferente entre os concorrentes do
mesmo mercado, se o custo dos insu-
mos, na média, é o mesmo para todos.
Se a divisão do preço em partes é coe-
rente. é preciso conhecer o que define
cada uma dessas partes. O lucro, por
exemplo, por maior que seja a vontade
do empresário, é definido pelo merca-
do; portanto trata-se de urna variável
que está fora do controle da empresa.
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"É conhecendo cada
parte do preço que

será possível
identificar por que
ele é diferente entre
os concorrentes do
mesmo mercado,
se o custo dos

insumos, na média, é
o mesmo para todos."

Os impostos e taxas que incidem so-
bre o preço são definidos pelo governo
e, também. não estão sob o cont:ple da
empresa.
O custo fixo, o custo variável e as

despesas administrativas se constituem
nas únicas partes que estão sob contro-
le da empresa, que, desta forma, pede
dimensioná-las da forma mais conve-
niente.
O que importa agora é como essas

partes se comportam no preço.
O custo variável não tem segredo,

pois só acontece quando o veículo está
em movimento, ou seja, teoricamente,
o custo variável, na média, também é
igual para todos, pois todos deverão
percorrer as mesmas distâncias para
movimentar a carga.
Até aqui, a princípio todos os preços

deveriam, em média. ser iguais.
Mas o custo fixo e as despesas ad-

ministrativas é que determinam todas
as diferenças de preços. Essa diversi-

dade é provocada pelo melhor ou pior
aproveitamento tanto do custo fixo
corno das despesas administrativas.
pois ambos devem ser rateados pela
carga transportada.
Em outras palavras, os custos fixos,

que existem independentemente de os
veículos estarem ou não em movimen-
to, serão menores quanto maior a quan-
tidade de carga transportada.

Eis, então, o primeiro fator que de-
termina a diferença de preços. O frete
de uma transportadora será tão menor
que o do seu concorrente quanto maior
foro aproveitamento do veículo em com-
paração como mesmo concorrente.
O mesmo acontece com as despesas

administrativas — incluindo aqui as fi-
liais e terminais de carga —, que tam-
bém são rateadas pela carga transpor-
tada. Entretanto, essas despesas se
constituem no principal fator que de-
terminará um preço competitivo ou não,
pois aqui aparecem as maiores dispa-
ridades entre as empresas que dispu-
tam o mesmo mercado.
Uma administração muito inchada

eleva demasiadamente o frete final,
pois será necessária maior quantidade
de carga para remunerá-la. Aliadas a
uma comum despreocupação e desco-
nhecimento em minimizá-las, as des-
pesas administrativas é que fazem a
diferença.

Partindo dessa constatação, muitas
empresas — algumas sem conhecimen-
to técnico mais aprofundado — buscam
constantemente excluir os custos fixos
e minimizar as despesas administrati-
vas. As transportadoras. por exemplo.
que privilegiam os caminhoneiros e
agregados em detrimento da frota pró-
pria objetivam, na verdade, transformar
custos fixos em variáveis.
Ter todos os custos como variáveis é

o sonho de todo administrador. Quan-
do existe um aquecimento na deman-
da, é possível adequar a produção ra-
pidamente; numa queda, os custos são
reduzidos na mesma velocidade. •

*Jorge Miguel dos Santos, economista, é
consultor de empresas especializado em
trintsportes. É diretor-técnico da RDT-Mo-
dernizar Com. e Consultoria Ltda.

jorgemiguel-rilt@tiol.com.br
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TECNOLOGIA QUE ELEVA

PLATAFORMAS ELEVATÓRIAS DE CARGA
VEICULARES ELETRO-HIDRAULICAS

MKS Equipamentos Hidráulicos Ltda.
Rua João Dias Ribeiro, 409 - Pólo Industrial de Jandira - Itapevi

06610-010 - ltapevi - SP - Brasil - E-mail: marksel@ibm.net
Fones (Oxxl 1) 427-5455 / 7929-3690 - Fax: (0xx11) 427-5198

O SISTEMA QUE VAI INTEGRAR
TODAS AS ÁREAS E PROCESSOS

DE SUA EMPRESA:
DO CONTROLE DA FROTA

AO FATURAM ENTO

GESTOS. NÃO BAISTA
TEM QUE GIENENCIAIR£

Rua Cel. Alfredo Fláquer, 401 - 2° And. - 09020-030
Santo Andre - SP - Tel. (011) 4992-8588 - e-mail:rdtal@solcom .br
Rua Aimorés, 562- 42 And - 30140-070 - Belo Horizonte - MG

MODERNIZAR Tel. (031) 273-8005 - e-mail:mode@estarninas.com.br
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/ Acerto de Contas com Nlotorista

/Controle de \ eiculos ern Transito
/Controle de Pneus

/Controle de Malalt,1100

/ Controle de Estoque

/Gerenciamento ,le Compras 

/4.. 0

7/ Controle de Abastecimento

/ Lis ros Fiscais \ ,
/Contabilidade Geral /

s° total Controle Gerenciah através de gráficos e relatórios

V Emissão de s; otos Fiscais
Emissão de Conhecimentos

o Emissão de Cartas Fretes

Controle de Agregados
o I-aturinnento

e Contas à Receber
/ Contas á Pagar

Controle Bancário

/ Controle do Atino Inuibili,ado
V Folha de Pagamento

Desde 1983 Desenvolvendo
Soluções Integradas para Transporte
Piracicaba(SP) (0xx19) 426-4195

HOIÏC Page:•
e-mail:

FURGÕES LONADOS (SMER) E Aturam

EMPIZOndL„ra Ltdu

FABRICAÇÃO

REFORMAS

LOCAÇÃO

DE SEMI
REBOQUE

rua sara helena mantello. 410

campinas - sp terminal intermodal de cargas de campinas

fones: (019) 210 :•140 - 240 2007 - 97-1 8580

,■'11('("..W) de uma empwsa
devende da qualidade,

desempenho e competência
tle seu pe.■.■ool -

. Che U1I4.sS• .

R. Itaúnas, 551
Vila Maria — São Paulo
SP — CEP 02111-031
Fone: (0)0(11) 6954.2494

1.01"AL 5EN-f
INTEGRADO

# Sistema de Gerenciamento de Frota
# Sistema de Carga
• Sistema de Controle de Trafego
• Sistema de Arrecadação
• Sistema de Escala

/VEÍCULO

/SEGURO
/ESTOQUE

ABASTECIMENTO

BOMBA
PRÓPRIA

MANUTENÇÃO

(0Ê7) , -0C-2èê2

/COMPONENTES

AZE!
/OCORRÊNCIAS

GUBERMAN
e-mail: client,,,egubermen.com.br In foriná fica
www.guberman .com.br Excelência em pós-venda



GOL 1.6 p

0,00833 22531,92

0,0085 22806,00

1/12 E81,79

0,007267 22806,00

0,110/30.103

4 /45.000

0,08058

3,5 /7.50C

1/3.000

de depreciação a

de remuneração de capital a

de licenciamento e seguro obri■têório
de seguro do casco a
Custo Fixo Mensal
de peças e material de of cina 22001,92
de pneus, câmaras e recapage - í a 68,52
litros de combustível a 1,18
litros de óleo de cárter a 2,75
de lavagens e graxas a 16,00
Custo Variável/km

Custo = 621,00 + (0,1904 x X)
Custo/Ou iô net-o = (621,00 / X) + 0,1904
(X = utiliz_i0o nédia mensal, em quilómetros)

VW
187,76
193,85

73,48
165,91
621,00
0,0826
0,0061
0,0951
0,0013
0,0053
0,1904

KOMBI CALAI VW
0,009218 de depreciação a 21E52,72 199.59
0,007788 de remuneração de capital a 22(20,00 171,49
1,7 de salário de motorista e leis s= ais a 805,90 860,03
1/12 de licenciamento e seguro obriyório 821,39 43,45
0.005305 de seguro do casco a 20E 97,00 109,80

Custo Fixo Mensal 1384,36

1 , O/ 4 .0 O O de peças e material de of cina 20: 29,72 0,0508
0,20/10.040 de salários pes. ofi e leis socia .> a 036,26 0,0167
4 /45.000 de pneus, câmaras e recapage-, a 91,82 0,0082
0,1329 litros de combustível a 1,18 0,1569
2,5/7.500 litros de óleo de cárter a 2,75 0,0009
2,0/30.00') litros de óleo câmbio e dilerenc a 3,20 0,0002
1 / 3 .00 O de lavagens e graxas a 20,00 0,0067

Custo Variável/km 0,2404

Custo Meisal = 1384.36 + (0,2404 XX)
Custo/Ou lõ net-o = (1384,36 / X) + 0,2404
(X =utilize,-c,o média mensal, em quilôme:ros)

TOPIC F JF:GÃO
0,009667
0,00768
1,7
1/12
0,00384E

1,0/4.00C
0,20/10.(0(
4/45.008
1/11,5
7,5/7.50C
4,40/30.00t,
1/3.000

de depreciação a
de remuneração de capital a

de salário de motorista e leis s :ciais a
de licenciamento e seguro obroatório
de seguro do casco a
Custo Fixo Mensal
de peças e material de oficina a
de salários pes ofi, e leis sociai, a
de pneus, câmaras e recapageus a
litros de combustível a
litros de óleo de cárter a
litros de óleo câmbio e d feren ai a
de lavagens e graxas a
Custo Variável/km

Custo ME n cl = 1503,38 + (0,1612 XX)
Custo/QL ilé metro = (1503,38/X) + 0,1612
(X =utilização média mensal, em quilómetros)

F-4000 CARGA SECA
0,00862 de depreciação a
0,00793 de remuneração de capital a
1,7 de salário de motorista e leis socais a
1/12 de licenciamento e seguro obr .atório
0.004633 de seguro do casco a

Custo Fixo Mensal
1/10.000 de peças e material de olcina
0,20/10.03C de salários pes, off e leis socim a
6 /80.00C de pneus, câmaras e recapag( -s a
0,1845 litros de combustível a
12,8/10.0C litros de óleo de cárter a
8,2 /6500 litros de óleo câmbio e diferenú.- I a
1/3.000 de lavagens e graxas a

Custo Variável/km
Custo Ment al = 2036,69*(0,1977 x X)
Custo/OLilb-ne:ro = (2036,69 / X) + 0,1977
(X =utilizçxo nédia mensal, em quilómetros)
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ASIA
27.409,96 264,97
27395,00 215,00

505.90 860,03
368,48 55.71

27395,00 107.67
1503,38

27.409,96 0,0685
336,26 0,0167
146,26 0,0130

0,61 0,0530
2,75 0,0028
3,20 0,0005

20,00 0,0067
0,1612

FORD

L-1218 CARGO SECA
0,008294 de depreciação a
0,008010 de remuneração de capita a
1,7 de salário de motorista e lês sociais a

1/12 de licenciamento e seguro-obrigatório
0,004758 de seguro do casco a

Custo Fixo Mensal
1,00/10000 de peças e material de ofic ina a
0,20/10.003 de salários pes. ofi. e leis rociais a
6/105.000 de pneus, câmaras e reca )agens a
1/4,11 litros de combustível a
16,5/10.003 litros de óleo de cárter a /
10,3/20.003 litros de óleo câmbio e diferencial a
1/4.000 de lavagens e graxas a

Custo Variável/km
Custo Mensal = 2566.19 + (0,2819 x X)
Custo/Quilôrnero = (2566,19/X) + 0,2819
(X =utilizaçãd nédia mensal, em quilornetcps)

14.170 FURG rk0 ALUMÍNIO 30 EIXO
0,009055 de depreciação a
0,007831 de remuneração de capital a
1,7 de salário de motorista e lês sociais a
1/12 de licenciamento e seguro obrigatório
0,005011 de seguro do casco a

Custo Fixo Mensal
1,00/10.000 de peças e material de ofidna a
0,20/10.000 de salários pes. ofi. e leis sociais a
10/100.00C de pneus. càmaras e recap•agens a
1/3,11 litros de combustível a
15,4/5.000 litros de óleo de cárter a
21,0/6000C litros de óleo câmbio e difeencial a
1/3.000 de lavagens e graxas a

Custo Variável/km
Custo Mensal = 2672,55 + (0,3823 XX)
Custo/Quiloneiro = (2672,55 / X) + 0,3823
(X =utilização nédia mensal, em quilõmetrps)

(em R$)

MBB
61724,96 511,95
63818,96 511,19

E79,25 1154,73
1C16,06 84,67

63E18,96 303,65
2566,19

61724,96 0,0617
836,26 0,0167
709,00 0,0405

0,61 0,1484
2,75 0,0045
3,20 0,0016

34,00 0,0085
0,2819

VW
64555,69 584,75
67075,69 525,07

679,25 1154,73
864,94 72,08

67075,69 335,92
2672,55

64555,69 0,0646
836,26 0,0167
840,00 0,0840

0,61 0,1961
2,75 0,0085
3,20 0,0011

34,00 0,0113
0,3823

T113 H 320 C \VALO MECÂNICO
0,007000 de depreciação a 111458,00
0,008320 de remuneração de capitã a 114800,00
1,7 de salário de motorista e leis sociais a 783,75
1/12 de licenciamento e segurc obrigatório 1893,70
0,005333 de seguro do casco a 114800,00

Custo Fixo Mensal
0,830/100 00C de peças e material de ofbina a 111458,00
0,20/10.000 de salários pes. ofi. e leis sociais a 836,26
6 /85.000 de pneus, câmaras e rece3agens a 557,00
1/2,32 litros de combustível a 0,61
34,0/10.000 litros de óleo de cárter a 2,75
23,0/60.000 litros de óleo cãmbio e dihrencial a 3,20
1/3.000 de lavagens e graxas a 40,00

Custo Variável/km
Custo Mensal = 3837,71 + (0,4353 x X)
Custo/Qui .ômtro = (3837,71/X) + 0,4353
(X =utiliza ;:ão -nédia mensal, em quilômet-os)

Viaggio GV 859 - OH 1621
de depreciação a
de remuneração de capite a

38 M1,70 333,61 0,008333
39356,30 312,17 0,0075

379,25 1154,73 1,7
346,06 53,84 1/12

39356,30 182,34 0,042/12
2036,69

38 M1.70 0,0387 0,810/10.000
336,26 0,0167 0,20/10.000
/02,10 0,0152 6/150000

0,61 0.1125 0,2857
2,75 0.0035 16,5/10.000
3,20 0,0004 10,3/20.000

32.00 0,0107 1.00/2.000
0,1977

130461,00
132981,00

de salário de motorista e lais sociais a 783,75
de licenciamento e segurc obrigatório 1129,86
de seguro do casco a 132581,00
Custo Fixo Mensal
de peças e material de ofbina a 130461,00
de salários pes. ofi. e leis sociais a 336,26
de pneus, câmaras e recemgens a 940,00
litros de combustível a 0,61
litros de óleo de cárter a 2,75
litros de óleo câmbio e dihrencial a 3,20
de lavagens e graxas a 53,00
Custo Variável/km

Custo Mensal = 3976,46 + (0,3629 XX)
Custo/Quieirn :tro = (3976,46/X) + 0,3629
(X =utilização média mensal, em quilôme'-os)

780,21
955,14

1332,38
157,81
612,17

3837,71
0,0925
0,0167
0,0393
0,2629
0.0094
0,0012
0,0133
0,4353

1087,13
997,36

1332,38
94,16

465,43
3976,46

0,1057
0,0167
0,0336
0,1743
0,0045
0,0016
0,0265
0,3629

Fonte: RDT MODERNIZAR



PREÇOS DE VEÍCULOS NOVOS E USADOS (em R$)
rsic :24/11/1999

CAMINHÕES NOVOS CAMINHÕES USADOS VERSÃO : 24/11/1999
OK.N. 1998 1997 1996 1995 1994 1993 1992 1991

AGRALE máx AGRALE máx máx máx máx máx máx máx máx
16000-RS/RD 16000-RS/RD 13200 12000 10600 9600
1800D-RS/RD 1800D-RS/RD 14256 13008 11448 10368
4500D-RS/RD 45000-RS/RD 17054,4 16600 15400 14400
5000D-RS/RD 5000D-RS/RD 17395,5 16849 15708 14688
7000D)(/D 40(00 70000X/D 19090 17710 16560
7500TDX/TD 41E01 7500TDX/TD 21580 20020 18720
8500T 43408 8500T 29000 24600

0108 1998 1997 1996 1995 1994 1993 1992 1991
CHEVROLET MEX CHEVROLET máx máx máx máx máx máx máx máx
6.000/D-40 6.000/D-40 22000 21200 20400 19176 17800 16800
12.000/11.000 12.000/11.000 24200 23320 22440 20680 19580 18480
14.000/13.000 14.000/13.000 26400 26440 23600 22184 21004 19824

OKL/1 1998 1997 1996 1995 1994 1993 1992 1991
FORD má< FORO máx máx máx rráx má)< máx máx máx
C-814 -0040 C-814 28800 27000
C-1215 ,-60)C C-1215 34000 32800 31100 28000 26000 24200 22000
C-1218 C-1218 24200
C-1415 14300 C-1415 43000 39000 35424 33480 30240 28080 26136 23760
C-1422 C-1419 13810 C-1422 C-1419 43000 38048 .35836 32480 30160 27588 25080
C-1617 C-1615 E100 C-1617 C-1615 43000 39360 37200 33600 31200 29040 26400
C-1622 C-1619 C-1618 36000 C-1622 C-1619 C-1618 44000 41000 38750 35000 32500 30250 27500
C-2630 C-2324 C-2218 20800 C-2630 C-2324 C-2218 65000 45900 44280 41850 37800 35100 32670 29700
C-2425 C-2422 C-2322 C-2319 760(0 C-2425 C-2422 C-2322 C-2319 48000 43296 41044 37016 34320 32014,2 29040
C-3224 C-3224 45900 44280 41050 37800 -35100 32670 29700
C-3530 C-3530 47056 45264 42780 38640 35880 33396 30360
C-4030 74000 C-4030 50200 47560 4.5112 40600
F-350 3.7000 F-350 30600
E-4000(N.S)/F-4000TB/F-4000 39203 F-4000(N.S)/F-4000TB/F-4000 31350 28800 26000 25100 24000 22800 21600 19800
F-12000 F-11000 F-12000 F-11000 31680 28600 27500 26400 25080 23760 21780
F-14000 HD/F-14000 F-14000 HD/F-14000 33408 30160 29000 27840 26448 25056 23007.6
F-22000 F-22000 26006,4 23760

:KIV 1998 1997 1996 '995 1994 1993 1992 1991
GMC rnáx GMC máx máx máx -náx máx máx máx máx
5-90 3280) 5-90 26000
6-100 3400) 6-100 27000 25000 22500
6-150 7700) 6-150 29300 26400 23760
7-110 33800 7-110 30800 27200 24480
12-170 5;600 12-170 40500 36000 32400
14-190 6'000 14-190 45800 40400 36360
15-190 -,- 000 15-190 53400 47000
16-220 008 16-220 49600 43000 38700

INTERNATIONAL

INTERNATIONAL 4700

CKM 1998 1997 1996 1995 1994 1993 1992 1991
láx INTERNATIONAL máx máx máx rnáx máx máx máx máx

73)0( INTERNATIONAL 4700 57500

[<M 1998 1997 1996 1395 1994 1993 1992 1991
IVECO-EIAT r áx IVECO-FIAT máx máx máx náx, máx máx máx máx
DAILY CHASSI 35.10 3330C DAILY CHASSI 35.10 24400 22000
DAILY CHASSI 49.12/49.10 37200 DAILY CHASSI 49.12/49.10 25620 23100
DAILY FURGÃO 35.10 42300 DAILY FURGÃO 35.10 30800 27800
DAILY FURGÃO 49.12/49.10 44000 DAILY FURGÃO 49.12/49.10 32340 29190
EUROCARGO 150-E18 - EUROCARGO 150-E18 43838
EUROCARGO 160-E21 61-100 EUROCARGO 160-E21 47650
EUROTECH ME 450-E37 1cnoc EUROTECH ME 450-E37 74000
EUROTRAKKER ME 450-E37 EUROTRAKKER ME 450-E37 59200

e<1\4 1998 1997 1996 1991 1994 1993 1992 1991
MERCEDES BENZ rT iX MERCEDES BENZ máx máx máx n- áx máx máx máx máx
SPRINTER 310-0 FURGÃO 44E00 SPRINTER 310-D FURGÃO 33000 29800
SPRINTER 310-D PICK-UP 36:00 SPRINTER 310-D PICK-UP 28000 25500
SPRINTER 310-D VAN EXECUTIVO 55:00 SPRINTER 310-D VAN EXECUTIVO 42000 38000
SPRINTER 310-D VAN LUX0(9Lug) 51310 SPRINTER 310-0 VAN LUX0(9Lug) 37800 34000
SPRINTER 310-D VAN STD 47310 SPRINTER 310-D VAN STD 35000 31800
MERCEDES-BENZ-CAMINHÕES OK vl MERCEDES-BENZ-CAMINHÕES 1998 1997 1996 1995 1994 1993 1992 1991
1214-0/1214/1414/1114 1214-C/1214/1414/1114 43600 37600 34600 33800 32800
1418/1218 65530 1418/1218 46860 42681 41360 38060 37180 36080
1718/1714 730)0 1718/1714 50268 45784 44368 40828 39884 38704
1723/1721-S 810)0 1723/1721-S 57482,2 55380 5044C 48880 45049.2 43872.4 42640
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PREÇOS DE VEÍCULOS NOVOS E USADOS (em R$)

CAMINHOES NOVOS

MERCEDES-BENZ
2038-S(Import)

2418

2638/S(Import.)

L710/L709/L708

L914/1_712/L912

021411114

L1218/L1118

0414/L1314

L1418

0319/0318

L1614/0514

L1620/L1618/L1518
0630/06251162110520/0519

L2314/L2214

L2318.12217

L2220

L2635,1232512225

LS1625/LS1520

L51630/LS1525/LS1524

LS1935/LS1934/LS1933

LS1938/LS1941

LS2635

SCAN IA
9-93 (1-1-4x2)(Import.)
9-94 (CB-6x4 NZ)

9-94 (DB-4x2 NZ)

9-94 (DB-6x2 NA)

9-94 (GA-4x2 NZ)

P-114 (CA-6x4 NZ)

9-114 (CB-6x4 NZ)

9-124 (CA-6x4 NZ)

9-124 (CB-6x4 NZ)

R-114 (GA/GB-4x2 NZ)

9-124 rGA/GB-4x2 NZ)

R-124 (GA-6x4 NZ)
R-124 (LA-4x2 NA)

R-124 (LA-6x2 NA)
1-114 (GA/GB-4x2 NZ)
T-124 (LA-4x2 NA)
T-124 (GA/GB-4x2 NZ)

T-124 (GA-6x4 NZ)

R-113 R-112 (H/HS/HW-4x2)
T-113 1-112 (H/1-1S/HW-4x2)
R-143 9-142 (H/HS/1-1W-4x2)

T-143 T-142 (H/HS/HW-4x2)

R-113 R-112 (E/ES/EW-6x4)

T-113 T-112 (E/ES/EW-6x4)

9-143 9-142 (E/ES/EW-6x4)

1-143 1-142 (E/ES/EW-6x4)

VOLKSWAGEN

8.140/L-80/8.100/7.1105

12.140/11.140
1217061

14.150/14.140

14.17OBT
14.220/14.210/14.200

16.170/16.210

16.17OBT
16.300/16.220/16.210H

35.300

VOLVO
FH-12 )H-4x2) (Import.)
FH-12 GLOBETROTER (4x2)

NL-10/N-10 (H/XH-4x2/6x2)

N[-i0 EDC GOLD/EDC (4x2/6x2)
N[-121N-12 (H/XH-4x2/6x2)
NL-12 EDC GOLD 'EDC (4x2/6x2)

72 TRANSPORTE MODERNO 392

Versão'24/11/1999

CAMINHÕES USADOS

OKM
máx

■■1800

34800

1000

31800

07000

OKM
máx

122000
100000
118800
102000

138800
144000

134000
143000
141800
152000

148100
136000
143000

OKM
máx

47600

75000

OKM
más

140300
144509

117000

MERCEDES-BENZ
2038-S(Import.)
2418
2638/S(Import.)
L710/L709/L708
L9141712,1912
L1214/0114
L1218/0118
L1414/0314
0418
L131911318
0614/0514
L1620/L1618/L1518
0630/0625/0521/0520/0519
L2314/L2214
L2318/L2217
L2220
L2635/1_2325/ L2225
LS1625ILS1520
LS1630/LS1525/LS1524
LS1935/LS1934/LS1933
L51938/LS1941
LS2635

SCAN IA
9-93 (H-4x2)(Import.)
9-94 (CB-6x4 NZ)
9-94 (DB-4x2 NZ)
9-94 (DB-652 NA)
9-94 (GA-4x2 NZ)
9-114 (CA-6x4 NZ)
9-114 (CB-6x4 NZ)
9-124 (CA-6x4 NZ)
9-124 )C8-6X4 NZ)
R-114 (GA/GB-402 NZ)
R-124 (GA/GB-4x2 NZ)
R-124 (GA-6x4 NZ)
9-124 (LA-4x2 NA)
R-124 (LA-6x2 NA)
1-114 (GA/GB-4x2 NZ)
1-124 )[A-4x2 NA)
1-124 (GA/GB-4x2 NZ)
1-124 (GA-6x4 NZ)
9-113 R-112 (H/HS/HW-4x2)
T-113 1-112 (H/HS/HW-4x2)
R-143 R-142 (H/FIS/HW-4x2)
T-143 1-142 (H/HS/HW-4x2)
R-113 9-112 (EIES/EW-6x4)
1-113 1-112 (E/ES/EW-6x4)
R-143 R-142 (E/ES/EW-6x4)
1-143 1-142 (E/ES/EW-6x4)

VOLKSWAGEN
8.140/L-80/8.100/7.110S
12.140/11.140
12.17OBT
14.150/14.140
14 170B1
14.220/14.210/14.200
16.170/16.210
16.17OBT
16.300/16.220/16.210H
35.300

VOLVO
99-12 )H-4x2) (Import.)
FH-12 GLOBETROTER (4x2)
NL-10/N-10 )H/XH-4x2/6x2)
NL-10 EDC GOLD/EDC (4x2/6x2)
N[-12/N-12 (H/XH-4x2/6x2)
NL-12 EDC GOLDIEDC (4x2/6x2)

VERSA° 24/11/1999
1998 1997 1996 1995 1994 1993 1992 1991
máx máx máx máx máx máx máx máx

62871.2 59640
68850 60625.8 59235.3 54003,8 52485,8 46329.4 45258,2 43581.36

69607.4 68010,9
30000 28800 27300 26300 25200 23800
31800 30528 28828.8 27878 26712 26656
42600 38800 37600 34600 33800 32800

44908 43878 40002,8 38878.4 35638 34814 33784

85000

1998 1997
máx máx

63750
88000
75800
89000
77000
98610

102600
103800
108000
94240

100000
106700
105000
110000
96900

112000
102000
108000

75750

77250
81000

1998 1997
máx máx

36800 33800

41216 37856

50600 44400
58000 50800
60800 53800

1998 1997
rnáx más

108000 86800
111240 89404

41360 38060 37180 36080
52000 47712 43456 42112 38752 37856 36736

36080
43240 39790 38870 37720

51886.8 47336 45872 42212 41236 38048
47000 43250 42250 41000
48128 44288 43264 42016,8

60000 56232 51216 49632 45672 44616 43296

■.■

60625 8
68888

74098.2
75445,4

42640
59640 54320 52640 48440 47320 45854.4

44368 40828 39884 38704
57510 50440 48880 45049,2 44007,6 42640
63900 58200 56400 51900 50700 49200
66030 60140 58280 53630 52390 50840
66456 60528 58656 54010.6 52728

1996 1995 1994 1993 1992 1991
más máx máx máx máx máx

56000 54400

70700 68680 64266,3 60185,9 57125 5
63000 59000 5600C

75600 73440 68720.4 63720 60480
74200 72080 67447,8 62540 59360
72100 70040 65538.9 61377,7 58256.8
75600 73440 68040 63720 60480
84000 81600 76356 71508 6720C
78400 76160 71265,6 66740.8 63347.2

1996 1995 1994 1993 1992
máx máx más máx más

23000 22000 21000
24700 23850

54590
53000
57240
57240
58300

57812 4
63600

60553 14

1991
máx

20000
22900

25190

28625
34270 31395 29900 28792,9 27651.75

29750 37250
43025,4 40230 36855 35100 33807,4 32460.75
47800 43210 39585 37700 36311.6 34865,25

1996 1995 1994 1993 1992 1991
máx máx máx máx má>: más

72000 63600 58800 55005,8
73200 65190 60270 56334

53000 49000 45800 428/0 39000
79800 66800 60000

- 53530 49490 46258 43228 39390
85000 73000 65448



PREÇOS DE VEÍCULOS NOVOS E USADOS (em R$)

CAMINHOES NOVOS

VOLVO
NL-10 EDC/NL-10/N-10 (XHT-6x4)

NL-12/N-12 (XHT-6x4)

NL-12 EDC GOLD/EDC (6x4)

CARRETAS
BASCULANTE (3Eixos)

CARGA SECA (2Eixos)
CARGA SECA (3Eixos)
FURGÃO ALUMÍNIO (2Eixos)

FURGÃO ALUMÍNIO (3Eixos)

FURGÃO FRIGORÍFICO (3Eixos)

FURGÃO ISOTÉRMICO (3Eixos1
FURGÃO LONADO (2Eixos)
FURGÃO LONADO (3Eixos)
GRANELEIRA (2Eixos)

GRANELEIRA (3Eixos)

TANQUE CARGA MISTA (3Eixos)

ÔNIBUS

AGRALE MA 7.0 (Urbano)

AGRALE MA 8.7/7.5T (Rodoviário)

AGRALE MA 8.7/7.5T (Urbano)
FORO B-1621/1618 (Rodoviário)
FORO B-1621/1618 (Urbano)
MARCOPOLO VOLARE (Executivo)
MARCOPOLO VOLARE (Lotação)

MAFERSA M-210 (Urbano)

MAFERSA M-240 (Urbano)
MB 0-400 0-371 R/RS (Rodoviário)

MB 0-400 0-371 RSD/RSL(Rodoviário)
MB LO/OF814 LO/OF812 (Rodoviário)
MB LO/OF814 LO/OF812 (Urbano)
MB 0E1114 0E1113 (Urbano)
MB OF/0H1318 OF/OH1315 (Urbano)
MB 0E1417 (Urbano)

MB 0E1618 OH1518 OH1517(Urbano)

MB 0E1721 (Urbano)

MB OH1318 OH1315 (Rodoviário)
MB OH1420 OH1419 (Rodoviário)
MB OH1420 OH1419 (Urbano)
MB 0H1621 OH1620 (Rodoviário)
MB OH1621 OF/OH1620 (Urbano)

MB OH1628 (Rodoviário)
MB OH1628 (Urbano)

SCANIA F-94 HB (Urbano)
SCANIA F-113HL (Rodoviário)
SCANIA F-113HL (Urbano)

SCANIA F-113 F-112 (Rodoviário)
SCANIA F-220 F-113 F-112 (Urbano)
SCANIA K-113 K-112 (Urbano)
SCANIA K-113CL/KCL (Rodoviário)
SCANIA K-113TL/KT/K-113/112(R)
SCANIA L-94 IB (Urbano)
SCANIA L-94 UB (Urbano)
SCANIA L-113CL (Rodoviário)

SCANIA L-113CL (Urbano)
VOLVO B-7R (Rodoviário)
VOLVO 8-7R (Urbano)
VOLVO B-10 M (Rodoviário)
VOLVO 6-10 M (Urbano)

VOLVO B-12 M (Rodoviário)
VOLVO B-58ECO (Urbano)

VOLVO B-58EC0 (Rodoviário)
VW 8.140 (Rodoviário)
VW 8.140 (Urbano)
VW 16.180 (Rodoviário)
VW 16.180 (Urbano)
VVV 16.21000 (Rodoviário)
VW 16.21000 (Urbano)

Versk 24/11/1999

CAMINHÕES USADOS

mia

OKNI

má<

30800

18800

19740

26600
28000

106600

51800

29640

31200

19210

22600
364)0

VOLVO
NL-10 EDC/NL-10/N-10 (XHT-6x4)

NL-12/N-12 (XHT-6x4)

NL-12 EDC GOLD/EDC (6x4)

CARRETAS

BASCULANTE (3Eixos)

CARGA SECA (2Eixos)
CARGA SECA (3Eixos)
FURGÃO ALUMÍNIO (2Eixos)
FURGÃO ALUMÍNIO (3Eixos)
FURGÃO FRIGORÍFICO (3Eixos)
FURGÃO ISOTÉRMICO (3Eixos)
FURGÃO LONADO (2Eixos)

FURGÃO LONADO (3Eixos)

GRANELEIRA (2Eixos)
GRANELEIRA (3Eixos)
TANQUE CARGA MISTA (3Eixos)

OK111

máx ÔNIBUS
324)0 AGRALE MA 7.0 (Urbano)

450)0 AGRALE MA 8.7/7.5T (Rodoviário)

405)0 AGRALE MA 8.7/7.5T (Urbano)

57730 FORO B-1621/1618 (Rodoviário)

50026,2 FORD 6-1621/1618 (Urbano)

MARCOPOLO VOLARE (Executivo)

MARCOPOLO VOLARE (Lotação)

56530 MAFERSA M-210 (Urbano)
59040 MAFERSA M-240 (Urbano)

88230 MB 0-400 0-371 R/RS (Rodoviário)
931 30 MB 0-400 0-371 RSD/RSL(Rodoviário)

MB LO/OF814 LO/OF812 (Rodoviário)

MB LO/OF814 LO/OF812 (Urbano)

MB 0E1114 0E1113 (Urbano)
MB OF/OH1318 0E/OH1315 (Urbano)
MB 0E1417 (Urbano)
MB 0E1618 OH1518 0H1517(Urbano)
MB 0E1721 (Urbano)

MB OH1318 OH1315 (Rodoviário)
MB 0H1420 OH1419 (Rodoviário)
MB OH1420 OH1419 (Urbano)

67000 MB OH1621 0H1620 (Rodoviário)
60300 MB OH1621 OF/OH1620 (Urbano)

MB OH1628 (Rodoviário)
MB OH1628 (Urbano)
SCANIA F-94 HB (Urbano)

81016 SCANIA F-113HL (Rodoviário)
72488 SCANIA F-113HL (Urbano)

SCANIA F-113 F-112 (Rodoviário)
SCANIA F-220 F-113 F-112 (Urbano)
SCANIA K-113 K-112 (Urbano)

90200 SCANIA K-113CL/KCL (Rodoviário)
94200 SCANIA K-113TUKT/K-113/112(R)

SCANIA L-94 IB (Urbano)
SCANIA L-94 UB (Urbano)

93608 SCANIA L-113CL (Rodoviário)
76752 SCANIA L-113CL (Urbano)

VOLVO B-7R (Rodoviário)
VOLVO B-7R (Urbano)

90200 VOLVO B-10 M (Rodoviário)

85280 VOLVO 8-10 M (Urbano)

98t00 VOLVO 6-12 M (Rodoviário)
64E21 VOLVO B-58ECO (Urbano)
71(94 VOLVO B-58EC0 (Rodoviário)
53(00 \NV 8.140 (Rodoviário)
44760,3 VW 8.140 (Urbano)
60192 VW 16.180 (Rodoviário)
52132,6 VW 16.180 (Urbano)
66(00 VW 16.21000 (Rodoviário)
57925,1 VW 16.21000 (Urbano)

VERSAO: 24/11/1999

1998 1997 1396 1995 1994 1993 1992 1991
max máx max máx rnáx mão máx máx

64094,6 60600 53530 49490 46258 43228 39390

55650 51450 48090 45068,4 41067

85850 73730 661(25

1998
max

22000

14800

15540

20045

21100

70000

37000

20900

22000
14025

16500

25600

1997
máx

19360

13024

13675.2

17639,6

18568

61600

32560

18392

19360
12342

14520

22528

1996
MaX

17424

1 - 721.6

12307.7

15875,6

167- 1.2

92260

23652.8

16552,8
- 7/-24

11107.8

3968
20275.2

1995
máx

15681.6

10549.4

11076.9

14288,1

15040,1

47124

25787,5

14897.5

15681.6

10019,2
11761,2

18247.7

1994

máx

14113.4

9494,5

10035.7

12859.3
13536.1

42411,6

23208,8

13407,8

14113.4

9017.31

10585.1

16422,9

1993
máx

12702.1

8545.05
9032.11

11573,3

12182,5
38170.4

20887.9

12067

12702.1

8115,58

9526.57

14780,6

1992
max

11431,9

7690,54

8128.9

10416

11012.9

34353,4

7304.02

8573.91

13302.6

1991
máx

10517.34

7075,298

7478,59
9582,727

10131.91
31055.47

6719,701

7888.002

12238.35

1998 1997 1936 1995 1994 1993 1992 1991
máx máx mão máx máx máx máx máx

32400 27540

52000 45000 39900 34848 30666.2

46800 40500 35640 31363.2 27599.6

72200 57760 46208 37890.6 33343,7 29342.4

62532,8 50026,2 40021 32817.2 28879.1 25413.7
39800

37800

69000 56580 43395.6 38044,4 32337.7 27487,1 24188.6 21334 37
72000 59040 43412.8 39698.5 33743,7 28682,2

88200 75058,2 63799.5 52315,6 44468.2 39132 35218.84
93100 7935 67264.8 57175 49590.6 43639,7 39275,75

45486 41028,4 37007,6 33306,8 30042,8 27038,49
40869 36782,1 33103.9 29793,5 26814.2 24132,74

18412.1 16202,66

27699,9 23544.9 20013.2 17611.58
64000

65800

70000

59500

32588,1 28677.5 25236.2 22207,87

350259 29772 253062 22269,45

67000 59094 49290.6 43375.7 38170.6 33590.1 29559,32
60300 33064 41146,6 36209 31863.9 28040.2 24675,41

86000
77400

80000

98800 81016
88400 72488

73459.7 64644.5 56887.2 50060,7 44053.4 37445,43

65075.1 57266,1 50394.1 44346,8 39025.2 33171.44

60061.8 52854.4 46511.9 41023.5 36100,7 30685.56

100000 90200 74054,2

130000 94300 70351,5 61909.3 54480,2 48051.5 42285,3 36027.12

104000

110000

114400 93808

93600 76752

102000

93000

139000 90200 76570 65169,5 55394,1 47085 41434.8 36462.6

104000 85280

150000 98400 80588

79050 64821 55697.9 46833.2 39808,2 33837 29776.5 26203.35

86700 71094 60429,9 51365.4 43660,6 37111,5 32658,1 28739.16

75200 53000 47700 43025,4

63920 44760.3 /-0284.3 36255,9

60192 53689,3 46718,6 41112.4 36178,9

52132,6 L5876,7 40371.5 35526.9 31263,7

76000 66000

65824 57925.1

Fonte: MOLICAR
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Pedágio pode subir
entre 8% e 15%
em rodovias federais
No fechamento desta edição, uma

fonte do DNER informou que o pedá-
gio deverá subir entre 8% e 15% em
cinco rodovias federais privatizadas,
mas sem data prévia estipulada. Na
última reunião, entre representantes do
Ministério dos Transportes e do Mo-
vimento União Brasil Caminhoneiro
(liderado por Nélio Botelho), dia 2 de

Novo PATE em Santa
Cruz do Rio Pardo

O Pate (Posto de Atendimento ao
Trabalhador) de Santa Cruz do Rio
Pardo (SP), do SEST/Senat, foi inau-
gurado, dia 10 de dezembro, no Km 16
da rodovia Orlando Quagliato (SP-
327), nas dependências do Posto e Res-
taurante Cruzadão.

Solimeo deixa
UPS após 10 anos

José Carlos
Solimeo (foto) in-
gressou na UPS em
1989, sendo respon-
sável pela introdu-
ção dos serviços da
empresa no mercado
brasileiro. Em 1994,
como diretor da UPS
para o Brasil, cuidou
de implantar as ope-
rações da subsidiá-
ria em São Paulo,
Rio, Campinas (SP)
e Porto Alegre. Em

1998, coordenou a construção do arma-
zém alfandegado da UPS em Viracopos
(SP) e a introdução de vôos diários
Miami-Caracas-Viracopos-Caracas-
Miami, com aviões próprios (Boeing
757), e Viracopos-Buenos Aires-
Viracopos, com aviões arrendados.
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dezembro, nada ficou decidido quanto
à majoração de tarifas pleiteada pelas
concessionárias Ponte S/A (ponte Rio-
Niterói), NovaDutra S/A (Presidente
Dutra, BR-116), Concer (Juiz de Fora-
Rio de Janeiro, BR-040), CRT S/A
(Rio-Teresópolis, BR-116) e Concepa
S/A (Osório-Porto Alegre, BR-290).
O assunto voltará a ser discutido na

Solimeo é vice-presidente de operações
da Abrace (Associação Brasileira das
Empresas de Courier).

AEA discute qualidade
do ar

A AEA (Associação Brasileira de
Engenharia Automotiva) promoveu,
dia 7 de dezembro, em São Paulo, o se-
minário Proposta de Solução para a
Qualidade do Ar nas Grandes Cidades.
Durante o evento, foram realizadas pa-
lestras e apresentados painéis que abor-
daram, entre outros temas, a situação
atual da qualidade do ar na região me-
tropolitana de São Paulo, a tecnologia
de controle de emissões veiculares e a
evolução da qualidade dos combustí-
veis brasileiros.

Eichenberg & Transeich
inaugura novo pavilhão
Cerca de 2 mil pessoas comparece-

ram, dia 1° de dezembro, ao Centro
Logístico Eichenberg & Transeich, em
Porto Alegre (RS), para assistir à inau-
guração do novo pavilhão, com 10 mil
m2 de área, pertencente ao "Projeto
Eichenberg & Transeich 2000". O ani-
mado coquetel, regado com cerveja
Dado Bier, contou com a participação
da banda Corações Solitários.
A festa teve ainda sorteio de duas

scooters (motos de pequena cilindrada)
e show pirotécnico.

reunião de 15 de dezembro, no DNER,
em Brasília. Outra fonte dá conta que,
na rodovia federal que liga Porto Ale-
gre a Osório (RS), o reajuste poderá
ser superior a 15%. As concessioná-
rias pressionam o governo para apli-
car logo o reajuste anual, previsto nos
contratos de concessão. Esse reajuste
é calculado levando-se em conta vári-
os fatores, tais como a variação dos
custos de investimentos em ilumina-
ção, pavimentação de trechos, socor-
r )5 mecânicos, sinalização etc.
Em agosto passado, o ministro

Eliseu Padilha, dos Transportes, sus-
pendeu a aplicação do reajuste em ra-
zão do acordo feito com Nélio Botelho,
líder da grev dos caminhoneiros.

Alumínio nacional
A Alcoa vai começar a produzir, em

Itapissuma (PE), a partir do segundo
trimestre de 2000, rodas forjadas de
alumínio (foto). Mais leves e resisten-
tes, estas rodas aumentam a durabili-
dade do pneu e a vida útil do freio e
diminuem os custos de manutenção.

Logística em pauta
Dias 27 e 28 de janeiro, o IIR (Ins-

titute for International Research) esta-
rá promovendo, em São Paulo, a con-
ferência Outsourcing em Logística.
Distribuição e Armazéns. Para mais in-
formações: fcne (11) 5503-1033 r. 100.
E-mail sac@iir.com.br



Logística & Transporte Multimodal

A MENOR DISTÂNCIA ENTRE 2 PONTOS
PARA SUA CARGA SUPERPESADA

LOGÍSTICA, VIABILIZAÇÃO E EXECUÇÃO DE TRANSPORTE NACIONAL E INTERNACIONAL

Aéreo com o AIRSHIP CL-160 (futuro)
Marítimo com navios tipo "heavy-lift", "Ro-Ro" e "Lo-Lo".

Rodoviário com reboques modulares hidráulicos até 300 ton.
Fluvial com barcaças especialmente adaptadas para transporte de cargas pesadas.

Representante

CargoLifter

São Paulo - SP
Tel.: ( Oxx11) 3059.2855
Fax: ( Oxx11) 828.9447
E-mail: megatranz @ sol.com.br



CUCOU, CHEGOU.

QUEM VENDE PELA INTERNET TEM QUE ENTREGAR RÁPIDO. PORQUE QUEM COMPRA PELA INTERNET QUER RECEBER VOANDO.

POR ISSO, MANDE SEU PRODUTO COM A AGILIDADE E SEGURANÇA DOS CORREIOS. PARA MAIORES INFORMAÇÕES,

LIGUE: SÃO PAULO 83E-7416, DEMAIS CIDADES (0XX61) 317-2E74.

CHEGOU CORREIOS DELIVER)! VOCÊ VENDE VIA INTERNET E MANDA VIA SEDEX. MANDOU, CHEGOU.
www.correios.com.br
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